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Resumo: A presente dissertação tem por objetivo estudar o processo de 

construção dos projetos tradutórios dos contos: Afinação da Arte de Chutar 

Tampinhas; As Virgens Blindadas do Footing; Busca; Casa de Loucos; Eguns; 

Frio; Joãozinho da Babilônia; Malagueta, Perus e Bacanaço; Mariazinha Tiro a 

Esmo; Milagre Chué; Meninão do Caixote; Paulinho Perna Torta; Viva o Bicho 

(ensaio), do escritor brasileiro João Antônio (1937-1996), na perspectiva de 

reconstruir um diálogo entre o texto original e as publicações estrangeiras. Nosso 

corpus constitui-se nas seguintes fontes, em sua maior parte localizadas no 

Acervo João Antônio (CEDAP-UNESP/Assis): cartas, prefácios, versões 

datilografadas, rascunhos, artigos, anotações, notas, resenhas, ensaios, 

entrevistas, além das edições finais traduzidas e publicadas em antologias e 

revistas literárias. Nossa metodologia procura ocupar-se dos contos acima nas 

seguintes discussões: busca do escritor por uma temática literária menos 

localista e mais universalizante; expectativa deste sobre tais publicações; 

valorização de sua literatura diante da crítica; inserção do gênero conto no 

mercado editorial estrangeiro; e especificamente no conto Meninão do Caixote 

as marcas de oralidade (gírias, ditados populares e expressões coloquiais), 

traduzidas nas versões em alemão, no ano de 1967 e em francês, no ano de 

1983, cotejadas junto ao conto original e a uma agenda-dicionário organizada 

pelo escritor. Os referenciais teóricos estudados procuram em primeiro plano 

abranger a relação do escritor com seus pares no cerne dos Estudos de 

Epistolografia por Marcos Antonio de Moraes, 2007; e em segundo, quanto à 

parte literária, pautar os estudos sobre Tradução em Prosa Literária abordados, 

principalmente, por Caetano Galindo, 2015 e Paulo Henriques Britto, 2012. Na 

conclusão observamos que, não obstante os contos do escritor tenham 

atravessado obstáculos para a publicação final, havia intenção de projetos 

tradutórios de outras narrativas. Assim, esta pesquisa busca completar uma 

lacuna referente aos estudos de João Antônio e fomentar novos trabalhos 

relacionadas à sua obra, não só no plano dos Estudos de Tradução em Prosa 

de Ficção Literária, como também nos Estudos Literários, de modo mais amplo. 

 

Palavras-chave: João Antônio (1937-1996). Contos. Traduções. Acervo João 
Antônio. Marcas de Oralidade. 
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short stories: from the foreign issues to the marks of orality. 2021. 200p. 
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School of Sciences, Humanities and Languages, Assis, 2021. 

 

ABSTRACT 

 
The present dissertation aims to study the process of construction of the 
translation projects of the short stories: Afinação da Arte de Chutar Tampinhas; 
As Virgens Blindadas do Footing; Busca; Casa de Loucos; Eguns; Frio; 
Joãozinho da Babilônia; Malagueta, Perus e Bacanaço; Mariazinha Tiro a Esmo; 
Milagre Chué; Meninão do Caixote; Paulinho Perna Torta; Viva o Bicho (essay), 
by the Brazilian writer João Antônio (1937-1996), in the perspective of 
reconstructing a dialogue between the original text and the foreign publications. 
Our corpus is made up of the following sources, most of them found in the João 
Antônio Collection (CEDAP-UNESP/Assis): letters, prefaces, typewritten 
versions, drafts, articles, notes, reviews, essays, interviews, as well as the final 
editions translated and published in anthologies and literary magazines. Our 
methodology seeks to address the following issues: the writer's search for a less 
localized and more universal literary theme; his expectations regarding such 
publications; the appreciation of his literature by the critics; the insertion of the 
short story genre in the foreign publishing market; the orality marks (slang, 
popular sayings and colloquial expressions) translated in the short story Meninão 
do Caixote (translated into German in 1967 and French in 1983), compared to 
the original short story and to a dictionary-book organized by the writer. The 
theoretical references studied seek firstly to cover the writer's relationship with 
his peers in the core of Marcos Antonio de Moraes' Studies of Epistolography, 
2007; and secondly, as to the literary part, to guide the studies on Translation in 
Literary Prose addressed mainly by Caetano Galindo, 2015 and Paulo Henriques 
Britto, 2012. In the conclusion we observed that, although the writer's narratives 
went through obstacles to final publication, there was mention of other translation 
projects of other narratives. This research intends to complete a gap concerning 
the studies of João Antônio and to encourage new works related to his work, not 
only at the level of Translation Studies in Prose Literary Fiction, but also in 
Literary Studies, more broadly. 

 
 

 

KEYWORDS: João Antônio (1937-1996). Short Stories. Translations. João 

Antônio Collection. Colloquial Expressions. 

 

 

 



 
 

 
 

ZUSAMMENFASSUNG: 

 

Diese Dissertation zielt darauf ab, die Konstruktion der Übersetzungsprojekte der 
Kurz-Erzählungen  Afinação da Arte de Chutar Tampinhas; As Virgens Blindadas 
do Footing; Busca; Casa de Loucos; Eguns; Frio; Joãozinho da Babilônia; 
Malagueta, Perus e Bacanaço; Mariazinha Tiro a Esmo; Milagre Chué; Meninão 
do Caixote; Paulinho Perna Torta; Viva o Bicho des brasilianischen Schriftstellers 
João Antônio (1937-1996) zu untersuchen, da die ursprünglichen Erzählungen 
aus Oralitätszeichen wie populären Sprüchen, Slangs und umgangssprachlichen 
Ausdrücken bestehen. Um einen Dialog zwischen dem Autor und den 
Veröffentlichungen zu rekonstruieren, verwendete unser Korpus die folgenden 
Quellen: Korrespondenz; Vorworte; handschriftliche Versionen; Entwürfe; Artikel; 
Anmerkungen; Noten; Bewertungen; Aufsatz; Interviews; zusätzlich zu den 
übersetzten Ausgaben. Unsere Methodik befasst sich mit folgenden 
Diskussionen: Die Suche des Schriftstellers nach einem weniger lokalistischen 
und universelleren literarischen Thema; seine Erwartung solcher 
Veröffentlichungen; Problem der Bewertung Ihrer Literatur; Einfügung der 
Kurzgeschichte in den ausländischen Verlagsmarkt; unter anderem und auch um 
die in der Erzählung Meninão do Caixote übersetzten Oralitätsmerkmale zu 
überprüfen, die 1967 ins Deutsche und 1983 ins Französische übersetzt wurden. 
Die untersuchten theoretischen Referenzen versuchen im Vordergrund, die 
Beziehung des Schriftstellers zu seinen Kollegen im Mittelpunkt der Studien zu 
behandeln Epistolographie von Marcos Antonio de Moraes, 2007; und zweitens, 
was den literarischen Teil betrifft, werden diese von den Studien zur Übersetzung 
in literarischer Prosa geleitet, die hauptsächlich von Caetano Galindo (2015) und 
Paulo Henriques Britto (2012) angesprochen wurden. Abschließend stellen wir 
fest, dass die Erzählungen des Schriftstellers Hindernisse für die endgültige 
Veröffentlichung überschritten haben. Sie hätten mehr Platz erreichen können, 
wenn der Schriftsteller nicht hauptsächlich vorzeitig gestorben wäre, da es 
Hinweise auf andere Übersetzungsprojekte gab. Diese Forschung soll eine 
Lücke schließen, die sich auf João Antônios Studien bezieht, und neue Werke 
fördern, die mit seiner Arbeit zusammenhängen, nicht nur in Bezug auf 
Übersetzungsstudien in der Fiktionsprosa, sondern auch in Bezug auf die 
Literaturwissenschaft im weiteren Sinne. 

 

SCHLÜSSELWÖRTER: João Antônio (1937-1996). Erzählungen. 

Übersetzungen. Briefen. Oralitätsmerkmale. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Grande parte dos escritores pertencentes ou não ao cânone literário 

brasileiro já foram traduzidos em diversas línguas, mesmo em vida ou 

postumamente. Há também inúmeros artigos e pesquisas científicas que 

abrangem essas traduções, seja no Brasil ou no exterior. Nesta linha de 

investigação o objetivo da presente dissertação é estudar e tecer comentários 

críticos sobre os contos traduzidos do escritor paulista João Antônio Ferreira 

Filho (1937-1996), ou João Antônio, como é conhecido em nosso meio literário. 

Nossa meta é verificar o processo de realização dos projetos tradutórios 

dessa produção literária que perpassa desde os primeiros contatos do contista 

através de cartas com alguns de seus correspondentes mais próximos 

(tradutores, escritores, jornalistas e agentes literários)1; entrevistas suas ou com 

seus tradutores; textos críticos publicados em periódicos científicos e de 

imprensa e sobretudo com as edições finais publicadas em revistas literárias e 

antologias estrangeiras. Além disso, localizar, resgatar e reunir volume 

significativo de fontes as quais se constituem de extrema importância para a 

compreensão do rizoma relativo à obra do escritor também na perspectiva 

literária estrangeira.  

Na extensão desta investigação, intentamos compreender e pontuar o 

imaginário da crítica estrangeira percebido no conjunto das traduções. Com isso 

verificamos que alguns estereótipos dedicados à literatura de João Antônio 

provenientes da crítica literária brasileira da época, muitas vezes associavam de 

modo taxativo e incisivo sua obra ao “escritor da malandragem”, “escritor do 

submundo”, “Rabelais da boca-do-lixo”, entre outros. Em contrapartida, alguns 

desses lugares-comuns acabavam por demonstrar certa perda de vitalidade da 

crítica nacional, sendo substituídos por critérios mais consistentes provenientes 

de outros meios literários, tanto brasileiros quanto estrangeiros na medida que 

novas edições do contista iam sendo publicadas. Deste modo é possível afirmar 

 
1 Quando necessário, faremos a distinção entre tradutores e agentes literários, pois 
alguns dos tradutores mencionados exerciam também o papel de agentes literários ou 
possuíam escritórios de agenciamento de escritores. 



12 
 

 
 

que os contos de João Antônio publicados no exterior foram, entre outras, uma 

das tentativas do escritor de desprender-se de tais estereótipos e ver sua obra 

valorizada, mas que revelaram algumas frustrações, expectativas e dificuldades 

na aceitação de suas narrativas no mercado editorial externo. Do ponto de vista 

da linguagem de João Antônio, somente em alguns momentos havia uma 

preocupação de alguns desses tradutores com o vocabulário narrativo do 

escritor que não se caracterizava propriamente em explicações específicas 

sobre as gírias, aforismos, ditados populares, e expressões coloquiais presentes 

nos contos, e sim por discussões ou afirmações de ordem mais genéricas, como 

diferenças entre os idiomas ou sobre o estilo de composição do escritor, sem um 

aprofundamento significativo.  

Se por um lado a crítica local acabou produzindo certos rótulos, o escritor 

procurava desprender-se por meio da publicação das traduções, por outro lado, 

mesmo com a ausência de estudos mais aprofundados que se sobrepusessem 

às generalidades da linguagem do escritor, havia um certo engajamento de 

alguns tradutores e agentes literários estrangeiros para que João Antônio 

estivesse presente em conferências internacionais, onde além da leitura de 

alguns de seus contos, pudesse dialogar com esse público externo sobre sua 

composição literária. Assim no ano de 1985 realizaram-se conferências com o 

escritor em países como Portugal, Alemanha e Holanda, neste último local, a 

presença do contista foi articulada e intermediada pelo tradutor holandês Ruud 

Ploegmakers, motivada por um estudo do próprio tradutor sobre a obra do 

contista, publicado primeiramente em holandês e em parte no Brasil. Conquanto 

este estudo não se configure em uma análise sobre as expressões coloquiais do 

escritor, sobressai por dialogar com o fazer literário de João Antônio.2 

Nesses encontros com a presença do contista poderiam se angariar 

novas publicações, valorização de seus textos no mercado editorial estrangeiro, 

 
2 Não encontramos registros no acervo do escritor sobre este estudo publicado na 
Holanda, no entanto há um ensaio deste mesmo tradutor publicado no Suplemento 
Literário Minas Gerais em 11/05/1985, intitulado “Frescuras do Coração. (A melancolia 
nos contos do submundo de João Antônio)”, o qual analisaremos no capítulo 1. Já sobre 
a passagem do escritor em Portugal há o registro de cartas, recortes de jornais e da 
publicação do conto “Eguns” na Revista Colóquio Letras de Portugal – nº 75, de 1983. 
No entanto, esse material não será objeto deste estudo por se tratar de fontes em língua 
portuguesa. 
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e sobretudo um diálogo crítico sobre a universalidade de sua obra. No entanto, 

para atingir esses objetivos o escritor tinha plena consciência de que só os 

alcançaria se sua literatura fosse não só valorizada e compreendida, como 

também traduzida e publicada fora do Brasil, distante de qualquer traço local ou 

pitoresco. 

Assim nosso estudo almeja contextualizar essas publicações estrangeiras 

e torná-las mais acessíveis aos pesquisadores e leitores de João Antônio e 

facilitar o contato com sua obra traduzida. Do mesmo modo, queremos inserir 

essas fontes produzidas ao longo da atividade literária do escritor durante as 

décadas de 60 a 90 no plano dos Estudos Literários em geral, e mais 

especificamente no plano dos estudos da Crítica Genética e da Tradução em 

Prosa Literária.  

Em vista disso, através das leituras das fontes elencadas, confrontadas 

junto à bibliografia sugerida no projeto inicial e as das disciplinas da Pós-

Graduação ou de reuniões com a orientadora, passamos a ampliar nosso olhar 

no tocante à linguagem e estilo narrativo do escritor e a partir disso formulamos 

outras questões que se agregam à pesquisa de forma imperiosa. A primeira 

delas, de ordem ampla, trata de que todo trabalho de tradução seja ele literário 

ou não, nunca é isento e recai sobre interesses comerciais, pessoais ou políticos. 

A segunda, ainda de ordem ampla, trata de uma certa recusa velada de alguns 

mercados editoriais pela publicação de contos. Por fim, a terceira de modo 

específico e relacionada ao nosso objeto, procura investigar como se configurou 

a aceitação e recepção da obra de João Antônio nos países que a traduziram, 

tomando como premissa de que o escritor é conhecido sobretudo por seus 

contos e nunca escreveu ou publicou romances.  

Como tentativa de esclarecer tais indagações e dar visibilidade a esses 

contos traduzidos que se somaram a outros nomes de nossa literatura, 

organizamos a composição do corpus de nossa pesquisa da seguinte forma: a) 

os contos traduzidos e publicados nos diversos países; b) as cartas editadas em 

livros ou enviadas pelo próprio João Antônio a jornalistas, escritores e amigos, 

bem como as recebidas de seus tradutores;  c) ensaios, estudos e publicações 

em periódicos acadêmicos e de imprensa; e d) recortes de jornais brasileiros e 
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estrangeiros mencionando as traduções: ensaios, resenhas, artigos e entrevistas 

tanto com o escritor, quanto com seus tradutores.  

Identificamos assim 22 contos traduzidos e publicados nos seguintes 

países: Alemanha, Argentina, Canadá, Cuba, Espanha, Estados Unidos, 

Holanda, México, Polônia, República Tcheca3 e Venezuela. Grande parte das 

narrativas estão localizadas no acervo do escritor junto ao CEDAP - Centro de 

Documentação e Apoio à Pesquisa da UNESP - Câmpus de Assis-SP.  Com isso 

ressalvamos que não seria possível neste trabalho analisar passo a passo todas 

as versões, não só pelo seu montante e curto espaço de tempo para 

desenvolvimento da pesquisa, como também pela diversidade de idiomas 

traduzidos, além da indisponibilidade de algumas edições. No entanto, 

reiteramos que foi possível realizar uma análise contextual dessas produções, 

seja por meio das informações contidas nas cartas, seja por meio dos textos 

críticos, ensaios e as próprias versões traduzidas. 

As fontes catalogadas indicam uma intensa e múltipla atividade literária 

do escritor por intermédio da publicação de ensaios, contos e crônicas em 

diversos veículos de imprensa no Brasil e da construção de uma rede de 

contatos por meio da troca de cartas e materiais críticos com escritores, 

jornalistas e críticos literários, percebemos essa relação também com tradutores 

e agentes literários estrangeiros. Constatamos que certos intervalos entre 

algumas dessas cartas podem indicar os constantes convites recebidos pelo 

escritor para promover e divulgar sua própria obra em universidades, escolas 

livrarias e em conferências fora do país. Tais intervalos também podem ter 

ocorrido devido ao extravio de algumas dessas fontes por conta da mudança 

inicial do espólio do escritor logo após seu falecimento até o acondicionamento 

definitivo das fontes no acervo da Unesp. Além de construir sua imagem 

enquanto escritor nacional, João Antônio procurava construir também sua 

imagem no meio literário estrangeiro, pela troca de cartas com seus tradutores, 

pelo envio de materiais críticos ou ensaios assinados por ele ou por outros 

 
3 No caso aqui específico, como as correspondências e publicações são oriundas da 
capital Praga, situada na República Tcheca, desmembrada da antiga Tchecoslováquia, 
salvo casos em que sejam feitas referências pelo próprio contista ou por seus tradutores, 
utilizaremos a denominação atual.  
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autores, pela remessa de livros ou pela divulgação de seus contos através de 

conferências a fim de serem traduzidos e publicados no exterior.   

Apresentamos na primeira parte deste estudo as publicações originárias 

da Alemanha, nas quais figuram os contos “Meninão do Caixote” (1967), “Casa 

de Loucos” (1982), “Joãozinho da Babilônia” (1988), “Eguns” (1988), “As Virgens 

Blindadas do Footing” (1991), “Mariazinha Tiro a Esmo” (1992) e o ensaio “Viva 

o Bicho” (1988). Assim percorremos o contato do escritor com seus tradutores 

naquele país; observações feitas por estes a respeito da literatura do contista; 

aceitação dessas narrativas para publicação, bem como demarcamos a trajetória 

do escritor no país germânico no ano de 1985, e sobretudo durante sua segunda 

estada entre os anos de 1987 e 1988.  

Em seguida, relacionamos as fontes da República Tcheca, justificadas 

pela publicação de dois títulos expressivos do autor: os contos-novela “Paulinho 

Perna Torta” no ano de 1967 e “Malagueta, Perus e Bacanaço” no ano de 1981. 

Verificamos a aceitação das duas narrativas e de outros projetos de divulgação 

da literatura do escritor, ou por meio de radiodifusão ou pela publicação de 

estudos sobre sua obra. Vale ressaltar de antemão, que não há registros das 

duas publicações traduzidas em outros países.  

Relativo às fontes da Holanda, enfatizamos o único conto traduzido do 

escritor nesta língua: “Afinação da Arte de Chutar Tampinhas” publicado em 

1985. Além da tradução, analisamos um importante ensaio em português que 

faz parte de um estudo maior dedicado à obra do contista mencionado 

anteriormente, realizado naquele país e publicado pelo tradutor holandês. 

Em relação às fontes de língua espanhola enumeramos as publicações 

do escritor na Espanha: “Frio” (1964); na Argentina: “Busca (1965), “Frio” (1978) 

“Afinação da Arte de Chutar Tampinhas” (1982); na Venezuela: “Meninão do 

Caixote” (1969); no México: “Frio” (1977); e em Cuba: “Milagre Chué” (1986) e 

“Afinação da Arte de Chutar Tampinhas” (1991). Algumas dessas publicações 

avultam por haver também troca de cartas com o tradutor argentino Victor 

Taphanel; além da publicação de ensaios, artigos e entrevistas, remessa de 

livros, bem como a presença do contista na ilha caribenha em 1987 como 
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convidado do Concurso Literário promovido pela revista Casa de las Américas, 

registrada em um diário do próprio escritor. 

A análise das fontes originárias da Polônia justifica-se por duas 

publicações no ano de 1977, “Afinação da Arte de Chutar Tampinhas” e 

“Joãozinho da Babilônia”, pois nestas buscamos indícios do meio de publicação 

desses contos naquele país.  

Em seguida, analisamos as fontes que fazem referência ao conto 

“Joãozinho da Babilônia” traduzido para o inglês pelo professor da Universidade 

do Novo México – EUA, Jon Tolman e publicado no ano de 1984. Reiteramos 

que somente foi possível tomar contato com as cartas enviadas pelo tradutor nas 

quais faz referências a esta publicação; além de uma versão datilografada em 

espanhol do conto “Lambões da Caçarola – Trabalhadores do Brasil” de 1981 

que seguramente não chegou a ser publicada. 

Por último, as fontes analisadas são as relacionadas com a publicação de 

“Meninão do Caixote” no ano de 1983, no Canadá. Destinada ao público de 

expressão francesa localizado na província do Québec, a antologia na qual o 

conto de João Antônio está presente foi intermediada pelo professor da USP, 

Flávio Aguiar. Acrescentamos que a tradução do conto pode ter sido uma 

tentativa indireta do contista de alcançar, por meio dessa publicação, o mercado 

editorial francês, visto ter trocado posteriormente algumas cartas com a tradutora 

de Jorge Amado na França, Alice Raillard. 

No primeiro decênio, após a chegada do espólio do escritor para a UNESP 

no ano de 1997 e, principalmente depois de sua incorporação definitiva ao 

acervo do CEDAP, foram realizadas inúmeras pesquisas sobre a obra do 

contista. Neste mesmo passo houve também uma verdadeira organização de 

toda a produção literária de João Antônio, de seus originais, de seu clipping, de 

suas correspondências e de sua biblioteca. Na esteira desta sistematização é 

oportuno referenciar o trabalho essencial de todos os envolvidos nesta 

organização, primeiramente ao empenho das professoras Tânia Celestino 

Macedo, amiga do escritor, e principal articuladora da vinda do acervo de João 

Antônio para a Unesp de Assis e da professora Ana Maria Domingues de 

Oliveira, coordenadora do acervo do escritor na Unesp, responsável por orientar 
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inúmeros trabalhos, desde Iniciações Científicas a Teses de Doutorado, como 

os trabalhos das pesquisadoras Jane Christina Pereira (2001; 2006), Cássia 

Alves Ferreira (2003), Neíze Ribeiro Da Silva (2007), Roberta Pereira Pires 

(2008), Telma Maciel da Silva (2009) e Renata Ribeiro de Moraes (2014); e aos 

trabalhos orientados por outros professores, tais como os de Rodrigo Lacerda 

(2006) e de Bruno Zeni Gonçalves (2012), que direta ou indiretamente 

dialogaram com a obra do contista partindo do acervo, bem como de outros 

pesquisadores que são mencionados ao longo deste trabalho.4  

Todo material catalogado que integra parte significativa do nosso corpus 

– cartas, recortes de jornais, originais, contos publicados, entre outros – faz parte 

do “Fundo João Antônio”, localizado no Centro de Documentação e Apoio à 

Pesquisa – CEDAP, da UNESP - Universidade Estadual Paulista - câmpus de 

Assis-SP. Por meio desse acervo foi possível localizar e elencar grande parte 

dos documentos descritos nessa introdução, já que no momento da pesquisa 

encontravam-se quase que em sua totalidade organizados, sistematizados e 

acondicionados em caixas e pastas e de fácil acesso aos interessados pela obra 

do contista. 

No entanto, estudos sobre a obra traduzida do escritor, seja por meio de 

pesquisas sobre as correspondências entre João Antônio e seus tradutores, seja 

pelo material crítico produzido a respeito destas versões publicadas no exterior 

ou um estudo aprofundado de análise, não só dessas traduções como também 

sobre a recepção destes mesmos textos, ficaram por ser realizados num hiato 

de mais de duas décadas após a incorporação do acervo na Unesp. Assim nossa 

pesquisa pretende não só preencher parte deste vazio, como também motivar 

novos estudos do ponto de vista das traduções ou de outros aspectos da 

literatura joãoantôniana como um todo.  

A constituição desta pesquisa configurou-se por meio da consulta das 

edições de livros, antologias e revistas da biblioteca pessoal do autor nas quais 

foram publicadas a maioria das traduções dos contos; além das cartas dos 

 
4 Na página do CEDAP – Unesp - Campus de Assis-SP é possível localizar a maioria 
das pesquisas acadêmicas realizadas sobre a obra de João Antônio. Ver em: 
https://www.assis.unesp.br/#!/pesquisa/cedap/acervo/fundos/ - Acesso em 06 abr. 
2021. 

https://www.assis.unesp.br/#!/pesquisa/cedap/acervo/fundos/
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tradutores, escritores, jornalistas, amigos, entre outros; leitura do clipping 

organizado pelo escritor, que é a reunião dos recortes de jornais e revistas, com 

ensaios, resenhas, artigos e entrevistas que fazem referência a essas traduções, 

além de algumas versões originais datilografadas. Quase todo o material 

catalogado, ao ser consultado nas planilhas informatizadas, apresentava-se em 

consonância ao organizado nas caixas e pastas, no entanto ainda necessita de 

melhor otimização, pois no momento da pesquisa de catalogação das fontes, 

parte encontrava-se em fase interrompida de realocação, talvez ocasionada pela 

falta de contratação, redução do quadro de funcionários da universidade e ou 

pela falta de incentivo financeiro ou intelectual de novos pesquisadores e 

bolsistas. 

Ao longo da trajetória literária do escritor entrecruzamos e situamos essas 

traduções na perspectiva de seus amigos, escritores, críticos literários e 

tradutores nos seguintes aspectos: a linguagem do contista vertida nas 

traduções; as expectativas e frustrações do contista em relação aos projetos 

tradutórios; a aceitação de seus contos nos mercados editoriais estrangeiros; a 

recepção desses contos nos países em que foram traduzidos, além de outras 

questões que circundam este estudo. Sendo assim é possível entrever ao longo 

da leitura e análise das fontes elencadas e demais leituras, como se articularam 

os contatos do escritor junto a seus tradutores e agentes literários até a 

publicação final das narrativas traduzidas. 

Ao tomarmos contato com a voz do escritor, por meio das cartas nas quais 

se expõe o diálogo sobre os projetos tradutórios, percebemos que carecem ainda 

no Brasil estudos que deem maior visibilidade à troca epistolar entre tradutores 

e escritores. Uma das poucas exceções está nos estudos das cartas entre o 

escritor Guimarães Rosa e seus tradutores.5  

 
5 Podemos verificar esse tipo de troca epistolar na publicação e análise das cartas 

trocadas entre o escritor João Guimarães Rosa e seu tradutor alemão Curt Meyer-
Clason. Ver: ROSA, João Guimarães; Correspondência com seu Tradutor Alemão 
Curt Meyer-Clason: (1958-1967); edição, organização e notas de Maria Apparecida 
Farias Marcondes Bussolotti; tradução de Erlon José Paschoal. Academia Brasileira de 
Letras (Rio de Janeiro); Editora UFMG (Belo Horizonte); Nova Fronteira (Rio de Janeiro), 
2003. 
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Com a publicação da antologia “Malagueta, Perus e Bacanaço” de 1963, 

o realismo ficcional de João Antônio passou a ser observado no meio literário 

brasileiro mediante a inserção de personagens em situações narrativas 

consideradas até então fora dos padrões estéticos de composição das obras: 

malandros, prostitutas, pedintes, crianças abandonadas, jogadores de sinuca, 

trabalhadores explorados, entre outros tipos expostos às mazelas sociais e 

excluídos dos grandes centros urbanos brasileiros. Foi percebida também pela 

crítica que a linguagem expressa por estas personagens destoava do habitual 

na literatura brasileira da época. Com isso, as relações tramadas pelas 

personagens e a utilização do jargão coloquial por parte do autor foram 

consideradas não só inovadoras e originais, como projetaram também o escritor 

para além das fronteiras literárias brasileiras. 

Tal projeção pode ser constatada em estudos que vão, em parte, ao 

encontro do nosso propósito nesta investigação. O primeiro, na coletânea Brasil 

País do Passado?, organizada pela pesquisadora e crítica literária Lígia 

Chiappini de Moraes Leite (2000), reúne ensaios e depoimentos dedicados à 

trajetória do escritor na Alemanha. Sublinhamos nesta o ensaio do cineasta 

chileno David Schdlowsky sobre a produção de um documentário no qual relata 

a estada do contista em Berlim entre os anos de 1987 e 1988. O segundo, na 

tese de doutorado de Carlos Alberto Farias de Azevedo Filho (2008), ainda que 

não esteja diretamente ligada a obra de João Antônio no exterior, abrange textos 

do contista também produzidos durante sua segunda permanência na 

Alemanha. Apresentamos ainda um artigo e a tese de doutorado de Wagner 

Coriolano de Abreu (2007) e (2016). O artigo abrange a viagem que João Antônio 

realizou à ilha de Cuba como convidado do concurso literário da revista Casa de 

las Américas no ano de 1987, já a tese, perpassa também pela estada do escritor 

em solo germânico. 

De modo mais abrangente estruturamos nossa dissertação da seguinte 

forma: no Capítulo 1 – TRADUÇÕES EM DIÁLOGO, além de verificarmos 

temas relativos não só à tradução da linguagem do escritor, explicitamos alguns 

entraves para publicação de seus contos, bem como expectativas e frustrações 

dele sobre os projetos tradutórios, e acima de tudo projetos que se realizaram. 

São analisadas as versões traduzidas sob o olhar do próprio escritor dialogadas 
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com a escritora Ilka Brunhilde Laurito, os jornalistas Jácomo Mandatto, Carlos 

Azevedo e Mylton Severiano da Silva e com os escritores Caio Porfírio Carneiro, 

Fábio Lucas e Fernando Paixão; além das cartas enviadas ao contista por seus 

tradutores dos mais diversos países. Especificamente remetemos as traduções 

dos contos ao conjunto das cartas e das observações apontadas em entrevistas, 

ensaios, artigos e estudos acadêmicos, tanto sob a perspectiva do escritor, 

quanto sob a perspectiva desses personagens citados. Assim queremos 

construir uma análise contextual de toda essa produção e salientar a importância 

literária de João Antônio no âmbito da literatura estrangeira e ressaltar o 

importante papel que o escritor exerceu também na divulgação da obra de outros 

autores brasileiros no exterior.  

No Capítulo 2 – TRADUÇÕES EM ANÁLISE, apresentamos o conto 

“Meninão do Caixote” publicado originalmente no Brasil no ano de 1963, 

traduzido e publicado na Alemanha no ano de 1967 e depois no Canadá, mais 

especificamente na província do Québec no ano de 1983. Nesta parte 

analisamos contrastivamente, com o suporte de algumas teorias de Tradução 

em Prosa Literária, os procedimentos utilizados pelos tradutores na composição 

das versões objetivando cotejá-las junto ao conto original em português e, 

quando possível, junto a algumas expressões coloquiais localizadas numa 

pequena Agenda-Dicionário de gírias organizada pelo próprio João Antônio.6  

Acrescentamos que não foi possível realizar a análise das narrativas em 

alemão e francês junto à tradução do conto em língua espanhola, publicada na 

Venezuela no ano de 1969, sob o título “El Muchacho del Cajón”, devido a 

indisponibilidade desse exemplar. 

Julgamos importante evidenciar que além das principais gírias e 

expressões coloquiais elencadas, outras expressões não poderiam deixar de ser 

analisadas no conjunto, fazendo-nos indagar até que ponto os tradutores 

procuraram ou não manter em suas traduções uma proximidade semântica e 

 
6 Nessa Agenda-Dicionário de Gírias não consta uma data específica de organização, 
mas provavelmente foi escrita entre os anos de 1985 e 1988, pois constam junto ao 
vocabulário elencado, inúmeros contatos internacionais com os quais o escritor os 
manteve e que são citados nesta pesquisa. 
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coloquial análoga à narrativa do contista e se tal grau de proximidade não causou 

algum prejuízo à compreensão geral da narrativa.  

Ainda no segundo capítulo pretendemos discorrer sobre as estratégias 

utilizadas por ambos os tradutores: adaptação do título do conto; expressões 

coloquiais ou gírias estranhas ao leitor/tradutor; acréscimos e supressões de 

vocabulários; expressões de duplo sentido, cuja noção atribuída tornou-se 

diversa da construída pelo contista. Outrossim, não poderíamos nos omitir de 

mencionar algumas incongruências de sentido. Lembramos a respeito destas 

últimas, que nosso objetivo primordial é enfatizar o importante trabalho dos 

tradutores e editores, bem como o empenho destes na divulgação de autores 

brasileiros no exterior e que os possíveis desvios observados não são centrais 

em nossas discussões. Simultaneamente a estes aspectos apresentamos os 

prefácios introdutórios, seja da antologia organizada pelo tradutor alemão Curt 

Meyer-Clason ou dos organizadores da revista do Canadá, nos quais intentamos 

verificar a linha de tradução proposta, além de encadear também alguns estudos 

paralelos que demarcam tais publicações. 

Ao longo das análises propostas não podemos nos furtar de um 

embasamento teórico que contempla as discussões propostas. Para o capítulo 

1 seguimos a linha de estudo sobre correspondências realizada pelo professor 

Marcos Antonio de Moraes (2007). Para o capítulo 2, o referencial principal são 

os estudos relativos à Tradução em Prosa Literária discutidos pelos professores 

Paulo Henriques Britto (2012); Caetano Galindo (2015); pela escritora Ana 

Cristina Cesar (2016) e à Tradução voltada para a Crítica Genética por Marie 

Hélène Paret-Passos (2011). 

Ao longo da dissertação apresentamos os títulos das narrativas de João 

Antônio pelas suas iniciais, por exemplo: “Malagueta, Perus e Bacanaço”, pelo 

título inicial “Malagueta...”; “Afinação da Arte de Chutar Tampinhas” por 

“Afinação...” e etc., com a finalidade de deixar a dissertação menos repetitiva. 

Esclarecemos que por questões de direitos autorais, privacidade e 

ausência de tempo hábil para efetivação de contatos com alguns dos 

correspondentes de João Antônio, não foi possível publicar neste trabalho partes 

das cartas dos tradutores. Somente extraímos alguns trechos daqueles 
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correspondentes cujas cartas possuem direitos de publicação cedidos ao 

CEDAP, como as da escritora Ilka Brunhilde Laurito, e as dos jornalistas Jácomo 

Mandatto e Carlos Azevedo ou outras que foram editadas e publicadas em livros, 

como as de Mylton Severiano da Silva, Caio Porfírio Carneiro, Fábio Lucas e 

Fernando Paixão, bem como os comentários cedidos, através de e-mails, pelo 

professor Flávio Aguiar sobre a edição do Québec.  

Quanto às cartas dos tradutores somente divulgamos e comentamos 

conteúdos relativos ao objeto de nossa pesquisa, ou seja, o processo de 

tradução dos contos de João Antônio e seus desdobramentos. Neste caso 

intentamos corrigir certas distorções a respeito das publicações, ora 

mencionadas em resumos bibliográficos, ora em pesquisas acadêmicas ou na 

imprensa da época, e traçar um panorama dessas edições esboçando um pouco 

do sentimento do autor incluído no campo literário e tradutório.  
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CAPÍTULO 1 – TRADUÇÕES EM DIÁLOGO. 

 

- Realizações e expectativas de projetos tradutórios. 

 

Eu sou trezentos, sou trezentos-e-cinquenta, 

Mas um dia afinal eu toparei comigo... 

 

Mario de Andrade. 

 

Neste capítulo intitulado Traduções em Diálogo, objetivamos situar a voz 

de João Antônio a respeito dessas traduções; momentos em que expõe suas 

expectativas sobre as edições no diálogo com seus correspondentes: amigos, 

escritores, jornalistas e sobretudo com seus tradutores. Nosso intuito é 

verificarmos nas missivas as discussões sobre o processo de realização das 

versões junto à opinião do autor e algumas posições críticas dos tradutores no 

contato com a obra de João Antônio com o propósito de demarcarmos a trajetória 

dessas publicações. Assim pontuamos não só o sentimento do escritor sobre as 

traduções como também o imaginário da crítica estrangeira sobre a literatura do 

contista, presente não só nas missivas como também em estudos publicados 

nos periódicos acadêmicos e de imprensa, que dão força estética à obra do 

escritor inserida no âmbito da literatura universal. Outro intuito é verificarmos a 

construção do campo literário e tradutório dos contos representada na figura do 

escritor, sua potência para dar vida a esses projetos e sua articulação nesse 

mesmo campo para que outros escritores pertencentes ao seu meio fossem 

também traduzidos. 

Para exemplificar melhor a descrição dessa parte literária comentada 

neste capítulo, segue uma tabela, disposta em ordem cronológica, com todos 

contos de João Antônio identificados neste estudo: título original e traduzido; 

antologia; tradutor(a); ano de publicação; país e editora. Informações marcadas 

por asterisco (*) tratam de incertezas quanto ao título da tradução; créditos 

atribuídos(s) ao(s) tradutor(es) ou indisponibilidade da antologia por meio físico 

ou digitalizado: 
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Título original Frio. 

Tradução Frio. 

Antologia  Revista de Cultura Brasileña. Nº10 

Tradutor(a) Pilar Gómes Bedate. Ano de publicação 1964. 

País Espanha. Editora Embaixada do Brasil na Espanha. 

 

 

Título original Busca. 

Tradução Busca. 

Antologia  Crónicas de América. 

Tradutor(a) Victor Taphanel. Ano de publicação 1965 

País Argentina. Editora Jorge Álvarez Editor 

 

 

Título original Meninão do Caixote. 

Tradução Der große Kleiner mit der kleinen Kiste. 

Antologia  Die Reiher und die andere Erzähler. 

Tradutor(a) Curt Meyer-Clason. Ano de publicação 1967 

País Alemanha. Editora Fischer. 

 

 

Título original Paulinho Perna Torta. 

Tradução Aniž Požádáš Statku Jeho. 

Antologia  Svĕtová Literatura. Nº3 – Ano 12. 
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Tradutor(a) Pavla Lidmilová. Ano de publicação 1967 

País Rep. Tcheca Editora Odeon. 

 

 

Título original Meninão do Caixote. 

Tradução El Muchacho del Cajón. 

Antologia  Nuevos Cuentistas Brasileños.* 

Tradutor(a) Flavio M. Soares.* Ano de publicação 1969. 

País Venezuela. Editora Monte Ávila Editores. 

 

 

Título original Joãozinho da Babilônia. 

Tradução Janek Ze Wzgórza Babilonia. 

Antologia  Opowiadania Brazylijske. 

Tradutor(a) Janina Z. Klawe. Ano de publicação 1977. 

País Polônia Editora Widawnictwo Literackie Krakow. 

 

 

Título original Afinação da Arte de Chutar Tampinhas. 

Tradução Doskonalenie Sztuki Kopania Kapsli. 

Antologia  Opowiadania Brazylijske. 

Tradutor(a) Janina Z. Klawe. Ano de publicação 1977 

País Polônia Editora Widawnictwo Literackie Krakow. 
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Título original Frio. 

Tradução Frio. 

Antologia  Revista El Cuento. Nº 76. 

Tradutor(a) Victor Taphanel.* Ano de publicação 1977. 

País México. Editora Caratula Pin Up de Los 20’s. 

 

 

Título original Frio. 

Tradução Frio. 

Antologia  Quince Cuentistas Brasileños de Hoy.* 

Tradutor(a) Santiago Kovadloff.* Ano de publicação 1978. 

País Argentina. Editora Editorial Sudamericana. 

 

 

Título original Malagueta, Perus e Bacanaço. 

Tradução Paprika, Perus a Hezoun. 

Antologia  Pět brazilských novel. 

Tradutor(a) Marie Adámková. Ano de publicação 1981. 

País Rep. Tcheca. Editora Odeon. 

 

 

Título original Afinação da Arte de Chutar Tampinhas. 

Tradução Afinación del Arte de Patear Tapitas. 

Antologia  Revista Brasil/Cultura – nº 50 
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Tradutor(a) Victor Taphanel. Ano de publicação 1982. 

País Argentina. Editora Embaixada do Brasil na Argentina. 

 

 

Título original Casa de Loucos. 

Tradução Irrenhaus. 

Antologia  Zitronengrass: Neue brasilianische Erzähler. 

Tradutor(a) Karin von Schweder Schreiner Ano de publicação 1982. 

País Alemanha. Editora Kiepenheuer & Witsch. 

 

 

Título original Meninão do Caixote. 

Tradução Le Garçon à la Caisse. 

Antologia  Dérives. Nº 37/38/39 

Tradutor(a) Pierre Germain Clemens Ano de publicação 1983. 

País Canadá. Editora Presse Élite Inc. 

 

 

Título original Joãozinho da Babilônia 

Tradução Babylons Johnny* 

Antologia  The Literary Review. Vol. 27, n. 04* 

Tradutor(a) Jon Tolman Ano de publicação 1984. 

País EUA. Editora Farleigh Dickinson University 
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Título original Afinação da Arte de Chutar Tampinhas. 

Tradução Verfijning van de kunst van het dopjes trappen. 

Antologia  Revista Maatstaf - nº 33 (1) 

Tradutor(a) Ruud Ploegmakers. Ano de publicação 1985. 

País Holanda. Editora Publisher De Arbeiderspers. 

 

 

Título original Milagre Chué. 

Tradução Milagro Arapiento 

Antologia  Revista Casa de las Américas - nº 159. 

Tradutor(a) Manuel Rodriguez Ramos. Ano de publicação 1986. 

País Cuba. Editora Casa de las Américas. 

 

 

Título original Joãozinho da Babilônia 

Tradução Joãozinho da Babilônia. 

Antologia  Erkundungen - 38 Brasilianische Erzähler* 

Tradutor(a) Erhard Engler. Ano de publicação 1988. 

País Alemanha. Editora Volk und Welt. 

 

 

Título original Eguns. 

Tradução Eguns. 

Antologia  Das Lied des Feuers. 

Tradutor(a) Karin von Schweder-Schreiner. Ano de publicação 1988. 
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País Alemanha. Editora Piper. 

 

 

Título original Viva o Bicho. (Ensaio) 

Tradução Die Macht der Hoffnung. (O Poder da Esperança) 

Antologia  Revista GEO Special Brasilien. Nº1 - 10.02.1988 

Tradutor(a) Ray-Güde Mertin Ano de publicação 1988. 

País Alemanha. Editora Gruner + Jahr AG & Co. 

 

 

Título original As Virgens Blindadas do Footing. 

Tradução Die eisernen Jungfrauen des Footing. 

Antologia  Der Lauf de Sonne in den Gemässigten Zonen. 

Tradutor(a) Karin von Schweder-Schreiner Ano de publicação 1991. 

País Alemanha. Editora Edition Diá. 

 

 

Título original Afinação da Arte de Chutar Tampinhas. 

Tradução Perfeccionamiento del Arte de Chutar Chapitas. 

Antologia  Cuentos Brasileños Contemporáneos. 

Tradutor(a) Virgílio López Lemus Ano de publicação 1991. 

País Cuba. Editora Editorial Arte y Literatura. 
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Título original Mariazinha Tiro à Esmo. 

Tradução Marie, die Asphaltschwalbe. 

Antologia  Betonblumen. 

Tradutor(a) Elisabeth Anzer Ano de publicação 1992. 

País Alemanha. Editora Fischer. 

 

Uma das grandes indagações de João Antônio descritas em algumas 

cartas com a escritora Ilka Brunhilde Laurito foi justamente como a literatura dele, 

enquanto escritor estreante, poderia se projetar no exterior. Segundo o contista, 

tal projeção deveria primar por uma composição estético-literária que abrisse 

mão de elementos locais e abrangesse temas de ordem mais universalizantes. 

Em carta de 08 de junho de 1964, procura expor a Laurito algum meio pelo qual 

pudesse alcançar tal objetivo, talvez motivado, tanto pelo recebimento de alguns 

prêmios literários, antes mesmo da publicação de sua antologia de estreia, 

quanto pela conclusão de outra narrativa sua – “Paulinho Perna Torta” – que se 

encontrava no prelo:  

[...] 

Quero ver se parto já para o universal, seja êle em ambiente 
malandro ou não. Todo e qualquer sinal de pitoresco ou regional, 
deverá ser evitado, tôdas as facilidades em me deter em 
exteriores e superfícies, extraindo daí efeitos estéticos, plásticos 
e psicológicos, são perigosos (assim penso eu) na nova fase de 
minha literatura. 

Tenho engendrado umas histórias em que as principais 
preocupações minhas, se atêm à órbita dos fatores seguintes: 
solidão total do homem sensível e lúcido; completa 
incompreensão dos grupos humanos; bêco sem saída a que 
chega o homem perfeicionista e puro diante da vida; 
precariedade da vida moderna com seus elementos de 
“civilização”: prédios, apartamentos, carros, prisão do homem às 
suas fontes naturais de ternura: as criaturas simples de sua vida 
– mãe, pai, primeiro amor, etc.; incomunicação humana e 
sentimento de falência diante da vida como amor; descrença 
integral nas profissões, nos contratos, nos preconceitos, nas 
religiões (que negam Deus como tolerância e Cristo como 
honestidade, franqueza, retidão e humildade). Enfim, quero ver 
se levanto na literatura, um homem que é lúcido, puro, lutador, 
porém uma bêsta sem remédio no mundo. Um homem que não 
se comunica com ninguém, já que, falando claro, brigou com 



31 
 

 
 

todos, não aceitou a mentira geral. Seja êle repórter, jogador de 
sinuca, publicitário, cáften ou bêbado. Um homem, cuja única 
real distração é alargar o seu problema, já que não encontra a 
sua solução. Ainda assim tem esperança, entretanto. E seguir é 
o seu único caminho. Que não é remédio, mas é esperança. 
‘Talvez ali na esquina a gente dê uma sorte’, [...] (ANTÔNIO, 08 

de junho de 1964; grifos do autor) 

 

Neste primeiro excerto aqui transcrito vemos que João Antônio expõe 

temas que considera importantes para sua composição literária, tais como: 

solidão e incompreensão humana, precariedade da vida moderna, relações 

afetivas, crenças e religiões, descrédito nas relações contratuais, entre outros, 

que foram, de algum modo, um reflexo de suas próprias aflições enquanto 

escritor de ficção literária no Brasil, contudo procurava seguir adiante com sua 

literatura.  

Ainda nesta mesma carta, o escritor aponta os contos “Busca” e “Afinação 

da Arte de Chutar Tampinhas” como leitmotiv para seus temas universalizantes, 

conferindo aos mesmos a possibilidade de desprendimento do estereótipo de 

“porta-voz da malandragem” que a crítica da época lhe atribuiu, e de construir 

uma obra que fosse ao mesmo tempo social, psicológica e neo-filósófica:  

[...] Eu não sou o escritor dos malandros. Já estou cansado 
dêsse “slogan” que certos jornais, revistas e repórteres andaram 
pespegando por aí. Meu caminho na literatura não era, por lógica 
de continuidade, escrever sobre malandros, prostitutas, botecos, 
vícios, etc., abrindo na literatura de São Paulo e do Brasil, um 
terreno que ninguém conhecia. Revelando um mundo cinzento 
e pitoresco, humano e terrível, escuro ou cruel. Nada disso. Meu 
futuro literário, a meu ver e sentir de agora, é continuar a linha 
iniciada pelos contos mais universais e de análise de certas 
essências do homem, como “Busca” e “Afinação da Arte de 

Chutar Tampinhas”. [...] 

[...] Parece-me, Ilka, que diante da perspectiva de vir a 
desenvolver tal temática, terei ocasião de tentar algo que, a meu 
ver, poucos literatos e até artistas-criadores tem percebido. O 
erguimento de uma obra que seja social, psicológica, 
sociológica, néo-filosófica, tudo ao mesmo tempo e, pela 
dimensão das personagens, igualmente intensa sob todos esses 
ângulos. 

[...] Se puder, dê uma sondada aí sobre as possibilidades de 
tradução de autores brasileiros. Tenho lutado muito, através de 
cartas e pedidos, mas até agora nada obtive para meu 
“Malagueta”. (ANTÔNIO, 08 de junho de 1964).  
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Esta primeira carta traz a dimensão da literatura que João Antônio 

almejava, ou seja, abarcar o ser na problemática do mundo moderno com suas 

aflições mais íntimas e representá-lo no interior de seus contos, numa espécie 

de simbiose entre suas próprias angústias e as ações protagonizadas pelas suas 

personagens. O sentimento do escritor na carta acima é semelhante a um 

desabafo sobre sua própria vida, e ele a finaliza com um pedido a Ilka Brunhilde 

para que verificasse possibilidades de publicações no exterior, já que naquele 

momento a escritora encontrava-se na Inglaterra.  

Em outra carta, de 19 de julho de 1964, o contista enfatiza claramente a 

questão das traduções de sua obra, não só do ponto de vista da divulgação de 

seus temas observados anteriormente como também da busca de uma 

valorização de sua literatura (tanto financeira quanto intelectual) que não 

encontrava no Brasil, e que por conseguinte, o obrigava a viver sem prazer da 

atividade jornalística: 

[...] 

Esta carta, agora é diferente. Fala da minha situação de escritor. 
E sendo breve, Ilka cansei de ser um escritor “brasileiro”. 
Escrevo estas coisas para você, que é Ilka e nenhuma minha 
desconhecida. Creio que, você tem todas as condições para não 
me julgar um megalômano, um rapazola que fêz uns contos, 
meteu em livro, ganhou um prêmio cá numa aldeia da América 
do Sul e agora já quer ganhar o terreno internacional. 

É que eu, Ilka, preciso ganhar o mercado internacional. Por que 
já não entendo ser apenas um escritor “brasileiro”. Não sei 
exatamente o que você poderá pensar de mim; entretanto, tomei 
uma decisão na vida. Tentar viver de Literatura. 

A publicidade me permite viver, Ilka. Até com certo confôrto. Não 
vivo mal com o que ganho com publicidades. Entretanto, não 
pretendo viver assim o resto da vida. E para tanto, para viver de 
literatura, é necessário que eu lute, por todas as coisas que me 
levem a ser um escritor traduzido no estrangeiro. Só vejo, pela 
minha frente, este caminho como solução definitiva. O que me 
chega da literatura que faço e que é publicada no Brasil, não dá 
para viver. E cheguei a um ponto decisivo: ou vivo como escritor 
ou vivo como publicitário, jornalista ou outra coisa. O que não 
posso é continuar vivendo como escritor-jornalista, escritor-

publicitário e outras combinações detestáveis. 

Meu caminho é a tradução no exterior, Ilka. Minha saída. 
Estados Unidos, Espanha, Portugal, Iugoslávia, Alemanha, 
Tchecoslováquia, Argentina são lugares em que venho tentando 
infiltração, teimosamente. Até hoje, contudo, apenas promessas 

e promessas e promessas. Nada feito ainda. 
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Resolvi apelar por você aí em Londres. Que você se interesse 
por “Malagueta, Perus e Bacanaço” aí na Inglaterra, que cate 

editor e tradutor. Que levante pistas e contactos [...] 

Porque a literatura não dá nada no Brasil, Ilka. E no ritmo em 
que vamos, dará menos ainda do que dá atualmente. Após a 
chamada Revolução. Os problemas editoriais se agravaram 
mais ainda e, somente, a Civilização se entrega à “aventura” do 
livro de ficção do escritor brasileiro. E, ainda assim, o que é que 
pode render em cruzeiros para o autor, um livro cuja tiragem não 
ultrapasse 5.000 exemplares? 

Estou lutando como posso. Peço, repeço, faço trezentas cartas. 
Envio exemplares para o exterior, a tradutores e editores, a 
estudiosos da literatura brasileira [...] Mas eu estou aqui, em São 
Paulo e pouco adianta esgoelar. Entretanto, Jorge Amado e 
Érico Veríssimo (claro que não estou me comparando a eles) só 
conseguiram viver de literatura devido às traduções... 

Tenho que lutar pela tradução de meu livro em francês, inglês, 
alemão, espanhol, rumeno, sei lá; caso contrário, continuo na 
minha velha miséria: fazendo outras coisas para viver. E que 
detesto e em que não acredito. E que me consomem porque as 
faço sem amor e sem convicção.  

[...] Dê uma penada por mim aí, Ilka. O diabo todo será arrumar 
um bom tradutor. Depois, o editor, já é tarefa bem mais viável. 
Mas existem tradutores. Será necessário perguntar, procurar 
pedir.  

Escreva-me. Passe-me endereços e eu mandarei todos os 
exemplares necessários de “MALAGUETA, PERUS E 
BACANAÇO”. Inclusive, estou disposto a auxiliar nas traduções, 
fornecendo orientações sobre gírias, regionalismos, e etc.  

Fui direto ao assunto, sem prosas moles, como você acabou de 
ler. Eu preciso ser traduzido e assim é. [...] (ANTÔNIO, 19 de 
julho de 1964). 

 

A despeito da atividade jornalística (ou publicitária) proporcionar a João 

Antônio uma vida mais estável com melhores rendimentos financeiros, forçava-

o a dedicar maior parte de seu tempo para executá-las, enquanto a atividade de 

escritor de ficção proporcionava-lhe maior deleite e valor intelectual, porém com 

uma remuneração abaixo da esperada e menos oportunidade para entregar-se 

a suas narrativas. Esta carta nos dá uma amostra dos problemas enfrentados 

pelo escritor para projetar sua literatura, não só aqui no Brasil como no exterior, 

desde a não valorização de sua obra e dos conflitos entre a atividade de 

jornalista e de escritor, referidas anteriormente, estendendo-se pela dificuldade 

da tradução de seu estilo narrativo; crise editorial resultante da ascensão do 
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Regime Militar em 1964; pela necessidade de ampliação das tiragens editoriais, 

melhor remuneração pela publicação de livros no Brasil, profissionalização da 

atividade de escritor, entre outros assuntos. 

Porém não bastaria a João Antônio simplesmente ser traduzido e 

publicado para ser valorizado e expandir seus temas universais tão caros, suas 

publicações teriam que se enquadrar em algumas “regras”, implícitas ou 

explícitas, impostas pelo mercado editorial estrangeiro.7  

Não obstante alguns países despendessem mais recursos para 

financiamento de edição e publicação de livros, esses eram também mais 

receosos quanto à publicação de antologias de contos em benefício à publicação 

de romances, pois estes últimos proporcionavam aos editores rendimentos mais 

estáveis e de longo prazo. Além disso João Antônio não tinha o mesmo acesso 

ao mercado editorial externo a exemplo do que dispunha no Brasil por meio do 

contato com dois dos mais importantes editores brasileiros da época: Ênio da 

Silveira e Mario da Silva Brito, ambos da editora Civilização Brasileira. 

 Ciente da não valorização financeira ou artística do escritor de literatura 

de ficção no Brasil, João Antônio apontava nessas primeiras cartas que sua obra 

só poderia encontrar respaldo e projeção se fosse traduzida e publicada em 

outros países do mesmo modo que diversos autores universais. Nesse caso o 

autor indica na carta destinada a Ilka locais onde poderiam ser editados seus 

livros: Alemanha, Argentina, Espanha, Estados Unidos, Portugal, entre outros, 

onde acabou de fato sendo publicado, porém sem a remuneração esperada. 

Mesmo sem o retorno financeiro almejado, ressaltamos os locais onde o 

contista obteve melhor valoração enquanto escritor de sua própria obra. Ao 

passo que buscava a expressão máxima de seus temas através do gênero conto, 

suas narrativas encontravam respaldo principalmente em países como 

Alemanha e República Tcheca, seja pela quantidade de publicações, seja pela 

representatividade de alguns títulos traduzidos. 

 
7 Aqui tomo de empréstimo parte do título da obra do sociólogo e historiador Pierre 
Bourdieu As Regras da Arte, na qual consta um capítulo intitulado “O Campo Literário 
no Campo do Poder”, em que são discutidas as relações entre escritores e seus 
editores. 
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Apesar das traduções descritas nas tabelas serem apresentadas em 

ordem cronológica, para a análise contextual as agrupamos pela quantidade de 

fontes publicadas nos países, da maior para a de menor volume, não só de 

cartas, ensaios, textos críticos, entre outros, mas principalmente pela quantidade 

de traduções. Assim a análise das traduções está disposta na seguinte ordem: 

Traduções na Alemanha; Traduções na República Tcheca; Traduções na 

Holanda; Traduções na Espanha, Argentina, México, Cuba e Venezuela; 

Traduções na Polônia; Tradução nos Estados Unidos e Tradução no Québec-

Canadá, como veremos a seguir: 

 

1.1 – Traduções na Alemanha.     

 

A primeira tradução de um conto de João Antônio na Alemanha (e uma 

das primeiras de sua obra) foi a de “Meninão do Caixote”, sob o título de “Der 

groβe Kleiner mit der kleinen Kiste”, no ano de 1967, pelo tradutor alemão Curt 

Meyer-Clason (1910-2012), conhecido pelas traduções da obra do escritor João 

Guimarães Rosa (1908-1967). Nesta primeira parte aproximamos o contato da 

obra literária do escritor ao trabalho realizado por Meyer-Clason e no capítulo 2, 

analisamos propriamente o conto traduzido. 

Uma das primeiras menções sobre o contato do tradutor com a obra do 

escritor paulistano pode ser conferida em dois momentos. No primeiro em uma 

entrevista cedida por Meyer-Clason à revista Veja de 18 de maio de 1977, na 

ocasião da visita deste ao Brasil para realizar diversas conferências e 

seminários. Inclusive, fragmentos dessa entrevista foram publicados no Caderno 

Literário do Jornal Universitário de Recife, em agosto de 1977, remetida a João 

Antônio pelo escritor Cassiano Nunes. No fragmento de Veja, o tradutor enfatiza 

que na Alemanha da época “surgiram nomes novos através de antologias de 

contos, mas esses ainda não são conhecidos como donos de obras formadas 

[...]. Quanto aos novos, eu me refiro a Nélida Piñon, Rubem Fonseca e João 

Antônio, embora conhecidos por poucos, pequenos trabalhos” (MEYER-

CLASON, 1977, p.128). 
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O segundo momento é o contato de João Antônio com o tradutor alemão 

exposto no artigo intitulado “João Antônio, o autor universal”, publicado no jornal 

O Estado do Paraná, de 05 de setembro de 1985, atribuído aos jornalistas 

Aramis Millarch e Sheila Kaplan. Conforme o artigo, além do contista enunciar a 

publicação no exterior de alguns de seus contos, procurou explicar sobre a 

dificuldade de tradução de seu texto: “não é questão só da língua, mas também 

do ritmo, da melodia da frase". Sobre troca de cartas mencionou uma solicitação 

do tradutor alemão, na qual pede explicações “acerca de quase 50 palavras”. 

(ANTÔNIO apud MILLARCH & KAPLAN, 1985, n.p.).  

Nesta parte descrita percebemos o contato entre escritor e tradutor, tanto 

pela obra quanto pela troca de cartas mencionada no artigo, no entanto foi 

localizada apenas uma única carta entre João Antônio e Meyer-Clason, remetida 

pelo tradutor durante o período em que o contista esteve na Alemanha, datada 

de 13 de fevereiro de 1988. O tradutor escreve sobre uma conferência com a 

presença do escritor, onde ocorreria a leitura de um de seus contos, o publicado 

na antologia “Zitronengrass”, traduzido por Karin von Scheweder-Schreiner, ou 

o publicado na antologia organizada pelo próprio Meyer-Clason. Na carta o 

tradutor indaga ainda se o contista teria algumas linhas a escrever sobre “a 

relação do escritor brasileiro com a Europa”. (MEYER-CLASON, 13 de fevereiro 

de 1988).  

No ensaio do contista “No pedaço de Berlim”, publicado no jornal O Estado 

de São Paulo de 28 de janeiro de 1989, no qual João Antônio tece algumas 

impressões sobre a cidade de Berlim, ao país Alemanha e ao povo alemão, há 

também uma pequena descrição da conferência citada na missiva de Meyer-

Clason, além da menção às presenças do ensaísta José Lutzenberger e do 

antropólogo Darcy Ribeiro e do reencontro com o tradutor:  

[...] Ali por um simpósio [...] sobre cultura brasileira, me 
reencontrei com Darcy Ribeiro e José Lutzenberger, sei lá se 
para matar ou aumentar a saudade. Sei que nossa participação 
foi aplaudida. Revi ainda Curt Meyer-Clason, maior legenda viva 
dos tradutores do português para o alemão, figura elegante, 
lúcida e sadia na altura dos 77 anos. A história desse homem 
que tomou uma cadeia de cinco anos no Brasil, na Ilha Grande, 
já mereceu um romance de mais de 700 páginas, “Äquador”, 
ainda não traduzido no Brasil e lição de vida, de Brasil e 
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principalmente de Alemanha. Valeu revê-lo em Munique [...] 
(ANTÔNIO, 1989, p.2). 

 

Sabendo que um dos poucos meios de comunicação da época eram as 

cartas acreditamos que realmente existiram outras trocas entre o contista e o 

tradutor. Desde os entrelaçamentos que se articularam inicialmente por meio das 

cartas com o tradutor alemão e outros tradutores, possibilitando o contato com a 

obra do escritor, crítica e público estrangeiro e outros agentes literários. Todo 

esse esforço culminou com a presença de João Antônio em conferências e em 

novas publicações que se realizaram principalmente por intermédio da tradutora 

e agente literária alemã Ray-Güde Mertin (1943-2007). 

Neste caso Mertin é considerada personalidade fundamental para a 

divulgação das obras dos autores de língua portuguesa na Alemanha, 

principalmente dos contemporâneos de João Antônio. Ela realizou trabalho 

semelhante ao de Meyer-Clason, como umas das grandes tradutoras alemãs de 

língua portuguesa, e como agenciadora de escritores dentre brasileiros, 

portugueses e hispano-americanos ao longo das décadas de 80, 90 e 2000. Foi 

responsável pela tradução das obras de escritores brasileiros como Clarice 

Lispector, Ignácio de Loyola Brandão, Antônio Torres, João Ubaldo Ribeiro, entre 

outros, além da tradução do escritor português José Saramago. Suas traduções 

figuram entre publicações de romances e antologias de contos, bem como, 

ensaios sobre a literatura brasileira traduzida na Alemanha, tendo difundindo a 

literatura desses escritores em universidades e feiras literárias alemãs. 

Intermediou e incentivou a presença de escritores brasileiros na Alemanha por 

meio da concessão de bolsas oferecidas pelo programa alemão intitulado 

Berliner Künstlerprogramm des Daad (Programa para Artistas em Berlim do 

DAAD).8 

 
8 Vinculado ao Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (DAAD), o Programa para 
Artistas em Berlim do DAAD oferece, desde 1963, bolsas para artistas de todo o mundo 
realizarem suas obras na Alemanha, mais especificamente na cidade de Berlim. Na 
página oficial do Programa há uma cronologia com todos os artistas contemplados, na 
qual, no ano de 1987, figura o nome do escritor João Antônio. Ver: http://www.berliner-
kuenstlerprogramm.de/de/gaeste.php. Acesso em 09 abr. 2020. 

http://www.berliner-kuenstlerprogramm.de/de/gaeste.php
http://www.berliner-kuenstlerprogramm.de/de/gaeste.php
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Assim, de acordo com a afirmação de Marcos Antonio de Moraes (2007) 

as cartas também guardam: 

como “arquivo da criação”, espaço onde se encontram fixadas a 
gênese e as diversas etapas de elaboração de uma obra 
artística, desde o embrião do projeto até o debate sobre a 
recepção crítica favorecendo a sua eventual reelaboração. A 
carta, nesse sentido, ocupa o estatuto de crônica da obra de 
arte. (MORAES, 2007, p.30). 

 

As cartas trocadas entre a agente e o contista ocorreram durante os anos 

de 1986 e 1993, sendo que as iniciais datadas dos anos de 1986 e 1987 

fornecem detalhes referentes ao período de concessão da bolsa ao escritor, 

como local, valores, etc., e ainda de outros documentos, como a carta de 

recomendação do júri do programa e o aceite da bolsa por parte do contista. 

Estas missivas esboçam inicialmente como ocorreu esse processo, até resultar 

na estada do escritor naquele país e articulação de traduções de alguns de seus 

contos para o idioma alemão, durante e após esse período. 

Em uma das primeiras cartas Mertin procura viabilizar a transmissão de 

um conto do escritor por meio de radiodifusão e agendamento de uma melhor 

data para a chegada de João Antônio naquele país. Programada para abril de 

1987, precisou ser adiada por motivo de doença do escritor ocorrida durante 

viagem à Cuba naquele mesmo ano e descrita em seu diário de viagem. 

Referências às traduções dos contos de João Antônio articuladas por 

Mertin começaram a surgir a partir da carta de 24 de novembro de 1987 remetida 

ao escritor já instalado no país germânico. Nessa, inicialmente a agente fala 

acerca de uma possível tradução do conto “Abraçado ao Meu Rancor” e de modo 

geral, da difícil tradução da linguagem joãoantoniana. Aproveita para pedir 

paciência ao escritor, e lançar que possibilidades em torno da obra dele ainda 

aconteceriam, visto sua recém chegada naquele país.  

Ainda na carta de 87 há a menção de um encontro articulado por Mertin 

entre o contista e a tradutora alemã  Karin von Schweder-Schreiner, que 

realizou as seguintes traduções: do conto “Casa de Loucos”, publicada na 

antologia Zitronengrass de 1982 (já citada na correspondência de Meyer-
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Clason); do conto “Eguns” de 1988 e do conto-reportagem “As Virgens Blindadas 

do Footing” do ano de 1991, que serão comentados adiante.  

A respeito da primeira tradução de uma narrativa de João Antônio 

realizada por Schweder-Schreiner localizamos uma reportagem publicada no 

jornal Folha de São Paulo, de 24 de maio de 1982, na qual a tradutora comenta 

sobre seu contato com as narrativas dos autores inclusos na antologia 

Zitronengrass. A reportagem revela que a tradutora não encontrou muitas 

dificuldades na tradução dos textos da maior parte dos escritores, excetuando 

os de João Ubaldo Ribeiro e João Antônio. Descreve sobre suas dificuldades e 

estratégias utilizadas para adaptação de algumas características próprias da 

linguagem dos escritores ao serem traduzidos. Além disso, enfatiza sobre a 

impossibilidade de chegar a uma versão mais próxima da original em termos de 

linguagem coloquial, mesmo quando a tradução é considerada boa, mas que, ao 

se transpor de uma versão para outra sempre se perde algo. (SCHWEDER-

SCHREINER, 1988): 

[...] Em Alemão, por exemplo, não há a abreviatura de 
verbos. Assim, quando o autor escreve ‘tô”, tenho que traduzir 
“estou”. Não há possibilidade de se fazer um texto tão coloquial 
e algumas expressões tipicamente brasileiras não puderam ser 
traduzidas. Optei por colocá-las em português, explicando seu 
significado numa nota de pé de página. Mas foi um trabalho 
gratificante porque acabei aprendendo mais sobre minha própria 
língua”. (SCHWEDER-SCHREINER apud FOLHA DE SÃO 

PAULO, 1988, p.19).  

 

Quanto à tradução do conto “Eguns” do ano de 1988, também realizada 

por Schweder-Schreiner e publicada na antologia organizada por Wolfgang Eitel 

intitulada “Das Liede des Feuers” (A Canção do Fogo), é mencionada em nova 

carta de Mertin ao escritor no ano de 1993. Nesta a agente envia notícias sobre 

uma possível reedição da antologia ao qual o conto faz parte.9  

Por meio dessas fontes é possível inferir que houve uma tentativa de 

tradução do conto “Abraçado ao Meu Rancor” que ficaria a cargo de Schweder-

Schreiner ou de Mertin, no entanto apesar de observado o esforço de Mertin em 

viabilizá-la, não há registros de publicação dessa tradução. Todavia, há a 

 
9 Somente localizamos o exemplar de 1988. 
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inclusão do conto-reportagem “As Virgens...” publicado na antologia 

“Erzählungen aus dem brasilianischen Alltag” (Contos do Cotidiano Brasileiro) 

pela editora Diá de Berlim, em 1991, detalhada em carta de Mertin de 1990 

enviada ao contista junto com um contrato editorial.10  

Cabe salientar uma das poucas cartas de Schweder-Schreiner ao escritor,  

datada de 23 março de 1988, na qual, entre outros assuntos, procura lamentar 

a morte do pai do contista ocorrida em fevereiro daquele ano, coincidentemente 

ao período da permanência de João Antônio na Alemanha.11 Na carta há também 

por parte da tradutora de “Casa de Loucos” a articulação de contatos para a 

realização de conferências com a presença de João Antônio na Universidade de 

Hamburgo. 

Após o retorno de João Antônio ao Brasil podemos perceber certa 

impaciência dele com a agente literária alemã Mertin na tentativa de obter 

respostas sobre a realização de alguns projetos do escritor ainda esboçados na 

Alemanha. A exemplo disso, localizamos uma carta que provavelmente não 

chegou a ser enviada para a agente, indicando uma outra carta semelhante, na 

qual o contista já havia cobrado a realização dos mesmos projetos: 

Espero tenha recebido minha carta anterior, de sete de outubro. 
Nela, eu lhe pedia notícias sobre o andamento possível de 
coisas aí como, por exemplo, a antologia organizada pelo E. 
Engler,  a publicação do meu artigo sobre censura pelo jornal de 
Frankfurt, a tradução do “Abraçado ao Meu Rancor” ou algum 
provável resultado de contactos feitos aí como com aquela 
editora de Berlim Oriental em que estivemos. 
Também lhe pedia na carta anterior notícias sobre a rádio-peça. 
E, em caso negativo, que me fosse devolvido o original que lhe 
enviei de “Hospício”. Fiquei sem cópia e tenho possibilidades de, 
pelo menos, tentar um aproveitamento daquele trabalho aqui. 
(ANTÔNIO, 24 de novembro de 1988). 

  

 
10  Esta antologia, conforme contrato enviado ao escritor datado de 06 de setembro de 
1990, tinha título provisório de “Brasilianische Erzählungen der Gegenwart” (Contos 
Brasileiros da Atualidade). 
11 O pesquisador Bruno Zeni (2012), traz em sua tese, reprodução da carta que João 
Antônio escreveu na Alemanha, relatando a morte de seu pai, ocorrida segundo o 
contista no dia 13 de fevereiro de 1988. Ver: ZENI, Bruno Gonçalves. Sinuca de 
malandro: narradores, protagonistas e figuras paternas em João Antônio. 2012. 
Tese (Doutorado em Teoria Literária) – FFLCH - USP, São Paulo, 2012. Seção: anexos. 



41 
 

 
 

O fato plausível da carta não ter sido enviada ocorreu devido ao contista 

ter recebido uma ligação telefônica de Mertin durante uma escala da agente no 

Rio de Janeiro, situação descrita na carta enviada por João Antônio ao jornalista 

e amigo Carlos Azevedo. Nesta o contista descreve sobre a vinda da agente 

literária a São Paulo para participar de algum seminário ou conferências, 

enfatizando seu silêncio e sobretudo a não aceitação de dois de seus projetos 

encomendados por esta, apesar de não relacionados a alguma tradução de 

ficção:  

Telefonou-me hoje, fazendo escala no Rio e indo para São Paulo 
para participar de um seminário a doutora Ray-Güde Mertin, que 

não me respondia às minhas cartas há dois meses. 

[...] minha rádio peça não fôra aprovada e, assim, o 
trabalho encomendado não me dará nada. 

[...] Em tempo: o artigo que ela me encomendou sobre 
censura no Brasil na ditadura militar também não foi publicado 
pelo jornal de Frankfurt [...] (ANTÔNIO, 27 de novembro de 
1988). 

 

Após o silêncio da agente literária descrito pelo contista, Mertin escreve 

nova carta, datada de 08 de dezembro de 1988, na qual não remete boas 

notícias ao escritor para aquele ano. Descreve sobre a impossibilidade (naquele 

momento) de publicações de quaisquer contos do escritor, mesmo com a 

presença do contista na Alemanha em 1985, e dos esforços realizados durante 

a última estada do escritor, cujo objetivo era tornar a literatura de João Antônio 

mais conhecida naquele meio. (MERTIN, 08 de dezembro de 1988). 

O jornalista Carlos Alberto Azevedo, com quem o escritor havia trabalhado 

na Revista Realidade, foi uma espécie de primeiro leitor de muitos dos textos 

produzidos por João Antônio na Alemanha, como o ensaio já citado: “No Pedaço 

de Berlim”:  

“[...] Antes de minha ida à Polônia, quero lhe passar este 

material.  

[...] Agora, um texto meu, este “NO PEDAÇO DE BERLIM”. 
Gostaria muito que v. o lesse com calma e opinasse com a 
franqueza de sempre.” (ANTÔNIO, 09 de abril de 1988). 
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Por meio das cartas trocadas com Azevedo, o jornalista acaba exercendo 

o papel de interlocutor entre o contista e a Alemanha, durante e após o retorno 

de João Antônio ao Brasil no final de 1988. 

Apesar dos contatos de Mertin não remeterem boas notícias ao escritor, 

tanto a carta da agente de dezembro de 88, quanto o telefonema descrito na 

carta de novembro de 88 enviada a Azevedo, o contista, após quase um ano, 

recebe notícias de Mertin, em carta datada de 10 de dezembro de 1989, sobre 

novas perspectivas de tradução de outros contos, talvez ocasionadas pelas 

expectativas econômicas na época motivadas pela reunificação alemã, e 

principalmente, pelo envio de textos do autor para uma editora da Holanda. Na 

carta, a agente e tradutora enfatiza que o escritor João Antônio ocupa “um lugar 

muito especial na literatura urbana brasileira”. (Mertin, 10 de dezembro de 1989). 

Na carta de 1989 Mertin relata seu encontro inusitado com outro tradutor 

de João Antônio, o professor Erhard Engler (1938-2012), da Universidade 

Alexander von Humboldt de Berlim, responsável pela tradução do conto 

“Joãozinho da Babilônia”, publicado por uma editora da ex-Alemanha Oriental. 

Notamos que na leitura da carta não há menção à antologia organizada por 

Engler, talvez pelo fato da edição encontrar-se em vias de publicação ou 

restringir-se a uma “outra” Alemanha recém reunificada.   

Engler trocou cartas com João Antônio entre 1985, ano do primeiro ciclo 

de viagens do contista pela Europa, até 1988, ano da segunda passagem do 

escritor naquele país. Neste período a publicação de um novo conto de João 

Antônio acabou ocorrendo com a iniciativa do próprio tradutor alemão. Lembrado 

pelas traduções das obras de Jorge Amado e Ignácio de Loyola Brandão, 

incentivou e promoveu estudos sobre a literatura de João Antônio e de outros 

autores brasileiros pertencentes ao meio do contista.  

Em 1985, o tradutor descreve numa primeira carta ao escritor, a 

impossibilidade de um encontro entre ambos. A partir desta missiva percebemos 

como se configurou a intensa troca de materiais literários, discussões e estudos, 

culminando com a publicação do conto “Joãozinho da Babilônia” em uma 

antologia articulada pelo próprio Engler, nas quais figuram autores como Antônio 

Torres, Lígia Fagundes Telles, Nélida Piñon, Moacir Scliar, Rubem Fonseca, 
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João Ubaldo Ribeiro, entre outros contemporâneos. Na primeira carta, datada de 

16 de junho de 1985, além do professor relatar tal desencontro, agradece a 

remessa de livros deixada pelo escritor e expõe também sua intenção de incluir 

um conto de João Antônio em uma possível publicação daquele período. 

 No ano seguinte – 1986 – o tradutor relata novamente, numa carta de 

duas páginas, uma remessa de livros e materiais críticos enviados pelo escritor, 

além de estudos produzidos por alguns de seus alunos sobre a obra do contista. 

Uma referência a João Antônio retirada de um desses estudos é uma citação de 

“Malhação do Judas Carioca” utilizada Christiane Trümper, presente no ensaio 

escrito por Engler dedicado ao escritor Ignácio de Loyola Brandão: "O que 

carecemos, em essência, é o levantamento de realidades brasileiras, vistas de 

dentro para fora” (ANTÔNIO apud TRÜMPER, 1986 & ENGLER, 1992, p.136).12 

 Por intermédio dessa citação, foi possível perceber o empenho de Engler 

em divulgar a obra de João Antônio em suas aulas, mesmo anterior à primeira 

ida do contista naquele país, estimulando discussões e produção de ensaios por 

parte de seus alunos, como também de leituras e seleção de algum conto do 

escritor que seria traduzido e publicado pela iniciativa do próprio tradutor.  

Ainda no ano de 1986, Engler remete outra carta na qual agradece o envio 

do livro “Abraçado ao meu Rancor”, e procura relatar sobre o andamento da 

edição da antologia de contos, além da realização de outros trabalhos. 

Menções aos estudos de Engler dedicados à literatura do contista e ao 

referencial crítico que João Antônio atribuía ao tradutor são citadas em duas 

cartas posteriores enviadas a Caio Porfírio Carneiro, datadas de 10 de maio de 

1987 e 01 de junho de 1987. Na primeira o contista distingue o importante papel 

do tradutor de “Joãozinho da Babilônia” na divulgação da crítica e de escritores 

brasileiros, além da antologia organizada pelo tradutor alemão mencionada 

anteriormente: 

 
12 Ver: ENGLER, Erhard; Von Der Prähistorie in Die Zukunft. Die Herausforderung Gilt. 
(Da Pré História ao Futuro. A Responsabilidade está lançada). In: BRIESEMEISTER, D; 
FELDMANN, H; SANTIAGO, S. (org.) Brasilianische Literatur der Zeit der 
Militärherrschaft (1964 -1984). (Literatura Brasileira no Período da Ditadura Militar – 
1964-1984); Frankfurt am Main: Vervuert, 1992. (Bibliotheca Ibero-Americana; Bd. 47). 
p. 129-151. Op. cit. p.136. 
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[...]. Temos, tem a literatura brasileira, um grande amigo na 
figura do professor Erhard Engler, de Berlim Oriental. Acontece 
que lá ele tem dificuldade em receber livros de e sobre autores 
brasileiros. Ele está principalmente interessado em livros de 
crítica contemporânea sobre literatura brasileira. Aliás, estou 
precisando do endereço do Roberto Schwarz, autor de O Pobre 

na Literatura Brasileira, a quem vou procurar nesse sentido. 

[...]. Engler está providenciando a tradução e organização de 
uma antologia de contistas brasileiros.  
Estou escrevendo a outros colegas pedindo que enviem livros, 
recortes de críticas, material, enfim. 
Engler é dedicado e a gente não vai se arrepender. (ANTÔNIO 
apud CARNEIRO & LUCAS, 2004, p.104). 

 
  

Na segunda carta, João Antônio volta a fazer referência ao nome do 

tradutor alemão, como também faz menção ao recebimento da bolsa concedida 

pelo DAAD, e relata que gostaria de aproveitar a oportunidade para realizar 

conferências na “Tchecoslováquia”, mas que sua tradutora naquele país não 

teria força suficiente para convidá-lo: 

Agora, mais um favor. Ganhei uma bolsa da DAAD na Alemanha 
Ocidental. Irei para lá em agosto, se tudo ajudar. Eu gostaria, 
aproveitando a oportunidade, de ir também, a convite, à 
Tchecoslováquia. Estou traduzido lá e Malagueta, Perus e 
Bacanaço foi radiofonizado pela Rádio de Praga. O nome da 
minha tradutora é Pavla Lidmilová. Ela já confessou que não tem 
força pra me convidar oficialmente. Mas sugeriu que a UBE 
poderia me indicar, solicitando o convite à União dos Escritos 
Tchecos. 

[...]  
Tendo de ir à Alemanha, minha cabeça anda a mil. Muita coisa. 
[...] 
Não esqueça de enviar, por favor, seus livros ao E. Engler na 
Alemanha Oriental. (ANTÔNIO apud CARNEIRO & LUCAS, 
2004, p.105).   
 
 

Ainda no ano de 1987 em uma carta de 17 de maio, Engler comenta a 

respeito de sua expectativa e do adiamento da viagem do contista para a 

Alemanha por conta de problemas de saúde ocorridos durante viagem à Cuba 

naquele mesmo ano. Parabeniza-o pelo recebimento do prêmio literário 

“Golfinho de Ouro”, e fala sobre a organização de uma outra antologia, somente 

com contos do escritor que, no entanto, não chegou a ser concretizada. 

No ano seguinte, João Antônio recebe outra carta do tradutor, com data 

de 08 de abril de 1988, na qual Engler agradece o envio de uma antologia e 
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menciona a leitura do conto “Frio”, que o tradutor realizou numa espécie de 

reverência ao pai do escritor que havia falecido naquele mesmo ano. Além disso 

o tradutor menciona o artigo de João Antônio “Viva o Bicho” traduzido por Mertin 

e publicado na Revista GEO da Alemanha em 10 de fevereiro de 1988, cujo título 

original foi modificado sem o consentimento do contista por “Die Macht der 

Hoffnung” (O Poder da Esperança). Nesta mesma carta descreve novos detalhes 

a respeito da antologia de contistas brasileiros publicada naquele mesmo ano.  

O tradutor envia um cartão de natal ao escritor, pouco antes de João 

Antônio retornar ao Brasil. Neste último registro menciona uma conferência do 

contista realizada no Sindicato dos Escritores de Berlim, e procura recordar de 

um encontro informal realizado entre eles. Aproveita ainda para tecer elogios ao 

livro que o escritor dedicou ao músico Noel Rosa publicado naquele mesmo 

ano.13 

Nesta fase (1985-1988) encerra-se o período de cartas trocadas entre 

Engler e nosso escritor, ainda assim, percebemos o empenho do professor em 

divulgar a literatura de João Antônio, seja pelo desenvolvimento de estudos entre 

os alunos de Engler, seja pela realização de conferências com a presença do 

contista, como verificamos na última carta. Assim vemos o esforço de Engler 

materializado com a publicação da antologia de contistas brasileiros intitulada 

Erkundungen - 38 Brasilianische Erzähler, tão almejada pelo tradutor, na qual 

está incluído o conto de João Antônio “Joãozinho da Babilônia”.14 

Retomando às cartas enviadas por Mertin ao escritor a partir da década 

de 90, localizamos uma de 17 de setembro de 1990 junto a um contrato de 

cessão de direitos de publicação para o conto-reportagem “As Virgens...”. Na 

missiva, a agente relata a intenção de publicar também o conto “Mariazinha Tiro 

 
13 Cartão de natal sem data, no qual foi possível identificar somente, por meio do carimbo 
do serviço postal, o ano de 88. Este provavelmente foi enviado ao escritor poucos dias 
antes do retorno deste ao Brasil, cujo envelope também não foi possível identificar a 
data de postagem. Além disso, no envelope ao qual pertence este mesmo cartão 
encontra-se um texto datilografado atribuído ao escritor Mark Twain sobre a língua 
alemã. O livro mencionado pelo tradutor sobre Noel Rosa e escrito por João Antônio é 
o Literatura Comentada, do ano de 1988, publicado pela editora Nova Cultural.  
14 Não foram localizados exemplares dessa antologia no acervo do escritor no Cedap, 
no entanto esta encontra-se à venda em livrarias virtuais da Alemanha. 
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a Esmo” em uma antologia temática sobre cidades não-europeias, cuja edição 

sairia entre 1991 e 1992. 

Com a tradução confirmada do conto-reportagem “As Virgens...”, para o 

ano de 1991, a agente remete uma carta-bilhete, datada de 25 de fevereiro de 

1991 (junto com a cópia de um contrato de 30 de novembro de 1990), informando 

que o conto “Mariazinha...” sairia publicado pela editora Fischer de Frankfurt am 

Main – Alemanha – na antologia intitulada Neue Metropolen (Novas Metrópoles) 

em meados do outono alemão de 1991.15 

A tradutora de “Mariazinha...”, Elizabeth Anzer, correspondeu-se com o 

contista entre o final de 1988 e início de 1989. Nas três missivas escritas por ela, 

datadas respectivamente de 26 de novembro de 1988, 19 de janeiro de 1989 e 

10 de junho de 1989, observamos a insistência da tradutora em obter respostas 

sobre algumas expressões coloquiais ou gírias empregadas pelo escritor. 

Notamos ainda que em uma das cartas, tais expressões referiam-se, além do 

conto “Mariazinha...”, a outros dois contos: “Cais” e “As Virgens...”, e apesar 

deste último ter sido traduzido por Schweder-Schreiner, acreditamos que o início 

do projeto teve origem nos rascunhos de Anzer.   

Na parte das cartas em que Anzer busca informações sobre o conto 

“Mariazinha...”, ela indaga ao escritor sobre o sentido do título ‘tiro-à-esmo’16, ou 

de expressões coloquiais tais como ‘boca do mocó’ ou ‘otário’, entre outras. 

Como o contista não retornava contato com a tradutora, acreditamos que Anzer, 

no proveito de uma estada no Brasil, onde cursava alguma disciplina na UFRGS 

- Universidade Federal do Rio Grande do Sul, entrou em contato com o contista 

dirigindo-se ao seu endereço no Rio de Janeiro, estimulada também pelo 

interesse de Mertin em publicar alguma dessas três traduções descritas acima. 

 
15 Foi possível localizar a antologia com a tradução sob o título: “Marie, die 
Asphaltschwalbe” no acervo do escritor no CEDAP, bem como o registro bibliográfico 
desta antologia em um livro intitulado “Bibliografia da Literatura Brasileira: Prosa, Poesia 
e Teatro em Tradução Alemã”, organizada por Klaus Küpper em cooperação com Ray-
Güde Mertin. Ver: KÜPPER, K.; MERTIN, R-G. Bibliographie der brasilinianischen 
Literatur:  Prosa, Lyrik, Essay und Drama in deutscher Übersetzung; Frankfurt am Main: 
Teo Ferrer de Mesquita, 1994. p. 41. 
16 Mantivemos a grafia original conforme as cartas da tradutora. 
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O encontro de Anzer com João Antônio é citado em uma carta enviada 

pelo contista a Fernando Paixão, datada de 12 de março de 1996 e publicada 

posteriormente por Paixão na Revista do IEB-USP em 2010. O escritor relata, 

em dois momentos, a visita de duas tradutoras do Instituto de Tradutores de 

Heidelberg que objetivavam respostas sobre as expressões empregadas por ele 

em alguns de seus contos, sendo que uma dessas visitas foi a da tradutora de 

“Mariazinha...”. Ainda nesta carta o escritor aproveita para fazer alguns 

comentários sobre a dificuldade de traduzir, de modo geral, gírias para o alemão:  

Como deve ser difícil traduzir gíria para uma língua que não tem 
gíria! [...]. Teve uma outra, certa ocasião, aqui fazendo um 
trabalho parecido para o mesmo instituto de Heidelberg. 
Traduziu-me “Mariazinha Tiro-a-Esmo” que depois apareceu 
numa antologia [...]” (ANTÔNIO apud PAIXÃO, 2010, p.164). 

  

Ademais, a edição do conto “Mariazinha...” incluída na antologia da 

editora Fischer, foi localizada também no acervo do escritor uma cópia deste 

conto datilografado, anterior à publicação da antologia, cuja leitura pode ter sido 

realizada durante uma conferência do escritor na sede da Anistia Internacional 

na cidade de Wiesbaden - Alemanha, conforme registrada em algumas cartas 

trocadas entre o escritor e o então representante da instituição, Martin Steinmetz, 

no ano de 1988. 

Além da publicação de “Mariazinha...” em 1991 e de uma possível 

reedição de “Eguns” em 1993, Ray-Güde Mertin procurava articular outros tipos 

de publicações, que não configurariam somente como traduções de contos, 

conforme carta daquele ano. A agente literária ainda se empenhou em dar 

visibilidade a literatura do contista por meio da Feira do Livro de Frankfurt 

ocorrida no ano de 1994, cujo tema central foi dedicado à literatura brasileira. No 

livro-catálogo da feira, organizado, dentre outros, pelo crítico Afonso Romano de 

Sant’Anna, localizamos a impressão da capa da reedição de “Malagueta...” de 

1975 junto às capas de edições de outros escritores contemporâneos de João 

Antônio, como Antônio Torres, Roberto Drummond e Sérgio Sant’Anna. 

 Numa pequena carta de 1993, a tradutora parabeniza o escritor pelo 

recebimento do Prêmio Jabuti daquele ano, e agradece a remessa de livros 
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enviada pelo contista. Também em carta do ano de 1996, Mertin agradece o 

recebimento da edição de “Patuléia” com uma dedicatória do escritor.17 

A troca de cartas entre o contista e a agente demonstram como ela é 

considerada peça chave na articulação de grande parte das traduções e 

publicações dos contos de João Antônio concretizadas na Alemanha e na 

realização de conferências proferidas pelo escritor naquele país. Para mais, 

enaltecemos o empenho de Ray-Güde Mertin pela realização de traduções 

próprias ou junto a outros tradutores, pelo agenciamento de escritores e pela 

publicação das obras de inúmeros escritores, principalmente brasileiros.  

 

1.2 - Traduções na República Tcheca. 

 

Responsável pela tradução do conto “Paulinho Perna Torta” em 1967, e 

articuladora da tradução de “Malagueta, Perus e Bacanaço”, realizada por Marie 

Adámková em 1982, Pavla Lidmilová (1932-2019) além de ser umas das 

primeiras a traduzir João Antônio e talvez a única que tornou possível a tradução 

da novela dos “três malandros”, foi uma das grandes responsáveis por difundir a 

literatura brasileira na República Tcheca, entre as décadas de 60 e 80. Dentre 

os autores traduzidos por Lidmilová figuram: Guimarães Rosa, Clarice Lispector, 

Graciliano Ramos, além de contemporâneos de João Antônio com os quais o 

contista se correspondia: Rubem Fonseca, Murilo Rubião, José J. Veiga, Wander 

Piroli, entre outros. 

Como síntese do apurado senso crítico da tradutora sempre mencionado 

pelo escritor, enfatizamos antes, parte de um estudo realizado por Lidmilová 

dedicado à obra literária de alguns dos autores aludidos acima. Tal estudo se 

encontra publicado no livro Alguns Temas da Literatura Brasileira, de 1984, cujos 

ensaios presentes na coletânea fazem parte de sua tese de doutorado 

apresentada em tcheco, assim como da reunião de ensaios esparsos sobre 

nossa literatura publicados naquele país e traduzidos por ela para o português. 

Os temas abrangidos por Lidmilová vão desde o indianismo, o romance 

 
17 Cartas datadas respectivamente de 20 de setembro de 1993 e 18 de julho de 1996. 
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regionalista, até o conto brasileiro contemporâneo, este último de grande 

interesse da tradutora.  

No capítulo “O conto brasileiro: a crítica e o sonho”, observamos uma 

compreensão lúcida que Lidmilová faz a respeito das transformações ocorridas 

na literatura brasileira após a década de 30:  

[...]. Depois da análise dos problemas sociais no ambiente rural, 
levada a cabo pelo chamado romance dos anos trinta, ou 
romance nordestino, e após a exaustão de suas possibilidades 
temáticas e estilísticas, o centro do interesse literário transferia-
se, com a crescente industrialização do país, para a área urbana. 
Por outro lado a ficção regionalista, uma tendência constante na 
literatura brasileira, necessitava de novos impulsos para não 
estagnar na indagação neonaturalista e sociológica. Surgiu a 
necessidade de procurar novas expressões para a nova 
temática e nova consciência do homem brasileiro, tanto no 
campo como na cidade. (LIDMILOVÁ, 1984, p.74). 

 

A tradutora discorre sobre as transformações dos temas literários 

identificados antes pelo homem ligado ao campo. Segundo ela, a virada temática 

ocorreu principalmente devido a um processo crescente de industrialização nos 

grandes centros urbanos brasileiros (tardio se comparado a outros pólos 

industriais mundiais) e por um acelerado e desordenado adensamento 

populacional das capitais brasileiras, onde inúmeros autores, através do gênero 

conto, tomaram este cenário urbano como pano de fundo para a composição de 

suas obras. 

Ao longo do estudo de Lidmilová é interessante notar seu apurado senso 

crítico no tocante às discussões dos temas literários nacionais, cuja linguagem 

e aspectos culturais são, de certa maneira, distantes para uma tradutora eslava 

não radicada no Brasil, mas que demonstram uma lucidez para a compreensão 

do conto contemporâneo brasileiro, consoante ao enfatizado por João Antônio 

nas correspondências com a própria ou em entrevistas nas quais o contista 

aponta o trabalho da tradutora.  

Lidmilová pondera ainda, que será através desses contos de 

características propriamente urbanas e intimistas, que muitos autores vão 

expressar em suas narrativas problemáticas de cunho social: situações de 

pobreza, de violência, relações conflituosas, entre outras, presentes no cotidiano 
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das cidades brasileiras. Para a tradutora os grandes representantes dessa 

expressividade temática são os escritores: João Antônio, Rubem Fonseca, Luiz 

Vilela, Sérgio Sant’Anna, Caio Porfírio Carneiro, entre outros. 

 A respeito de nosso objeto investigado a tradutora situa o escritor João 

Antônio como um porta-voz desse “novo” tipo de narrativa paulista, 

considerando-o original pelo fato de, não só abranger tais problemáticas 

urbanas, mas também por expressar-se com uma linguagem própria, através de 

suas personagens: 

O conto paulista mais novo teve, com João Antônio, uma estréia 
original. A coletânea Malagueta, Perus e Bacanaço (1963) 
enfoca a situação da pequena burguesia, do proletariado e dos 
marginais da grande cidade industrial e cosmopolita no triste 
jogo da vida. O tom meio confessional, uma tristeza leve e uma 
auto ironia muito sutil dão unidade a estes flagrantes e 
narrativas, cujas personagens ganham, no seu dia-a-dia que se 
repete, uma única coisa: uma consciência de sua situação 
humana sem perspectivas, aliviada de vez em quando pelo 
relâmpago de um sonho. O herói tenta integrar-se num grupo, 
mas por dentro fica sozinho, triste. Há amizade, solidariedade, 
amor, tudo porém durando pouco, porque assim o condiciona a 
sociedade. A cidade com seus bairros, ruas, lojas, bares é uma 
paisagem natural da humanidade sofredora e sonhadora de 
João Antônio. Situações de fome, de esperança vaga, de 
desnorteamento, de tédio ou de raiva encontraram uma 
expressão adequada em frases curtas, elípticas, no tom 
emocional do monólogo interior, na linguagem coloquial e na 

gíria dos diálogos e de toda a narração. (ibidem, 1984, p.82). 

 

Lidmilová constrói seu imaginário a respeito da literatura de João Antônio, 

como aquele vivido pelas personagens do contista no átimo de situações sem 

esperança, melancólicas, efêmeras ou casuais, cujas relações são expressas 

mormente por intermédio de frases elípticas, tomadas por gírias e expressões 

coloquiais. Por extensão, seus protagonistas utilizam esse jargão coloquial como 

meio de proteção contra as intempéries da vida cotidiana ou de sobressaírem 

com a autoridade que lhes cabe no uso dessa língua, para aliviar ou superar tais 

aflições no interior de relações, na maioria das vezes, tensas e conflituosas.  

Os vinte anos de correspondência trocadas entre autor e tradutora, 

durante o período de 1968 a 1988, demonstram um apurado interesse por parte 

da tradutora, não só pela obra de nosso escritor, mas também pelas obras de 
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outros escritores brasileiros, como demonstrado no estudo de Lidmilová. Vemos 

ainda que grande parcela desse incentivo foi suscitada pelo envio de livros e 

artigos por parte do contista, conforme atestam as cartas remetidas pela 

tradutora. Nessas percebe-se a preocupação do escritor, não só em divulgar sua 

própria literatura, como também em assumir o papel de porta-voz da divulgação 

de outros escritores e da crítica literária brasileira da época junto à tradutora.  

A articulação dos contatos para a tradução do conto “Paulinho Perna 

Torta” – primeira tradução de um conto do escritor realizada por Lidmilová – pôde 

ser verificada primeiramente numa carta de 1964, remetida a João Antônio pelo 

ensaísta tcheco Zdenĕk Hampejs, tradutor e fundador do Departamento de 

Estudos Luso-Brasileiros da Universidade Carolina de Praga. Nesta, Hampejs 

aponta para leitura de alguns contos reunidos em uma antologia enviada pelo 

contista, cuja menção indica ser a da antologia Malagueta, Perus e Bacanaço de 

1963, apesar de não vir expressa na carta. Na missiva, o ensaísta, pautado pela 

visão de estrangeiro, faz considerações sobre as dificuldades encontradas na 

leitura de algumas das gírias presentes nas narrativas, distingue que estas não 

são observadas negativamente, e sim de modo positivo do ponto de vista da 

riqueza de composição estética (HAMPEJS, 18 de agosto de 1964). Além disso, 

havia também a expectativa do ensaísta em receber do escritor a antologia “Os 

Dez Mandamentos”, na qual a novela-conto “Paulinho Perna Torta” encontra-se 

inclusa.18 

Não obstante tenha havido essa breve troca de cartas entre o contista e 

o ensaísta, o conto “Paulinho Perna Torta” somente seria traduzido e publicado 

alguns anos mais tarde – em 1967 – por Lidmilová, segundo cartão postal 

enviado pela tradutora ao contista com data de 26 de fevereiro de 1984. A 

tradutora revela que a antologia “Os Dez Mandamentos” e consequentemente 

“Paulinho...”, somente iria chegar às suas mãos por intermédio do escritor 

Guilherme Figueiredo, além disso, notamos que o título traduzido da novela 

provém diretamente do título original: “Não Cobiçar as Coisas Alheias” presente 

na antologia e mencionado pela tradutora no cartão postal de 84. 

 
18 Esta mesma antologia foi reeditada no ano de 1981. Ver: CONY, Carlos Heitor [et al.] 
Os Dez Mandamentos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 
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Retomando o ano de 1968, começava a ser ventilada a possibilidade de 

tradução da novela “Malagueta, Perus e Bacanaço”, porém, a tradutora 

salientava que seu projeto maior seria traduzir “Grande Sertão Veredas” e que, 

portanto, precisaria deixar outros projetos de lado. (LIDMILOVÁ, 20 de março de 

1968). Outro ponto interessante na carta é a preocupação da tradutora sobre o 

pagamento dos direitos autorais ao contista referente às traduções, assunto 

constantemente abordado pelo escritor em entrevistas, artigos e outras cartas.  

Em carta do ano de 1969, a tradutora agradece os elogios feitos por João 

Antônio numa reportagem do jornal O Globo (ANTÔNIO, 1969?) a respeito das 

traduções realizadas por Lidmilová. Entre outros assuntos, enfatiza na missiva, 

a tradução do conto “Teleco, o Coelhinho” do escritor mineiro Murilo Rubião, 

publicada na revista Svetová Literatura, cujo exemplar foi remetido também para 

João Antônio, mas que tradutora receava extraviar-se. Ao longo de outras cartas 

que se seguiram, conforme relato da tradutora, percebemos o empenho do 

contista na divulgação de autores brasileiros, sobretudo contemporâneos, com 

a intenção de serem traduzidos por Lidmilová, caso da publicação de Rubião, 

cuja indicação foi intermediada por João Antônio. Além disso havia também o 

envio de ensaios de crítica literária brasileira da época, assinados ou não pelo 

escritor e solicitados pela tradutora. 

 Quanto ao envio de materiais remetidos pela tradutora o escritor relata, 

em carta enviada ao escritor Caio Porfírio Carneiro datada de 31 de janeiro de 

1970, sobre uma remessa de discos que se extraviou no serviço postal brasileiro 

da época:  

Prezado Caio Porfírio Carneiro. 

Chegando de viagem a serviço, encontro sua carta. Peço-lhe 
desculpas, mas apenas agora me cabe respondê-la. 

Por incrível que lhe pareça a sua carta não me apanhou 
desprevenido. Há meses e meses, Pavla Lidmilová, minha 
tradutora da Tchecoslováquia, me escrevia, até insistentemente, 
perguntando-me se eu havia ou não recebido uma remessa 
especial de discos do folclore tcheco que ela me enviara, via 
aérea registrada. Minha resposta foi sempre não. Pois, Caio, a 
verdade líquida e certa é que não recebi mesmo até hoje o tal 
pacote com discos. O Departamento dos Correios e Telégrafos 
agora anda fogo, de uma severidade inédita. Carteiros estão 
indo para o olho da rua e mais medidas drásticas estão sendo 

tomadas. 



53 
 

 
 

Talvez por isso, diante das insistências que terá feito Pavla 
Lidmilová, os homens do Departamento [...] tenham tomado 
providências. Lamento muito, sobretudo, o trabalho que estou 
lhe dando, não deliberadamente, é claro. Mas o fato líquido e 
certo é que até o presente momento nada recebi da 
Tchecoslováquia em termos de pacotes de discos. A tal 
assinatura nos recibos, posso garantir, não foi eu quem fiz. Para 
provar ao Departamento [...], grafo abaixo, minha assinatura e 
rubrica habituais (não uso outras): [...] (ANTÔNIO apud 
CARNEIRO & LUCAS, 2004, p.12). Grifos do autor. 

 

Na carta percebemos uma certa preocupação do contista com uma 

eventual perseguição política caso insistisse na recuperação do material enviado 

por Lidmilová. Como o material era proveniente de um país que não se alinhava 

politicamente ao nosso, havia também, de acordo com o relato do escritor, uma 

possível falsificação de sua assinatura.  

 A tradução de “Malagueta,...” verificada desde o início da troca epistolar 

entre Lidmilová e João Antônio se concretizaria no ano de 1982. Naquele ano, a 

tradutora remete uma carta manuscrita, não mais datilografada (talvez pela 

urgência da notícia), em que anuncia uma importante informação ao escritor: a 

publicação da novela “Malagueta, Perus e Bacanaço, traduzida por Marie 

Adámková. Na antologia estão incluídos também autores como Guimarães 

Rosa, Clarice Lispector, Osman Lins e José J. Veiga e teve uma tiragem editorial 

de 49.000 exemplares. (LIDMILOVÁ, 22 de junho de 1982). 

 Além da publicação da edição a qual o escritor constantemente 

mencionava em entrevistas e cartas a outros correspondentes, na carta de 82 

sobressaem a tiragem editorial que superava todas as edições de seu livro de 

estreia; a notícia da transmissão da novela por meio de radiodifusão ocorrida em 

06 de junho de 1982; e a leitura do posfácio a respeito do escritor nesta mesma 

transmissão.  

Foram localizados dois documentos em língua francesa enviados por 

Lidmilová, o primeiro deles, de 27 de abril de 1982, informa o escritor sobre o 

envio de seis volumes do exemplar traduzido, já o segundo documento, de 22 

de junho de 1982, remete à transmissão do conto pela Rádio Tchecoslováquia 

de Praga.  
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No ano de 1983, Lidmilová procura articular nova transmissão da novela 

“Malagueta...” ou de alguma outra narrativa do escritor, porém sem sucesso. Já 

no ano de 1984, por meio de um cartão postal, a tradutora relembra sobre a 

tradução de “Paulinho Perna Torna...” e remonta como teve contato com a 

novela. Relata um encontro com o escritor Guilherme Figueiredo ocorrido em 

Praga e o recebimento das mãos dele, da antologia “Os Dez Mandamentos”. 

Ainda em 1984, João Antônio recebe outra notícia tão esperada sobre 

uma nova radiodifusão do conto “Malagueta...”, além de elogios dispensados 

pela tradutora, dedicados ao ensaísta e crítico literário Antônio Cândido, pelo 

ensaio “Um banho incrível de Humanidade” a respeito do conto “Dedo-Duro”. No 

ano de 1985 surge a expectativa do encontro entre o escritor e a tradutora, no 

proveito da ocasião da primeira passagem de João Antônio pela Europa, mas o 

encontro acabou não se concretizando naquele momento.  

Após o intervalo de um ano, em 1987, período marcado pela vinda da 

tradutora ao Brasil e da estada do escritor na Alemanha, ano que, de certa forma 

reatou a proximidade entre os dois e fez com que novamente fosse viabilizada 

uma nova tentativa de encontro entre ambos ou da realização de alguma 

conferência do escritor naquele país. Lidimilová sugere contatos, por meio da 

União dos Escritores Tchecos, União Brasileira de Escritores ou por intermédio 

da Embaixada Tcheca no Brasil, mas todos sem sucesso. 

As traduções dos contos vertidas por Lidmilová sempre foram tecidas de 

elogios pelo próprio escritor em entrevistas, conferências, artigos e resenhas, 

não só pela tiragem editorial que ultrapassava muitas vezes edições publicadas 

do contista aqui no Brasil como também pelo pagamento regular dos direitos 

autorais ao escritor. 

Apresentamos assim, dois momentos em que é demonstrada a 

importância que o escritor atribuía às traduções realizadas por Lidmilová. No 

primeiro localizamos uma entrevista de João Antônio publicada na seção 

Folhetim do jornal Folha de São Paulo, de 22 de janeiro de 1978, na qual o 

contista, ao discorrer sobre a obra da escritora Clarice Lispector, ressalta o 

trabalho da tradutora eslava. Em dado momento da entrevista, faz um desabafo 
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a respeito de produções, ensaios e publicações que nunca recebera, incluindo 

algumas traduções, com exceção das publicadas em língua tcheca:  

Contos que publicaram e que nunca me pagaram e ficou tudo 
por isso mesmo, tal e coisa, e assim por diante, quer dizer, 
tradução, por exemplo, o único dinheiro que vi de tradução - e 
isso é muito bom pra certos caras que falam besteira por aí - foi 
da Checoslováquia. Foi o único país que me pagou tradução o 
resto não me pagou não. (ANTÔNIO, 1978, p.5) 

 

No segundo podemos ver essa importância manifestada em uma carta 

circular escrita em caixa alta, datada de 25 de agosto de 1983, enviada a alguns 

amigos e correspondentes de João Antônio. Nesta o escritor faz críticas a uma 

nota publicada pela revista Isto É de 17 de agosto de 1983, em decorrência de 

sua contratação pela TV Globo. Na carta, João Antônio atenta que a revista 

desprezou aos leitores o fato, entre outras considerações, de sua obra ter sido 

publicada em “oito países”, e sobretudo, que a tradução tcheca da novela 

“Malagueta...” ganhou uma tiragem de “50 mil exemplares”: 

[...], ENTRE OUTRAS COISAS, TENHO CONTOS 
TRADUZIDOS EM OITO PAÍSES E ELES JÁ SE PRESTARAM 
A CONFERÊNCIAS, A UM FILME LONGA METRAGEM E A 
TESES DE MESTRADO. A TRADUÇÃO TCHECA DE 
MALAGUETA, PERUS E BACANAÇO EXTRAIU 50 MIL 
EXEMPLARES. [...] (ANTÔNIO apud SILVA, 2009, p.58). 

 

Chama-nos atenção ao longo das cartas, a confiança que João Antônio 

deposita no trabalho intelectual de Pavla Lidmilová, reconhecendo seu afinado 

senso crítico. Em contrapartida, remetemos o valor que a tradutora também 

dedicava à literatura do contista, como em uma entrevista publicada na Revista 

do Instituto de Estudos Brasileiros, na qual é possível perceber o reconhecimento 

e o interesse da tradutora pela obra do escritor, um dos primeiros que a tradutora 

verteu para o idioma tcheco:  

[...] Comecei com textos curtos, lembro-me de um conto de Lúcia 
Benedetti, publicado numa antologia de literatura juvenil, e do 
conto “Paulinho Perna Torta”, que fala dos marginais da grande 
cidade, de João Antônio, em que reconheci uma voz muito 
original. Aliás, com João Antônio tive depois uma 
correspondência de muitos anos. Ele foi um daqueles que, além 
de longas cartas, me mandava livros de autores brasileiros. 
(LIDMILOVÁ apud GRAWOVA, 2006, p.177).  
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Percebemos ao logo das cartas, um pouco de como a tradutora foi 

tomando contato, não só com a obra de João Antônio, mas também, por 

intermédio do contista, com a de outros escritores brasileiros. Apresentamos 

assim uma pequena amostra de como se configurou a relação da tradutora com 

as narrativas do escritor, seja através da antologia “Os Dez Mandamentos”, do 

envio de outros textos que pudessem ser talvez traduzidos ou radiofonizados, e 

principalmente, da articulação e realização da tradução e publicação da principal 

novela do escritor: “Malagueta, Perus e Bacanaço”. 

Quanto a tentativa de encontro entre a tradutora e o escritor, acabou 

ocorrendo segundo o relato do próprio contista, conforme o registrado numa 

carta de João Antônio enviada ao jornalista e amigo Mylton Severiano da Silva 

(2005), datada de 28 de maio de 1993: 

Em 1967, Paulinho Perna Torta é traduzido na Tchecoslováquia 
por Pavla Lidmilová (eu iria conhecer pessoalmente, em Praga, 
muitos anos depois) e inicialmente publicado na revista Svetová 
Literatura, com ilustrações, fotos do autor. Em 1981, se 
transformaria numa radiopeça apresentada pela Rádio de 
Praga. As radiopeças ainda hoje fazem sucesso na Europa 
Central. Na Alemanha também. (ANTÔNIO apud SILVA, 2005, 
p. 215). 

 

Porém, acreditamos que a realização do encontro só foi possível pela 

iniciativa do próprio escritor, através de recursos próprios, sem o incentivo 

financeiro de qualquer instituição tcheca ou brasileira. 

 

1.3 – Traduções na Holanda: 

 

 A tradução holandesa do conto de João Antônio “Afinação da Arte de 

Chutar Tampinhas”, surgiu no ano de 1985 na revista Maatstaf, traduzida pelo 

professor da Universidade de Utrecht, Ruud Ploegmakers. Este seria um dos 

principais articuladores das conferências de João Antônio na Europa no ano de 

85. Em carta do escritor remetida ao jornalista Mylton Severiano Silva (2005), de 
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28 de maio de 1993, reunidas no livro Paixão de João Antônio, há um relato do 

contista sobre o estudo realizado pelo tradutor no ano de 78, que culminou com 

a realização de conferências do escritor naquele país: 

Em 1978, o estudioso holandês Ruud Ploegmakers escreveu 
uma tese sobre minha obra para sua licenciatura na cidade 
Utrecht, na Holanda. O título do trabalho é extraído de um 
conceito de Laércio Arrudão, o “padrinho” de Paulinho Perna 
Torta: Frescuras do Coração – a melancolia nos contos do 
submundo de João Antônio. Foi exatamente a minha tradução 
na Holanda e mais essa tese que me levaram, a convite, para 
conferências naquele país em 1985... (ANTÔNIO apud SILVA, 

2005, p. 215). 

 

Apesar de não mencionada na carta a Mylton Severiano, a tradução na 

qual o contista refere-se pode ser a do conto “Afinação...”, única versão 

catalogada naquele país. A publicação de parte do estudo datado de 1978, no 

Suplemento Literário Minas, de 11 de maio de 1985, realizada por Ploegmakers 

sobre a literatura de João Antônio orientada pelo conto “Afinação...” é outro ponto 

importante, cuja análise pode ser considerada fundamental para a interpretação 

crítica do fazer literário do escritor, além de ser para nós, o momento de maior 

aproximação entre a obra do contista e o trabalho do tradutor.     

Antes de comentar o ensaio de Ploegmakers, vimos que ele também 

intencionava publicar as traduções de “Malagueta...” e “Paulinho...”, conforme 

carta enviada a João Antônio, de 15 de novembro de 1986. O tradutor afirma 

inclusive que as duas narrativas vertidas para o holandês já haviam sido 

concluídas, no entanto, não obtivemos nenhum registro sobre a publicação 

dessas versões, apenas a do conto “Afinação...” em 1985.  

Na introdução ao ensaio, Ploegmakers faz duas observações à crítica 

literária brasileira a respeito da reedição da antologia Malagueta, Perus e 

Bacanaço e da publicação inédita de Malhação do Judas Carioca, ambas de 

1975. Na primeira, o tradutor aponta nas capas das edições a presença de 

“slogans comerciais que caracterizam bem a impressão dominante da época”, 

como por exemplo: “um mergulho no submundo”; “clássico velhaco”; “uma 

literatura de murros e porradas”, entre outras. (PLOEGMAKERS, 1985, p.8). Na 

segunda, enfatiza que essa impressão dominante conduz o público leitor a uma 
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leitura super-realista dos contos de João Antônio, ou seja, um realismo “maior 

do que o normal”, cuja marca também está presente nesta mesma crítica.19 Se 

por um lado o tradutor reconhece que essa última observação seja parcial e que 

exista mesmo essa leitura “feroz” na obra do contista, por outro lado existe um 

tipo de leitura que caminha para observação do aspecto da melancolia. 

(PLOEGMAKERS, 1985, p. 08) 

O tradutor para endossar seu argumento, tanto sobre a crítica 

especializada da época que procurava enquadrar a obra do contista nesse tipo 

de realismo quanto para defender sua tese sobre a questão da melancolia, lança 

mão em seu ensaio de um pequeno depoimento do escritor, em que expressa 

que o conto “Afinação da Arte de Chutar Tampinhas” é aquele que difere da 

“temática e características do conto-título” do livro e por extensão, segundo 

Ploegmakers, “Afinação...” é a narrativa norteadora de toda a obra do escritor: 

Curiosamente, enquanto alguns me limitam a escritor da 
malandragem etc., o conto mais badalado, antologiado do livro 
é “Afinação da arte de chutar tampinhas”, tido e havido como 
clássico, obra-prima, conto inconfundível etc. Ora “Afinação” 
transunde e mesmo difere da temática e características gerais 
do conto-título do livro (ANTÔNIO apud PLOEGMAKERS, 1985, 
p. 08) 

 

Neste sentido, será através do conto “Afinação...”, que o tradutor, além 

de enxergar uma outra ótica em relação a “Malagueta...”, a observa também 

como a chave da poética do autor por meio duas facetas da melancolia, “a 

tristeza e o desgosto”:  

O conto “Afinação da arte de chutar tampinhas” não somente 
transunde ou difere do conto “Malagueta, Perus e Bacanaço”, 
mas contém a chave da poética do autor. Esta poética baseia-
se nas duas facetas da melancolia: a tristeza e o desgosto. Se 
considerarmos a arte de chutar tampinhas como a comparação 
da própria arte de João Antônio, a análise desse conto 
esclarecer-nos-á o plano literário do autor. Na base encontra-se 
a tristeza causada pela consciência do domínio do acaso na 

vida. (PLOEGMAKERS, 1985, p.8). 

 
19 A crítica que o tradutor tece neste ensaio tem por base o ensaio de Antônio Candido 
“O papel do Brasil na nova narrativa”, Workshop of the New Latin American Narrative, 
1950-1975 (Latin American Program of the Woodrow Wilson Center for Scholars, 1979), 
p.17, segundo nota do próprio tradutor. 
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E completa: 

Os seres humanos, e em especial aqueles que povoam o 
submundo, não podem dispor da própria vida. A combinação da 
consciência deste fato duro da vida com a sensibilidade dos 
indivíduos provoca uma maior disposição ao culto da tristeza ou 
do desgosto. É assim que a melancolia se torna o fundo das 
experiências. Tudo o que o autor, e por extensão os seus 
personagens, vêem e experimentam, recebe um toque de 
melancolia. A arte de João Antônio é, portanto, um culto de 
melancolia. (Ibidem, 1985, p.08). 

 

 Interessante notar a comparação que o tradutor faz da arte de João 

Antônio e o amadurecimento literário do autor entre as duas publicações: 

Malagueta, Perus e Bacanaço de 63 e Leão de Chácara de 75. Enquanto na 

primeira edição, suas personagens são de certa forma inconformadas com a 

condição social a que são submetidas, já na segunda, apresentam certo ar de 

cinismo em relação a tal condição, ou seja, aquele inconformismo visto na 

primeira coletânea abre espaço agora para um certo comodismo.  

O tradutor considera também que apesar da maioria das críticas da época 

se pautarem pelos slogans das capas ou lançamentos do autor caracterizados 

pelo traço do “realismo brutal”, pontua o olhar mais apurado de alguns críticos, 

como Léo Gilson Ribeiro, Cassiano Nunes, Antônio Cândido e Pilar Gomez 

Bedate, em que “observam além da brutalidade do submundo descrito e dos 

personagens, salientada por todos os críticos, a ternura e a filosofia prática da 

vida interior dos personagens” (PLOEGMAKERS, 1985, p.08).  

 A respeito ainda da crítica, que segundo o tradutor não olhou para além 

desse realismo (aqui o ano é de 1985), reitera que, nas duas coletâneas, dos 

treze contos nelas inclusos, apenas seis:  

[...] tratam do submundo criminoso das cidades do Rio de 
Janeiro e de São Paulo...Os outros sete contos tratam da vida 
do povo das camadas baixas... Esses contos exprimem os 
pensamentos e sentimentos dos personagens sobre a sua vida, 
são sentimentos de tédio, solidão, angústia, tristeza, ternura e 
amor. A oposição entre a vida interior dos personagens em que 
experimentam emoções em solidão, e a vida social, em que a 
única “emoção” é a dureza, desempenha um papel essencial na 
narrativa de JA. (PLOEGMAKERS, 1985, p.08) 
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E ressalta ainda: “Tenho a impressão muito forte de que a crítica exagerou 

até agora o aspecto do realismo brutal da novelística de João Antônio e se 

esqueceu do lado oposto à brutalidade, que é o mundo dos sentimentos.” 

(Ibidem, p. 08)  

 O tradutor faz também um adendo sobre a observação do elemento 

picaresco apontado por Pilar Gómez Bedate, em que o aproxima dos traços da 

brutalidade e da ternura e os enxerga como um “vestígio da tradição do romance 

picaresco espanhol do século XVI”, mas no entanto observa o tradutor a falta de 

mais argumentos à tradutora espanhola. (PLOEGMAKERS, 1985, p. 09). 

Embora as personagens dos contos “Malagueta...”, “Leão-de-Chácara”, 

“Joãozindo da Babilônia” e “Paulinho Perna Torta”, tenham, segundo a análise 

do tradutor algumas características pícaras, este procura contra-argumentar 

Bedate e afirma que a estrutura narrativa dos contos difere daquelas observadas 

nos romances de tradição picaresca. Assim Ploegmakers pondera que uma das 

características dessa tradição romanesca seria o tom moralizante, o que não se 

verifica completamente na obra do escritor. Considerá-las em algumas narrativas 

de João Antônio não são suficientes para inseri-las na tradição pícara espanhola, 

como observa o tradutor: “[...] Nestes contos os personagens principais são de 

caráter pícaro. A picardia dos personagens ainda não é um argumento suficiente 

para falar no caráter picaresco, pois a estrutura e o projeto dos romances 

picarescos diferem dos contos de JA.” (Ibidem, 1985, p.09) 

 Recusando-se à discussão o tradutor afirma, no intuito de encerrar a 

questão, que essa característica pícara se limita apenas a algumas 

personagens, e que a literatura de João Antônio não cabe na “tradição espanhola 

da novela picaresca” (p.09). Seguindo, retoma que o conto “Afinação...” trabalha 

com a questão da “coincidência como estilo de vida” (PLOEGMAKERS, 1985, 

p.09) e são essas casualidades, permeadas de eventos banais, que o tradutor 

vai estender para outros contos, tomando como ponto de partida o próprio conto 

“Afinação...”.  

Essa filosofia do acaso é observada pelo tradutor holandês como 

necessidade de sobrevivência às dificuldades impostas pela vida, exteriorizada 
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pelo autor na voz de suas personagens é metaforizada pelo apego àquilo que 

para muitos parece banal como o hábito de “chutar tampinhas” e o destino que 

tomará o objeto lançado.  

 Ainda em relação ao traço melancólico, o tradutor transmite que não se 

liga a um sentimento originado por questões externas ou sociais, refutando a 

análise feita por Alfredo Bosi na introdução da antologia O Conto Brasileiro 

Contemporâneo:  

Alfredo Bosi liga o sufoco das emoções dos personagens a uma 
certa análise social, que divide a sociedade em classes. Nos 
contos de JA o sufoco das emoções não está explicitamente 
ligados a esta estruturação da sociedade, mas à dureza da vida 
e à consciência dos personagens de que não podem dispor de 
si mesmos. Portanto, o argumento da interpretação de Bosi da 
sociedade de classes não vem da obra de JA, mas duma 
comparação da mesma obra com a análise da sociedade feita 

por Bosi. (PLOEGMAKERS, 1985, p.09). 

 

A problemática literária de João Antônio percebida pelo tradutor, surge de 

algo pessoal, interno, de dentro para fora, como também observada por outro 

tradutor do contista, o alemão Erhard Engler (1988). Segundo o tradutor 

holandês essa melancolia está presente no interior da sensibilidade artística que 

o contista desenvolve, seja no contato com as letras dos sambas de Noel Rosa, 

seja na observação da vida dura das pessoas habitantes dos subúrbios ou no 

convívio com os companheiros de futebol. No entanto para o tradutor, essa 

melancolia é observada como falsa pelo escritor, pois as pessoas (os habitantes 

do subúrbio e os colegas de futebol) não ligam para tal sentimento e sufocam a 

arte do contista, com exceção dos sambas de Noel que o escritor valoriza, mas 

que não são compreendidos pelos demais. 

Por fim, esta melancolia é recusada também, segundo o tradutor, pelos 

“companheiros dos protagonistas – os malandros”, e pelo próprio escritor, pois 

“isola-o das outras pessoas do meio a que pertence”. (PLOEGMAKERS, 1985, 

p.09), já que, devido às asperezas da vida, não há tempo para pensar em 

tristezas ou melancolias. Para João Antônio “é preciso lutar”. 
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1.4 - Traduções na Espanha, Argentina, México, Cuba e Venezuela. 

 

O conto “Frio” de João Antônio, traduzido e publicado pela ensaísta e 

tradutora Pilar Gómez Bedate (1936-2017) na Revista de Cultura Brasileña da 

Espanha, foi a primeira narrativa do escritor vertida no exterior. Além dessa 

versão, a tradutora publicou também o ensaio “João Antônio y la picaresca 

paulista” na revista Cuadernos Hispanoamericanos, de 1965 (citado pelo tradutor 

holandês Ruud Ploegmakers). Tanto a tradução quanto o ensaio foram 

publicados por intermédio da Embaixada do Brasil na Espanha. 

Não é nossa intenção discutir a validade temática abordada por Bedate 

como tentativa de enquadrar a novela de João Antônio “Malagueta, Perus e 

Bacanaço” na tradição picaresca espanhola. Além da questão ter sido refutada 

no estudo posterior realizado por Ploegmakers, nos reservamos somente a 

apresentar uma pequena amostra de como a tradutora conduz seu ensaio.  

Como sugere o próprio título do ensaio, Bedate situa primeiro o leitor 

àquilo que se compreende por “malandro” em língua espanhola e compara às 

três personagens de João Antônio: 

... .Malandro, en español quiere decir pícaro, granuja, ladrón, 
holgazán, parásito; quiere decir el vagabundo que recorre los 
garitos de juego en busca de ocasión para poder engañar a un 
contricante menos pícaro, que conoce nos nombres y los rostros 
de quienes nunca son vencidos con el puntero de billar en la 
mano. Malandros, en el libro de João Antônio, son los pobres 
diablos que ruedan por las noches del hampa de São Paulo, 
huyendo de los ases del juego de los policías cómplices de los 
tahures que arrebatan el dinero a los más infelices (BEDATE, 
1965, p. 177). 

 

A ensaísta procura justificar a questão picaresca no modo como estes 

malandros de João Antônio (sobre)vivem no submundo da cidade de São Paulo 

como “pobres diabos”, “infelizes” ou como um jogo de bilhar “com suas 

imprevisíveis idas e vindas”: 

En la narrativa de João Antônio, el juego de billar, boca que traga 
los hombres, que confiere dignido humilla, según rueda la suerte, 
adquiere las dimensiones del juego mismo de la vida. A su 



63 
 

 
 

pasión están entregados los personajes de la historia, a sus 
imprevisibles idas y venidas. (BEDATE, 1965, p. 177-8). 

 

  

A despeito da tradutora não aprofundar o conceito de “pícaro”, nem no 

contexto da literatura espanhola, nem na análise direcionada à narrativa do 

contista, argumenta que a novela “Malagueta,...” constitui-se de características 

picarescas, tanto por elementos locais, através das personagens, seu espaço, 

sua linguagem, etc, quanto por elementos de caráter universal, como por 

exemplo, a teia de relações vividas por estas personagens:  

Malagueta, Perus e Bacanaço es una verdadeira historia 
picaresca, llena del desgarre, la insolência, la escondida ternura, 
la filosofia, que en la picaresca son tradicionales. La descripción 
certera de João Antônio, en una prosa cortada pero jugosa, llena 
de palabras de argot y de giros locales, oferece de un modo 
impressionista el ambiente denso, triste, pintoresco, de la zona 
determinada de la ciudad de São Paulo, donde los tres 
personajes se mueven: los salones de juego, los cafés 
polvorientos, las esquinas en las que se reúnen vagabundos y 
mujeres de la vida, aparecen aqui tiñendo de localismo, 
prestando configuración real, a unos seres y a un gênero de vida 
que son en sí mismos universales. (BEDATE, 1965, p.179-80). 

 

O conto “Frio”, traduzido por Bedate em 1964, ganharia mais duas 

traduções em espanhol além desta versão. A segunda foi publicada no México 

pela revista El Cuento em 1977, cuja tradução é atribuída ao publicitário 

argentino Victor Taphanel, mas não há menção aos créditos dessa tradução na 

revista mexicana. Já terceira versão encontra-se publicada na antologia Quince 

Cuentistas Brasileños de Hoy editada pela Companhia Editorial Sudamericana, 

em 1978, traduzida pelo crítico argentino Santiago Kovadloff. 20  

Um primeiro registro da tradução de “Frio” apontado pelo contista 

encontra-se em carta enviada ao jornalista e amigo Jácomo Mandatto, no ano 

 
20 Foi localizado no clipping do contista, matéria publicada no Jornal da Bahia de 24 de 
maio de 1981; p.8, uma menção a outra tradução do conto Frio vertida pela professora 
Neuza Gonçalves Travaglia como parte de um trabalho acadêmico realizado por esta, 
em Nice na França, mas que não encontramos nenhum indício se esta versão chegou 
a ser publicada. Além disso, em carta daquele mesmo ano destinada a Jácomo 
Mandatto, o escritor faz menção a uma tradução de “Malagueta,...” também em Nice,  
da qual não localizamos também registro dessa tradução. 
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1964. Nela, é mencionada a tradução ocorrida na Espanha, além de uma 

possível tradução na Argentina, da novela “Malagueta...”, ou da antologia por 

completo. No entanto, somente o conto “Busca”, pertencente à antologia 

“Malagueta,...” foi  traduzido naquele período e o escritor irá mencionar em outras 

missivas:  

Jácomo, tenho duas novidades. 1ª) O conto “Frio” foi traduzido 
e publicado na Espanha pela “Revista de Cultura Brasileña” em 
tradução de Pilar Gómez Bedate. Apareceu muito bem nessa 
publicação da Embaixada del Brasil em Madrid, no número de 
octubre 1964 (sic). O pintor-escritor Victor Taphanel, argentino e 
grande faixa meu, acaba de concluir a tradução de “Malagueta, 
Perus e Bacanaço” e me assegura que a editora está disposta a 
lançá-lo até março-abril de 1965.   
Donde se conclui que meus três malandros, são três 
grandíssimos filhos da puta, decididamente dispostos a 
atravessar a barreira do mercado fora do Brasil. (ANTÔNIO, 15 
de novembro de 1964). 

 

Localizamos também, em carta manifestada ao escritor Caio Porfírio 

Carneiro no ano de 1965, a expectativa do contista sobre uma possível versão 

de “Malagueta...” na Espanha, suscitada talvez pela publicação do ensaio de 

Bedate, também no ano de 65, com alguns trechos traduzidos da novela. Nesta 

carta João Antônio acaba por demonstrar certa candidez própria de um escritor 

estreante, por não ter ciência ainda das dificuldades que teria para angariar 

publicações no exterior ao longo de sua jornada literária, o que seria uma de 

suas “lutas” para obter espaço no mercado editorial estrangeiro, ciente da 

grandiosidade de sua obra: 

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1965. 

 Realmente em Madri andam dando bastante atenção ao 
vagabundo João Antônio e a seus três comparsas, apelidados 
Malagueta, Bacanaço e o menino Perus. Deve ser gente muito 
generosa e mui ingênua para dar tantas confianças a quatro 
picaretas e vigaristas da marca de João Antônio e seus 
conluiados irmãozinhos da noite e da gandaia. Pobres 
espanhóis. (ANTÔNIO apud CARNEIRO & LUCAS, 2004, p.14 
e 15). 

  

Percebemos no depoimento do contista, além da ironia, a auto inclusão 

como uma de suas personagens, bem como a reificação destas, do mesmo 

modo como o escritor costumava realizar em outros depoimentos e cartas. Como 

a identificada em outra carta a Jácomo Mandatto, datada de 13 de fevereiro de 
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1981, em que o contista procura noticiar ao amigo sobre uma possível tradução 

de “Malagueta,...”, em Nice, na França, a qual nos referimos a pouco em nota de 

rodapé: “[...] Agora, boa nova. Os vagabundos Perus, Bacanaço e Malagueta, 

estão chegando a Nice, na França. Acho que lhe devia informar, pois, você é 

chegado a eles” (ANTÔNIO apud SILVA, 2009, p. 246). 

Anterior às traduções mexicana (1977) e argentina (1978) de “Frio”, 

encontra-se registrada, tanto em uma carta de João Antônio destinada a Caio 

Porfírio, de 22 de agosto de 1965 quanto em outras duas destinadas a Ilka 

Brunhilde, de 11 e 31 de agosto de 1965, referências à tradução do conto 

“Busca”, traduzido por Victor Taphanel e publicado na antologia Crónicas de 

América no ano de 1965. Na correspondência com Caio Porfírio o contista 

demonstra expectativas pela valorização de sua obra no estrangeiro; solicita ao 

amigo escritor que a notícia sobre a tradução fosse publicada e que o recorte no 

qual se atesta o fato, devolvido: 

Acabo de ser traduzido em Buenos Aires. O recorte do Caderno 
B, aí em Anexo, atesta, apresentando a reprodução da capa de 
Crônica de América. Leia e me faça três favores. Mostre ao 
Hermann. Peça ao Henrique L. Alves que noticie. E me devolva 
este recorte que preciso dele. Como você vê, os meus 
malandros estão caminhando. Os meus contos em língua 
espanhola estão ganhando terreno. (ANTÔNIO apud 
CARNEIRO & LUCAS, 2004, p.18). 

 

Quanto à carta destinada a Laurito, de 11 de agosto de 1965, João 

Antônio menciona com certo entusiasmo, talvez pela sua recém mudança para 

a cidade do Rio de Janeiro, a publicação do conto “Busca” como primeira 

tradução do argentino Victor Taphanel: 

 
[...] o João Antônio, agora escritor traduzido em espanhol, 

continua “impunemente na sua fase azul carioca” [...] 

Entre contos de Miguel Ángel Astúrias, Ernst Hemingway e 
outros, o editor Jorge Alvarez Editor, de Buenos Aires, acaba de 
me enviar um “Cronicas de America” em que se incluiu o meu 
“Busca”, primeiro conto de “Malagueta, Perus e Bacanaço”. Por 
outro lado, Victor Taphanel e meu editor na Argentina, pedem-
me autorização para traduzir e publicar tudo o que produzi em 
têrmos de ficção. Até mesmo “Paulinho Perna Torna”, que Victor 
Taphanel, pretende lançar separadamente [...] Estou também 
muito interessado no México, corre notícia de que coisa 
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brasileira se vende bem por lá [...] (ANTÔNIO,11 de agosto de 
1965). 

 

Na outra carta destinada a Laurito, de 31 de agosto de 1965, o escritor 

sentia-se tomado de um certo orgulho por ver seu conto “Busca” publicado junto 

a escritores consagrados, como Ernst Hemingway e Júlio Cortázar (não incluído 

na carta): 

Meu conto “Busca” foi publicado em Buenos Aires, numa 
coletânea do editor Jorge Alvarez Editor, numa antologia 
“Crônicas de América”, entre contos de Ernest Hemingway, Roa 
Bastos e (Miguel) Astúrias. É um passo. O meu tradutor, Victor 
Taphanel, garante que ainda este ano, estará lançando a 
tradução integral de “Malagueta, Perus e Bacanaço” e pede-me 
autorização para publicar também, separadamente em volume, 
o conto “Paulinho Perna Torta”. Ora, é um passo. Logo-logo eu 
estarei vendo dinheiro estrangeiro. É muito necessário lutar. 
(ANTÔNIO, 31 de agosto de 1965). – Parêntesis nosso. 

  

Além da busca pela universalidade de sua literatura já descrita em outras 

cartas com Ilka, o contista acreditava que, com a inserção de sua obra no 

exterior, pudesse obter também uma maior valoração, tanto do ponto de vista 

artístico quanto financeiro, seja pela possibilidade de publicar sua principal 

novela “Malagueta...”, seja pela publicação de outros de seus contos. 

Além da tradução do conto “Busca...”, realizada por Taphanel no ano de 

1965, as cartas do tradutor enviadas ao contista relatam seu empenho em 

traduzir o conto “Afinação...”, que aconteceu somente no ano de 1982 e da 

realização de outros projetos, não só de traduções. É o caso da publicação de 

ensaios e estudos críticos ligados direta ou indiretamente ao contista, como uma 

publicação sobre Noel Rosa, outra sobre Dorival Caymmi ou edições traduzidas 

da obra do escritor Marcos Rey intercedidas por Taphanel. 

Todos os esforços de Taphanel em traduzir e divulgar os contos de João 

Antônio podem ter gerado outras publicações latino-americanas pertencentes ao 

autor, intermediadas pelo corpo a corpo do tradutor em articular o contato com 

meios editoriais, ou pela presença dessas edições traduzidas junto ao público de 

outros países latino-americanos. Por este ângulo constatamos traduções, como 

a publicação mexicana de “Frio”, na revista El Cuento de 1977, cuja tradução é 
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atribuída a Taphanel (mesmo os créditos da tradução não mencionados na 

revista); além das publicações na Venezuela, do conto “Meninão do Caixote”, na 

antologia Nuevos Cuentistas Brasileños, de 1967; da tradução em Cuba dos 

contos “Milagre Chué”, por Manuel Rodriguez Ramos, publicado na revista Casa 

de Las Americas, de 1985 e “Afinação da Arte de Chutar Tampinhas” de 1991, 

traduzido por Virgílio López Lemus. Sobre este último tradutor há a anotação de 

João Antônio sobre o encontro ocorrido entre ambos no dia 01 de maio de 1987, 

registrada em um pequeno diário de viagem durante a passagem do contista 

pela ilha cubana, além disso, há também alguns livros autografados desse 

tradutor catalogados na biblioteca pessoal do contista no CEDAP.  

As correspondências entre o escritor e o tradutor argentino Victor 

Taphanel, principal tradutor de João Antônio na América Latina iniciam-se no 

ano de 1962, mas segundo Fernando Paixão (2010), este contato já havia 

acontecido antes de 1960. Conforme relato, por intermédio de Taphanel, o 

contista descreve seu contato com o lunfardo argentino, espécie de gíria dos 

arredores de Buenos Aires. No período é importante lembrar que nosso escritor 

estaria prestes a publicar seu livro de estreia em 1963: “Malagueta, Perus e 

Bacanaço”, bem como o recebimento de alguns prêmios literários antes mesmo 

da publicação da antologia e o surgimento dos primeiros comentários críticos 

sobre a literatura joãoantôniana.  

O relato do contista remetido a Paixão (2010), datado de 12 de março de 

1996, inclui o tradutor argentino junto a considerações sobre gírias brasileiras ao 

mesmo tempo que faz referências à visita de uma das tradutoras alemãs à 

residência do escritor que necessitavam esclarecer dúvidas sobre algumas 

expressões: 

E foi preciso, Fernando, que eu tivesse longa conversa com ela 
explicando-lhe o que é a gíria brasileira no meu pobre entender. 
Há que se descer à Argentina, à Boca de Buenos Aires e 
frequentar o lunfardo que aprendi, antes de 1960, aí em São 
Paulo, graças a um amigo, Victor Taphanel e sua mulher Luzia. 
Esse Taphanel sacava o Brasil, ouvia Noel Rosa e conhecia até 
o Ricardo Coração dos Outros, de Lima Barreto. O argentino 
passou-me o gosto pelo lunfardo... (ANTÔNIO apud PAIXÃO, 
2010, p.164).  
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 A cartas trocadas entre o contista e o tradutor argentino se deram em dois 

momentos, entre os anos de 1962 a 1964 e entre os anos de 1982 a 1985, neste 

último com uma quantidade maior de missivas. Em uma das cartas do primeiro 

período, o tradutor procura encorajar o contista a continuar seu ofício de escritor, 

pois João Antônio encontrava-se na fase comentada anteriormente, dividido 

entre o jornalismo e a literatura. Em um momento da carta afirma que a literatura 

joãoantoniana é universal e que o contista deveria falar, em seus livros, das 

“dores” e “sonhos” de seu povo. (TAPHANEL, 08 de setembro de 1964): 

 Após o silêncio de quase dezoito anos, João Antônio viu sua literatura 

expandir-se com a publicação de antologias importantes, recebimento de 

prêmios e a tradução de alguns de seus principais contos, enquanto o tradutor 

de  “Busca” e “Afinação...” esteve ocupado no ramo da atividade publicitária, 

conforme observado em algumas cartas de Taphanel destinadas ao contista.  

Ainda sobre a questão da universalidade na obra de João Antônio, o 

tradutor argentino após a retomada do contato com o contista, observa 

semelhança entre a literatura de João Antônio e a obra de escritores como 

Dostoiévsky e Jorge Luis Borges, pela temática urbana do primeiro ou pela 

identificação do último com Buenos Aires, a exemplo dos temas do contista 

identificados com as cidades, Rio de Janeiro e São Paulo. Na mesma carta, o 

tradutor menciona a retomada de seu projeto de tradução do conto “Afinação...”, 

publicado no ano de 1982, na revista Brasil/Cultura da Embaixada do Brasil na 

Argentina, e a publicação de um artigo sobre o escritor em uma revista intitulada 

Pajaro del Fuego, cuja referência não foi localizada. Aproveita ainda para 

enfatizar, com certo respeito a outros tradutores, que estes poderiam traduzir a 

obra do contista, porém não teriam certo “jogo de cintura” para traduzir “gírias, 

sensações e lugares”, pois seriam apenas tradutores literários. (TAPHANEL, 24 

de outubro de 1982).  

 Ainda na carta de outubro de 82, Taphanel remonta ao início da amizade 

com o escritor, do contato com a antologia “Malagueta...”, e a premiação desta 

ainda datilografada e sem edição. Além disso, expõe seu interesse em traduzir 

o conto “Afinação...”, e que a leitura do conto o faz relembrar da época em que 

viveu na cidade de São Paulo e travou amizade com o contista.  
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 Em uma das últimas cartas, datada de 19 de fevereiro de 1985, Taphanel 

relata o contato realizado com a editora Sudamericana, que publicou o conto 

“Frio” de 1978, para uma possível nova publicação do contista, mas sem 

sucesso. Descreve ainda um pouco do momento político vivido na Argentina, 

comparando-o ao do Brasil, enfatizando sobre as dificuldades do tradutor em 

editar nosso escritor naquele país, visto que as editoras queriam somente 

publicar livros que retratassem os anos de ditadura na Argentina e seu processo 

de reabertura política ao invés de literatura de ficção. 

 Ainda em relação aos títulos de João Antônio publicados em língua 

espanhola, localizamos uma tese do ano de 2006 realizada por Carmen Rivas 

Máximus Denis sobre a literatura brasileira traduzida na Espanha e nos países 

Hispanoamericanos. Especificamente na pesquisa são relacionados os 

seguintes títulos de João Antônio: o conto “Frio” traduzido por Pilar G. Bedate 

em 1964; o conto “Meninão do Caixote” publicado na antologia Nuevos 

Cuentistas Brasileños na Venezuela em 1969; a versão cubana para o conto 

“Afinação da Arte Chutar Tampinhas” em 1991; além da tradução, em 1996, de 

uma crônica pertencente ao livro Malhação do Judas Carioca de 1975, intitulada 

“O Juiz Apita. Acabou o Jogo”. No entanto as traduções de Taphanel na 

Argentina; a tradução de “Milagre Chué” em Cuba; bem como a edição de “Frio” 

no México não são mencionadas. 

Interessante notar que a tradução da crônica extraída da antologia 

Malhação do Judas Carioca não é relatada, nem em resumos bibliográficos 

sobre a obra do escritor, nem em outros trabalhos acadêmicos. Com isso 

acreditamos que o contista não tenha tomado contato com esta versão.  

 

1.5 - Traduções na Polônia. 

  

 “Joãozinho da Babilônia” e “Afinação da Arte de Chutar Tampinhas” são 

duas narrativas de João Antônio que ganharam no ano de 1977 versões 

traduzidas na Polônia por meio da tradutora e pesquisadora polonesa Janina Z. 

Klawe (1921-2008), publicadas na antologia intitulada Opowiadania Brasylijskie. 
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A antologia é citada em um artigo da própria tradutora, do ano de 1999, publicado 

na revista Itinerários do Instituto de Estudos Iberoamericanos da Universidade 

de Varsóvia – Polônia, no qual podemos ter a dimensão do trabalho de fôlego da 

tradutora e contato com obras de escritores brasileiros, inclusive alguns do meio 

de João Antônio:  

[...] Para dar a conhecer ao público polonês vários autores 
brasileiros, publiquei duas colectâneas de contos – em 1977 e 
em 1982. A primeira intitulada simplesmente Opowiadania 
brazylijskie (Contos brasileiros), apresenta contos de 30 autores, 
tais como Aluísio Azevedo, Afonso Arinos, Simões Lopes Neto, 
Lima Barreto, Monteiro Lobato, Carlos Drummond de Andrade, 
Guimarães Rosa, Clarice Lispector, Anibal Machado, Lygia 
Fagundes Telles, Nélida Piñon, Murilo Rubião, etc. A segunda 
colectânea, Nowe opwiadania brazylijskie (Novos contos 
brasileiros), inclui 22 autores, entre outros Julieta de Godoy 
Ladeira, Osman Lins, Edla van Esteen, Mário Quintana, Rubem 
Fonseca, Autran Dourado, Origenes Lessa, Herberto Sales, Luís 
Fernando Veríssimo, etc. O sucesso das antologias foi grande e 
um crítico, Zbigniew Dolecki, chamou os contos de “prosa 
mágica” num artigo com esse título, [...] (KLAWE, 1999, p.43-
44). 

 

  Um ponto que nos chama atenção e que se agrega ao imaginário 

estrangeiro é a caracterização da crítica sobre as narrativas, organizadas por 

Klawe, como “prosas mágicas”. Por extensão, incluímos a mesma observação 

na forma lúdica como João Antônio compôs sua narrativa “Afinação...”. 

Embora a tradutora não tenha feito referência ao nome de João Antônio 

no artigo, Klawe (1999) escolhe nas duas edições autores que trocaram cartas 

com nosso contista, como os escritores Julieta de Godoy Ladeira, Murilo Rubião, 

Rubem Fonseca, entre outros. Além desses escritores a tradutora tomou contato 

e produziu trabalhos críticos sobre autores brasileiros de outras épocas, como 

uma tese de doutorado sobre Aluizio Azevedo e outra de livre docência sobre o 

Pré-Modernismo brasileiro. Ressaltamos também traduções realizadas por 

Klawe das obras de Machado de Assis, Lima Barreto, Ary Quintela, Dalton 

Trevisan, entre outros. Deduzimos assim que a tradutora conheceu a obra do 

contista por intermédio de alguns desses autores traduzidos e publicados nas 

antologias organizadas por ela e que possivelmente indicaram algum conto de 

João Antônio. 
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 O curto período de cartas trocadas entre João Antônio e Janina Klawe se 

deu entre 1987 e 1988, pouco antes e durante o período que o escritor estivera 

na Alemanha e tratam sobretudo da articulação de Klawe para o escritor realizar 

conferências naquele país.  

Talvez pela proximidade de sua estada na Alemanha, o contista procura, 

um pouco antes de sua viagem, escrever para a tradutora de modo a tornar 

possível a publicação de algum outro conto seu. Porém a tradutora, além de citar 

as duas traduções de 77, indaga se o contista teria um romance para publicação. 

Com a questão do romance em pauta, a tradutora acaba de certo modo, 

encerrando qualquer possibilidade de novas traduções do escritor, mesmo que 

por outro lado argumente sobre dificuldades financeiras para novas publicações, 

não só relativas àquelas do escritor quanto de outros.  

 

1.6 – Tradução nos Estados Unidos. 

 

Outra tradução do conto “Joãozinho da Babilônia” ganhou uma versão em 

inglês traduzida pelo professor da Universidade do Novo México-EUA, Jon 

Tolman e publicada na revista acadêmica The Literary Review no ano de 1984. 

Reunida junto à tradução de outros autores brasileiros numa seção intitulada 

“Brazil’s new prose”, o percurso desta tradução e o empenho do tradutor em 

publicá-la pode ser percebido ao longo de algumas cartas remetidas pelo 

tradutor ao contista.  

Apesar da publicação ser datada de 1984, o contato entre contista e 

tradutor pode ser conferido através de cartas que se iniciaram no ano de 1978. 

Na primeira o tradutor apresenta-se e fala do seu vínculo na universidade 

estadunidense, seu contato com o escritor Antônio Torres, amigo de João 

Antônio, além disso de sua intenção e tentativa de traduzir e publicar o conto 

“Leão de Chácara”.  

Após a primeira carta de 78, Tolman voltaria a se corresponder no ano de 

1981, quando o tradutor remete a duas versões traduzidas por Tolman: 

“Joãozinho da Babilônia” para o inglês e “Lambões da Caçarola – Trabalhadores 
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do Brasil” para o espanhol, conforme indicação feita por João Antônio no 

envelope.21 Porém, no interior deste foram localizados somente o manuscrito 

datilografado com a tradução do conto “Lambões da Caçarola...” em espanhol e 

a carta na qual o tradutor faz menção à tradução em inglês.  

Não diferente de outros tradutores, um dos pontos que Tolman remonta é 

a dificuldade na tradução da linguagem do contista. Neste caso específico para 

a versão em espanhol o tradutor aconselha, com intuito de melhorar a tradução 

que João Antônio entre em contato com alguns escritores, como Olga Savary, 

conhecida por traduzir, dentre outros de língua espanhola, poesias do poeta 

chileno Pablo Neruda.22  

Finalmente no ano de 1984 o tradutor relata não mais a tradução do conto 

“Lambões...” e sim a publicação do conto “Joãozinho da Babilônia” na revista 

The Literary Review de Nova Jersey, EUA. A respeito desta publicação o tradutor 

faz duras críticas aos seus editores, citando o fato de que, no formato que foi 

lançada, a edição não teria a mesma representatividade para o novo conto 

brasileiro, pois foram excluídos autores que Tolman considerava importantes, 

como Murilo Rubião, Roberto Drummond, Caio Fernando Abreu e José J. Veiga, 

e observarmos que a publicação acabou restringindo-se a um público acadêmico 

e regional nos EUA.  

 

1.7 – Tradução no Québec – Canadá. 

 

 O conto “Meninão do Caixote”, que analisaremos detalhadamente no 

capítulo 2, ganhou uma versão traduzida em francês no ano de 1983, publicada 

pela revista literária Dérives, de expressão francesa no Québec – Canadá. A 

seleção dos autores presentes na coletânea contou com a colaboração do 

professor da USP, Flávio Aguiar. 

Apesar de não haver registros de cartas trocadas, tanto com os editores 

quanto com o tradutor, há uma enviada por Aguiar, em que procura dispor ao 

 
21 Carta datada de 18 de março de 1981. 
22 Ver o site: http://poesiatraduzida.com.br/olga-savary/. Acesso em 06/04/2020. 

http://poesiatraduzida.com.br/olga-savary/
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contista alguns dados sobre a revista, seus responsáveis, o público leitor, os 

procedimentos de publicação e seleção dos textos, além de enfatizar sobre a 

impossibilidade de pagamento de direitos de tradução pelo fato da revista não 

dispor de muitos recursos financeiros. Não obstante a esse último detalhe, o 

contista mesmo assim autoriza a submissão da narrativa “Meninão do Caixote”, 

cuja edição da revista foi encaminhada posteriormente ao escritor. 

Através de contato por e-mail, Aguiar pôde complementar alguns detalhes 

a respeito do interesse dos editores da revista, bem como possíveis intervenções 

nos textos traduzidos. Além disso o crítico nos forneceu algumas outras 

informações sobre traduções de literatura brasileira, seja na capital Montréal, 

onde viveu no período de publicação da revista, seja sobre traduções brasileiras 

na Alemanha, país onde vive atualmente: 

A empreitada começou em 1980 ou 1981, quando eu vivia em 
Montreal e conheci Jonaissant através de um amigo comum, 
também haitiano como ele, Maximilien Laroche, [...]. 
Conheci João Antonio em 1969, quando ele já vivia no Rio de 
Janeiro. Apresentou-nos o jornalista gaúcho como eu, Uirapuru 
Mendes [...], que morava no Rio e trabalhava na revista 
Manchete. Ficamos amigos, e sempre tivemos um 
relacionamento muito cordial, intensificado depois que me tornei 
editor de Cultura do jornal Movimento, em 1975. “Meninão do 
Caixote” foi desde sempre um de meus contos favoritos. Devido 
à amizade com João Antonio não foi difícil conseguir sua 
aprovação para traduzirmos o conto. Quem se encarregou de 
organizar as traduções foi o Jonaissant. Elas me foram 
submetidas e devo dizer que de um modo geral propus muito 
poucas modificações. (AGUIAR apud OLIVEIRA, 2020). E-mail 
recebido em 15 de novembro de 2020. 

 

Através desse mesmo contato, indagamos ao crítico sobre a atualidade 

de obras traduzidas de literatura brasileira na Alemanha sob a égide das edições 

de Paulo Coelho, visto que Aguiar reside na Alemanha desde 2007:  

 
Sobre traduções de autores brasileiros para o alemão, não tenho 
pesquisa sistemática sobre isto. Para o grande público só há 
mesmo, no presente, o caso do Paulo Coelho. Os outros autores 
e outras autoras têm circulação sobretudo no meio acadêmico 
especializado, uns mais, outros menos. Dentre os mais recentes 
há o Milton Hatoum, por exemplo, e o K. do Bernardo Kucinski. 
Há outros em destaque neste meio, alguns sulinos, como 
Moacyr Scliar e Luis Antonio de Assis Brasil. Obviamente 
Clarice, Guimarães Rosa (devido a sua presença em 
Hamburgo), também o caso dos poetas do Grupo Concreto. A 
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música brasileira faz muito sucesso, mas sem tradução. No 
passado, Jorge Amado, Erico Verissimo, Mário de Andrade, et 
alii. O Guarani, de Alencar, teve três traduções, devido ao 
sucesso da ópera de Carlos Gomes. Estas traduções 
carregavam consigo a marca do exotismo, claro [...]. (Ibidem, 
2020). 
 
 

Além disso Aguiar acrescenta uma informação sobre duas traduções 

realizadas da obra de Machado de Assis localizadas no Québec: 

 
 
[...] a tradução do livro dos contos de Machado de Assis, achei-
a na biblioteca da Universidade de Montreal. Havia até uma 
outra tradução, de Memórias Póstumas de Brás Cubas, feita por 
um general francês que se exilara no Brasil durante a Segunda 
Guerra. (Ibidem, 2020). E-mail recebido em 17 de novembro de 
2020. 

 

Em relação ao intervalo entre a única correspondência de Aguiar datada 

de 19 de janeiro de 1981 e o ano da publicação da revista em 1983, vemos que 

não poderia haver muito tempo para troca de cartas ou qualquer outro tipo de 

contato entre tradutor(es), escritor(es) e editores da revista. Neste caso, as 

dúvidas sobre expressões coloquiais presentes nos textos durante as traduções, 

sejam as de João Antônio ou de outros escritores, contaram com o auxílio do 

próprio Aguiar, que conforme relato, realizou poucas intervenções. Assim, como 

a proposta de tradução da revista visou domesticar a linguagem das narrativas 

selecionadas, nas quais, segundo os editores, objetivou “guardar a opacidade 

lexical no interior da tradução” (JONASSAINT & MÉNDEZ, 1983; p. 14), as 

traduções e suas poucas intervenções acabaram por adaptar expressões que 

seriam consideradas difíceis ao leitor do idioma francês daquela região, 

conforme analisamos no próximo capítulo.  
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CAPÍTULO 2 – TRADUÇÕES EM ANÁLISE.  

 

- O conto “Meninão do Caixote” em Alemão (1967) e Francês (1983): a 

linguagem coloquial nas versões traduzidas. 

 

A ausência de certeza absoluta 

não é a mesma coisa que a incerteza absoluta. 

 

Paulo Henriques Britto (2012). 

 

As coisas muito claras me noturnam. 

 

Manoel de Barros. 

 

Neste capítulo serão analisadas as traduções realizadas do conto 

“Meninão do Caixote” publicadas em alemão no ano de 1967 e em francês no 

ano de 1983, no conjunto das gírias e expressões coloquiais empregadas por 

João Antônio na versão original, bem como cotejadas com algumas expressões 

selecionadas em uma pequena Agenda-Dicionário organizada pelo contista, 

aproximadamente no período de 1985 a 1988. Estas características presentes 

nas narrativas serão discutidas à luz de algumas perspectivas teóricas em torno 

da Tradução em Prosa Literária.  Analisadas por: Marie Hélène Paret-Passos 

(2011), sob a perspectiva da Crítica Genética, em que procura abranger a noção 

de “original” atribuída aos textos traduzidos; Paulo Henriques Britto (2012) sobre 

a tendência das traduções literárias em seguir seja pela “domesticação” ou pela 

“estrangeirização” e pela busca do “efeito de literariedade”; Ana Cristina Cesar 

(2016) sobre a importância do ritmo poético nos textos em prosa; e Caetano 

Galindo (2015) sob a ótica da tradução em prosa nos desdobramentos da 

refração na linguagem narrativa.  

Publicado originalmente em 1963, “Meninão do Caixote” ganhou sua 

primeira versão estrangeira no ano de 1967 com a tradução alemã sob o título 

“Der große Kleiner mit der kleinen Kiste” publicada na antologia Die Reiher und 
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die andere brasilianische Erzähler (As Garças e outros Contos Brasileiros)23. As 

36 narrativas nela incluídas foram integralmente traduzidas por Curt Meyer-

Clason. Na coletânea, cujo título é tomado de empréstimo de um conto de 

Guimarães Rosa, figuram também importantes autores de nossa literatura, como 

Clarice Lispector, Raquel de Queiroz, Monteiro Lobato, Mario de Andrade, e 

autores contemporâneos e correspondentes de João Antônio, como Lêdo Ivo, 

Murilo Rubião, Ricardo Ramos, Samuel Rawet, entre outros. 

A versão de 1983 foi publicada em língua francesa na província do 

Québec – Canadá, traduzida por Pierre Germain Clemens sob o título “Le Garçon 

à la Caisse”, na Revista Dérives24. Para a edição figuram autores como Machado 

de Assis, Clarice Lispector, Murilo Rubião, Rubem Fonseca, Caio Fernando 

Abreu, entre outros. Segundo o prefácio dos editores, o critério de seleção das 

narrativas primou por temas literários que estivessem fora de dois dos grandes 

estereótipos brasileiros: futebol e carnaval. Além disso, para a edição dedicada 

aos autores brasileiros foram publicadas somente as traduções, diferentemente 

das edições anteriores e posteriores, as quais foram publicadas junto aos 

originais. 

A fim de contextualizar a tradução vale retomar que o conto “Meninão do 

Caixote” faz parte da antologia de João Antônio ‘Malagueta, Perus e Bacanaço’, 

de 1963, em que estão reunidas narrativas, cujas ações são protagonizadas por 

personagens oriundas dos grandes centros urbanos, de classes menos 

favorecidas, viventes à margem da sociedade. A narrativa principal que também 

dá nome ao livro, aborda o submundo de três malandros jogadores de ‘sinuca’ 

que vivem de expedientes, apostas e trapaças para sobreviver à opressão da 

metrópole paulistana.  Dito anteriormente, a linguagem do contista expressada 

por suas personagens ou o plano narrativo de suas estórias são marcados por 

expressões coloquiais, gírias, ditados populares e provérbios. Essas 

personagens são figuras consideradas pouco comuns na literatura, dentre elas 

 
23 ANTÔNIO, J. Der große Kleine mit der kleinen Kiste (Meninão do Caixote). In: 
MEYER-CLASON, C. (org. e trad.) Die Reiher und andere brasilianische Erzähler (As 
Garças e outros contos brasileiros). Bad Herrenalb - Alemanha: Horst und Erdmann 
Verlag, 1967; p. 359-376. 
24 ANTÔNIO, J. Le Garçon à la caisse. (Meninão do Caixote). In: JONASSAINT, J.; 
MÉNDEZ, J. G; AGUIAR, F. (org.) Dérives - Nouvelles Brésiliennes; n. 37/38/39. 
Montréal, Québec; 1983. p. 133-154. 
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os próprios jogadores, além de apostadores, malandros, prostitutas, e oprimidos 

de toda sorte, como pingentes, desocupados, trombadinhas, moradores dos 

subúrbios, favelados, entre outras. 

Especificamente, quanto ao conto “Meninão...” o espaço narrativo se 

passa entre as cidades de Osasco e São Paulo, no eixo dos bairros Lapa e 

Presidente Altino, onde é narrada a trajetória de um menino que, indiretamente, 

como meio de suprir as ausências do pai, do primo e se safar dos ‘ralhos’ da 

mãe, acaba encontrando nos jogos de bilhar, um meio de compensação desses 

conflitos, bem como a afirmação de sua própria identidade e personalidade. No 

desenrolar da trama, o garoto que no início era um mero expectador, logo é 

cooptado para o jogo, mas pelo fato de não ter altura suficiente utiliza um caixote 

para alcançar a mesa, o que lhe permite uma maior habilidade em relação aos 

outros jogadores, pois passa a ter uma visão diferente do jogo, ou ampliando a 

metáfora, com seu caixote, espécie de trampolim, corda bamba, etc, conhece o 

jogo da vida e passa a observá-la por meio de outra perspectiva.  

 

2.1 - Dois projetos tradutórios “quase” distintos. 

  

Como nosso trabalho procura dar ênfase às traduções vertidas tanto na 

Alemanha quanto no Québec – Canadá, é oportuno ao longo da análise 

entrelaçar com as versões traduzidas algumas, observações do(s) tradutores, 

editores ou pesquisadores sobre as antologias, presentes nos prefácios das 

edições ou em estudos avulsos, seja sobre as antologias em geral, seja 

especificamente sobre o contista. A primeira delas é enfatizar algumas 

considerações que o tradutor alemão Meyer-Clason faz sobre a antologia Die 

Reiher, sobretudo em consideração ao conto de João Antônio. A segunda, 

ressaltar as considerações sobre o projeto tradutório objetivado pela revista 

Dérives e suas implicações na versão traduzida da narrativa de nosso escritor, 

bem como algumas considerações do professor da Universidade do Québec, 

Michel Nareau (2011) realizadas em um artigo dedicado à edição brasileira da 

revista, no qual faz um paralelo entre o Brasil e o Québec. 
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Longe de privilegiarmos uma ou outra tradução e evitarmos análises 

valorativas, acentuamos o fato inegável da distância e complexidade linguística 

da língua alemã quando comparada à língua francesa pelo fato desta última ser 

da mesma raiz do português. Com isso, percebemos que o tradutor alemão 

procura adaptar as expressões e gírias do contista para o seu idioma em algo de 

sentido mais semântico e coloquial do que lexical, assim se faz necessária uma 

abordagem mais detalhada a respeito da tradução alemã. Quanto à tradução em 

francês, não só pelo fato do idioma se assemelhar à língua portuguesa, mas 

devido ao tradutor recorrer a traduções de ordem mais literal ou lexical, por vezes 

não há muitos comentários a considerar, mas serão necessariamente 

abarcados.  

Considerando o fato de que toda tradução é cotejada, partindo-se via de 

regra, do que se denomina habitualmente de texto fonte, texto de partida, 

primeira versão ou original, a pesquisadora Marie Hélène Paret-Passos (2011) 

discute, na comparação entre texto original e versão traduzida pautada na Crítica 

Genética, sobre a dificuldade de aceitação da tradução literária ou da própria 

versão traduzida e de assumi-la como um texto “original”. Nisso argumenta que 

a noção de “original” atribuída à tradução literária é “[...] altamente perniciosa por 

conotar pejorativamente o conceito mesmo de tradução a qual jamais será o 

original, portanto, jamais será ‘tão boa quanto’”. Com isso Passos defende que 

o texto traduzido “é um original por ser uma forma nova.” (p.71). 

Passos (2011) defende ainda, que antes de tomar o texto original 

(traduzido) como uma forma nova, deve-se abranger no interior do plano geral 

de composição, a trama, o enredo, as personagens, espaço e tempo, 

diretamente remetidos aos originais de seus autores (criadores), bem como as 

referências de sentido, semânticas, de compreensão da linguagem, do discurso 

narrativo e de interpretação literária. No entanto, indagamos como esse novo 

formato defendido pela pesquisadora como original e que aqui definimos como 

traços de originalidade são preservados nas traduções analisadas, cujo ponto de 

inflexão se articula através da linguagem do escritor, definido por si, e remetido 

sempre ao primeiro original.  

Além da forma “nova”, Passos (2011) observa que “o alicerce da 

tradução é a compreensão do texto-fonte” e que para que se alcance tal 
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compreensão o tradutor terá que “conseguir reescrever um dito que reproduza o 

efeito ao mesmo tempo que se dá a leitura, num único fluxo”. (p.76). Neste caso 

a “compreensão do texto-fonte” ou dos traços de originalidade seriam 

fundamentais para balizar o efeito de sentido gerado nas versões traduzidas 

atrelados, de certa forma, às expressões coloquiais empregadas pelo contista.  

De modo específico em relação às traduções de “Meninão...” e na esteira 

das afirmações de Britto (2012, p.28-9) e Galindo (2015, p.110), os tradutores 

em geral, para atingirem esse efeito, não podem se isentar da pluralidade de 

sentidos e de interpretações das narrativas, mas acima de tudo, devem 

proporcionar a afirmação do público leitor, por meio dessas versões, de que 

realizaram a leitura da obra original: 

[...] o tradutor deve pressupor que o texto tem um sentido 
específico – na verdade, um determinado conjunto de sentidos 
específicos, tratando-se de um texto literário, já que uma das 
regras do “jogo da literatura” é justamente o pressuposto de que 
os textos devem ter uma pluralidade de sentidos, ambiguidades, 
indefinições etc. Outra regra do jogo da tradução é que o tradutor 
deve produzir um texto que possa ser lido como “a mesma coisa” 
que o original, e portanto deve reproduzir de algum modo os 
efeitos de sentido, de estilo, de som (no caso da tradução de 
poesia) etc., permitindo que o leitor da tradução afirma, sem 
mentir, que leu o original. (BRITTO, 2012, p.28-9). 

 

[...] o objetivo do tradutor é oferecer ao leitor um texto final que 
lhe permita afirmar sem mentir que leu o original. Não posso 
mudar a trama. Não posso mudar também as possibilidades de 
interpretação. (GALINDO, 2015, p.110) 

 

Associada as perspectivas de Britto (2012) e de Galindo (2015), 

afirmamos que toda a tradução de prosa literária terá maior ou menor êxito na 

medida em que se equilibram as marcas do plano narrativo original, ou seja, a 

linguagem literária no percurso das escolhas feitas pelos tradutores junto aos 

traços de originalidade.  

Além disso, Britto (2012) refere-se à tendência dos tradutores em 

direcionar os projetos de tradução por dois tipos de estratégias: domesticação 

ou estrangeirização. Nesta perspectiva, afirma que “tradutores franceses são de 

longa data conhecidos por preferir estratégias domesticadoras e que a 
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estrangeirização está associada à Alemanha” (BRITTO, 2012, p. 65). Isto posto, 

em que medida podemos enquadrar as duas traduções por nós elencadas 

também nestas perspectivas?  

As duas traduções aqui contempladas são trabalhos que fazem parte de 

um todo muito maior, cuja abrangência dos estudos de Tradução Literária 

poderiam nos levar a outros percursos de análise, caso nos detivéssemos a 

todas as narrativas publicadas, tanto na antologia Die Reiher quanto na revista 

Dérives. Na antologia, seria possível percebermos se a estratégia do tradutor 

alemão para a narrativa aqui analisada mantém-se análoga às outras narrativas? 

Na revista, como há a presença de outros tradutores, se as estratégias desses 

se coadunam com a orientação tradutória proposta pelos editores? Vale 

acrescentar que as teorias de Tradução em Prosa Literária podem se enquadrar 

melhor ao gênero romance do que ao gênero conto, e não nos cabe aqui 

determinar que as versões analisadas sejam forçosamente conduzidas a uma 

dessas perspectivas e sim verificarmos alguns pontos em que tais interpretações 

podem ser mais evidentes ou mais implícitas de acordo com essa teoria. 

O fator de escolha das narrativas, alemã e francesa, obedeceu alguns 

critérios na confluência das discussões teóricas apresentadas. Assim 

objetivamos conceituar como as marcas de oralidade presentes na narrativa de 

João Antônio são preservadas ou suprimidas nas versões traduzidas; verificar 

se as traduções tendem a ser mais “domesticadoras” ou “estrangeirizadoras”; se 

é mantido certo encadeamento rítmico, da versão original para as traduções; por 

fim, se o discurso narrativo empregado pelo escritor é modificado nas versões 

traduzidas, seja com a presença, entre outras, de palavras de duplo sentido ou 

com a alternância do foco narrativo.  

Outro critério foi selecionarmos contos do escritor que se enquadrassem 

em publicações repetidas em países e idiomas diferentes. No entanto, não 

poderiam ser versões muito distantes do português, mas compreensíveis não só 

para nós pesquisadores deste estudo, como também por outros interessados 

pela obra do escritor.  

Primeiramente havíamos selecionado três contos para análise: “Afinação 

da Arte de Chutar Tampinhas”, “Frio” e “Meninão do Caixote”. Apesar de 
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“Afinação...” ter sido traduzido para duas versões em espanhol (Argentina e 

Cuba), uma em holandês e outra em polonês, logo a inviabilizamos pelo fato das 

duas últimas versões serem em idiomas muito distantes. Quanto ao conto “Frio”, 

publicado duas vezes em países de lingua espanhola distintos, Espanha e 

México, estes não sofreram alterações expressivas entre uma edição e outra. 

Assim, foi possível uma análise comparativa mais consistente do conto “Meninão 

do Caixote”, publicado em alemão e francês25, que poderá abranger mais 

pesquisadores, não só os interessados pela obra do escritor, como também os 

de tradução literária. Devido aos prazos exíguos para a realização desta 

dissertação, somente foi possível a análise das duas traduções descritas, que 

ao nosso olhar, representam e elucidam o conjunto relativo às propostas deste 

estudo.  

Como meio de facilitar nossa exposição, os parágrafos das narrativas 

estão inseridos em tabelas, nas quais as gírias, expressões coloquiais, entre 

outras marcas de oralidade do escritor são escritas em negrito e itálico, além 

disso, acrescentamos uma numeração sequencial nos parágrafos, bem como a 

numeração da página na qual se localizam os excertos que poderão ser aferidos 

na seção dos anexos. Os diálogos presentes na tradução alemã, marcados por 

aspas introdutórias ao invés do habitual travessão foram substituídos por este 

último, com a finalidade de evitar possíveis confusões com as aspas utilizadas 

para citação. As traduções analisadas foram cotejadas junto à 6ª edição da 

antologia de mesmo título do conto de João Antônio publicada pela editora Atual 

no ano de 1991, bem como de uma Agenda-Dicionário organizada pelo escritor.  

Acrescentamos ainda que a inserção das partes traduzidas, bem como nossos 

comentários abaixo procuram seguir a ordem do ano das publicações, sendo 

primeiro a edição alemã e depois a canadense. 

Considerado como um dos grandes tradutores e divulgadores da literatura 

brasileira na Alemanha, Meyer-Clason realiza na introdução de sua antologia 

algumas considerações sobre todos os escritores por ele selecionados, como 

também singulariza a literatura de João Antônio, considerado ainda para o 

 
25 Conforme já mencionado, consta uma publicação em espanhol (castelhano) do conto 
“Meninão do Caixote” em uma antologia publicada na Venezuela. No entanto, não foi 
possível realizar o estudo dessa versão devido à indisponibilidade da edição. 
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tradutor um escritor estreante. E será por meio das personagens singulares de 

João Antônio que o tradutor irá realçar a produção literária do contista como 

responsável por dar voz e vez ao grupo pertencente ao lumpemproletariado 

paulista: “[...] finalmente com nosso jovem autor João Antônio, o 

lumpemproletariado paulista sobe ao palco da literatura” (MEYER-CLASON, 

1967, p. 20).26  

Notamos na observação de Meyer-Clason, que a literatura de João 

Antônio podia ser considerada distante de uma certa literatura relacionada aos 

acontecimentos políticos da época, no caso, ao regime ditatorial brasileiro, pois 

esta abria espaço, segundo o tradutor, para falar da população miserável, 

desprovida em sua maioria da consciência de luta de classes e alheia a questões 

políticas. Longe de sermos reducionistas, é nesta perspectiva que se concentra 

grande parte da força estética do escritor. 

Outro ponto interessante, que se aproxima de nossa análise do ponto de 

vista das marcas de oralidade é obtido em outra passagem do prefácio de Meyer-

Clason. O tradutor enfatiza sobre a utilização da expressão ‘meu nêgo’ presente 

no interior da narrativa do contista e observa também seu uso por grande parte 

da população brasileira, independentemente da cor ou grupo étnico ao qual 

pertencem: 

Aliás, coloca-se no final desse conto uma expressão entre 
brancos que soa curiosa aos nossos ouvidos: “Mein Negerlein”27. 
Podemos observar que nosso diminutivo para o sutil meu nêgo 
(ao invés negro) soa grosseiro, o tratamento destaca algo 
aparentemente de infinita importância: é válido na miscigenação 
racial brasileira, meu nêgo, meu nêguinho, minha nêga, minha 
nêguinha como apelido ou nome afetivo para todas as classes 
sociais e cor de pele. (MEYER-CLASON, 1967, p.21. Nota dos 

pesquisadores).28 

 
26 Do original: “Endlich, mit João Antônio, unserem jüngsten Autor, betritt das Paulistaner 
Lumpenproletariat die Bühne der Literatur”. Tradução nossa. 
27 Através dos prefixos (-lein) ou (-chen) a língua alemã forma a sua flexão de grau do 
substantivo no diminutivo, na qual a expressão “Mein Negerlein” perde sua carga afetiva 
quando traduzida para o alemão, conforme Meyer-Clason mesmo ilustra. Assim 
mantivemos a expressão em alemão na tradução da citação para ilustrar também um 
pouco da dificuldade em vertê-la para o português a partir do idioma do tradutor. 
28 Do original: “Übrigens steht gegen Ende dieser Erzählung eine für unsere Ohren 
merkwürdige Anrede unter Weißen: “Mein Negerlein”. Abgesehen davon, daß unsere 
Verkleinerungsform das subtile meu nêgo (statt negro) vergröbert, weist die Anrede auf 
etwas physiognomisch unendlich Wichtiges hin: in der brasilinianischen 
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 Ao passo que observamos a tentativa do tradutor em verter esta 

expressão para a língua alemã, é possível, por analogia, considerarmos outras 

dificuldades de compreensão no interior do texto original de João Antônio, que o 

próprio tradutor pode ter encontrado.  

 Ainda neste prefácio apuramos o senso crítico de Meyer-Clason, no qual 

demonstra sua atenção às produções literárias surgidas no Brasil na época de 

publicação da sua antologia, onde o gênero conto ganhava força expressiva. 

Através deste exame, o tradutor indaga sobre o surgimento maior de contistas 

ao invés de romancistas, e apresenta uma resposta plausível a este fato:  

[...] Por quê nos últimos anos surgiram no Brasil muito mais 
novos contistas do que romancistas? Uma série de razões 
podem ser decisivas para isso. Primeiro, o romance brasileiro 
pode ter vivido seu grande momento na década de 1930, quando 
os escritores foram esmagados por uma avalanche de novos 
problemas da região Nordeste. Por outro lado, podemos 
considerar outras razões. Uma é de natureza existencial: a 
geração literária pós 1945 vive menos espontaneamente do que 
seus antecessores, ela vive mais atenta. A segunda decorre 
logicamente da primeira: os meios estilísticos de seus 
predecessores, que se baseavam em seus instintos, por sua 
imaginação dócil, não sem distanciamento. Hoje, o jovem 
escritor é mais cauteloso, crítico e, portanto, talvez encontre na 
forma concisa do conto a expressão mais adequada. Por esses 
contistas certa estará a Europa bastante curiosa. (MEYER-
CLASON, 1967, p.21)29  

 

Na antologia organizada por Meyer-Clason, a partir das considerações 

 
Rassendemokratie gelten meu nêgo, meu nêguinho, minha nêga, minha nêguinha als 
Kose- und Zärtlichkeitsnamen für alle sozialen Schichten und Schattierungen der Haut”. 
Tradução nossa. 
29 Do original: “Warum aber bringt Brasilien in den letzten Jahren viel mehr neue Erzähler 
hervor Romanciers? Dafür mögen etliche Gründe entscheidend sein. Zunächst hat der 
brasilianische Roman vielleicht fürs erste seine große Zeit in den dreißiger Jahren erlebt, 
als die Schriftsteller sich von einer Lawine neuer Probleme des Nordostens überrolt 
sahen. Anderseits mögen auch andere Gründe gelten. Der eine ist existentieller Natur: 
die literarische Generation nach 1945 lebt weniger spontan als ihre Vorgänger, sie lebt 
genauer, aufmerksamer. Der zweite ergibt sich folgerichtig aus dem ersten: man 
übernimmt die stilistischen Mittel ihrer Vorläufer, die sich auf ihren Instinkt, auf ihre 
gefügige Phantasie verliessen, nicht ohne weiteres. Heute gehen die jungen Schrifsteller 
behutsamer, kritischer zu Werk und finden daher vielleicht in der knappen Form der 
Erzählung den ihnen gemässeren Ausdruck. Auf diese Erzähler wird Europa mit Recht 
neugierig sein.” – Tradução nossa.  
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extraídas de seu prefácio, percebemos que seu trabalho de tradução ocorreu 

com certa autonomia e independência editorial, no qual pôde ter também uma 

certa liberdade em relação à tradução da linguagem do escritor, expressa tanto 

ao longo da construção narrativa quanto pela voz das personagens.   

Em relação aos objetivos da revista Dérives, o professor da Universidade 

do Québec, Michel Nareu (2011), afirma que foram uma tentativa de discutir 

questões de identidade que envolvessem expressões do próprio Québec junto 

às culturas da África, América Latina e Ásia. Quanto à edição dedicada à 

literatura brasileira sustenta que foi uma tentativa de “[...] transferência cultural 

entre dois coletivos americanos que dividem processos históricos 

paradigmáticos.” (NAREAU, 2011, p.167).30 

Para alcançar essa adesão de “transferência cultural” o argumento de 

Nareau apoia-se no prefácio dos editores da revista. Segundo estes o projeto 

tradutório não publicaria os originais junto das traduções, pois deviam “[...] 

guardar no interior da tradução a opacidade lexical de um regionalismo ou 

neologismo, descartando as notas explicativas ditas do tradutor.” (JONASSAINT 

& MÉNDEZ, 1983; p. 14)31. Na interpretação de Nareau, as traduções buscavam 

criar pontos comuns de contato entre as duas culturas através da naturalização 

de aspectos linguísticos da linguagem brasileira: 

 
[...] não sinalizar a todo custo as especificidades da linguagem 
brasileira para melhor insistir nos elementos comuns às 
literaturas das Américas, o que tem como que efeito de 
naturalizar no meio do Québec a produção brasileira 
apresentada. O gesto de mediação que é a tradução, quer criar 
de algum modo, um entrelaçamento comum aos dois corpos, 
uma zona de contato, passível de causar novas relações. 
(NAREAU, 2011, p.182)32 

 

 
30 Do original: “[...] transferts culturels entre deux collectivités des Amériques qui 
partagent des processus historiques paradigmatiques”. Tradução nossa. 
31 Do original: “[...] garder dans la traduction l’opacité lexicale d’un régionalisme ou d’un 
néologisme, écartant les notes explicatives dites du Traducteur”. Tradução nossa. 
32 Do original. [...] ne pas signaler à outrance les spécificités langagières brésiliennes 
pour mieux insister sur les éléments communs aux littératures des Amériques, ce qui a 
en quelque sorte pour effet de naturaliser au sein du milieu québécois la production 
brésilienne présentée. Le geste de médiation qu’est la traduction veut créer un entrelieu 
commun aux deux corpus, une zone de contact, susceptible de provoquer de nouvelles 
relations. - Tradução nossa. 
 



85 
 

 
 

Notamos que a tradução direcionada ao público de expressão francesa 

localizado no Québec, privilegiou de alguma forma a adaptação ou exclusão de 

alguns aspectos próprios da linguagem brasileira, ao não deixar transparecer a 

opacidade, ou a grosso modo o significado da linguagem, não acrescentando 

eventualmente, algumas notas de tradução. Ainda que a posição dos editores se 

justificasse, Nareau (2011, p.182) argumenta que a edição canadense tinha o 

objetivo de alcançar novos meios de identificação entre culturas não dominantes, 

não só do ponto de vista ideológico, como também pela recusa de certas 

posições consolidadas no meio tradutório. 

Na busca deste entrelaçamento entre duas culturas através da(s) 

tradução(es) argumentado por Nareu (2011), realçamos que o projeto tradutório 

do conto vertido para o francês neutralizou de certa forma a linguagem do 

contista, visto que as expressões coloquiais presentes na narrativa original foram 

traduzidas por expressões comuns ao léxico em francês. Com isso, verificamos 

que a composição narrativa do conto tensiona-se, tanto com o almejado pelos 

editores quanto pelas estratégias do tradutor.   

Antes de iniciarmos nossas primeiras considerações sobre as traduções 

e compará-las ao conto original, faz-se importante tecer algumas breves 

considerações sobre a formatação das narrativas, tanto a alemã quanto a 

publicação canadense. A primeira delas é que foi respeitada a ortografia vigente 

da época utilizada pelo tradutor alemão, mesmo a língua alemã, após o ano de 

1996, ter sido submetida a um novo acordo ortográfico. Assim foi mantido na 

transcrição da versão, o uso dos dois [ss] e o [β] (estset), este com som de dois 

[s] do português. Para uma melhor compreensão do leitor que não esteja 

familiarizado com a língua alemã, todos os substantivos em alemão são escritos 

com a inicial maiúscula, e nas traduções é mantida essa forma de escrita. Quanto 

à edição em francês sua estrutura não foi modificada. 

Outro ponto importante é termos a percepção de que na época das 

traduções não existiam os recursos eletrônicos disponíveis por meio da internet, 

nos quais dicionários, livros ou outros materiais podem ser consultados on-line, 

e nem a possibilidade de contato entre autor e tradutor(es) através de e-mails, 

chats ou videoconferências. Antes de tais recursos, o conhecimento, tanto 

linguístico quanto de experiências de mundo do tradutor, bem como o uso de 
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dicionários físicos eram imprescindíveis. Assim, os tradutores para esclarecerem 

dúvidas, quando os recursos não eram suficientes, valiam-se de cartas ou 

ligações telefonicas, ou também do contato com críticos ou conhecedores das 

obras. 

É possivel percebermos, na versão brasileira do conto, a construção 

narrativa cadenciada por marcas de oralidade com o emprego de gírias, 

expressões coloquiais, etc, e pelo emprego de uma sintaxe curta, objetiva e com 

certa fluidez rítmica. Na medida em que o conto original é comparado com as 

versões traduzidas, é reforçada a tese de que o estilo do escritor se chocou não 

só com as estratégias de tradução propostas por Meyer-Clason, mas também 

com a proposta de tradução objetivada pelos editores da revista do Québec. 

Quando os tradutores, abrem mão das expressões coloquiais (na versão em 

francês) ou acentuam demasiadamente sua manutenção (na versão em 

alemão), os procedimentos tradutórios se impõem enquanto elementos 

estruturantes prejudicando, tanto a fluidez narrativa quanto as marcas de 

oralidade presentes na narrativa original, que são de suma importância na 

composição do todo narrativo, no conjunto da ação das personagens, no tempo, 

no espaço, na trama, e na linguagem. 

 

2.2 - Efeitos de sentido, de ritmo e de sonoridade no título e na introdução 

ao conto. 

 

Nesta parte procuramos abarcar os procedimentos de tradução do título 

do conto, bem como as estratégias dos tradutores na preservação dos efeitos de 

sentido, de rítmo e de sonoridade, tanto na tradução do título em relação ao 

original quanto nos parágrafos de introdução do conto. Neste caso, tomamos o 

conceito de Ana Cristina Cesar (2016), no qual a poetisa enfatiza sobre a 

importância da “consciência do ritmo poético” nas traduções em prosa literária, 

embora segundo ela, essa “fluência” não seja tão evidente quanto nas traduções 

de poesia:  

Em traduções de prosa, a “fluência” é uma necessidade óbvia. 
Mas estou me referindo a algo mais específico, a um aspecto da 
“fluência” que se poderia denominar de ritmo poético da 
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prosa.[...] Mas em prosa o ritmo não é mensurável e depende 
diretamente da sintaxe e do conteúdo; pode, então, acontecer 
que a consciência de ritmo que o texto nos transmitiu se 
evapore, capitulando perante o interesse pela trama do livro. 
(CESAR, 2016, p.414). 

 

 Considerando a afirmação da poetisa, indagamos: como são preservadas 

as características de fluência e ritmo nas duas traduções analisadas? Na 

extensão deste conceito podemos argumentar que o projeto tradutório da versão 

do Québec privilegiou a trama do conto, ao abrir mão não só da permanência 

das marcas de oralidade, como também da consciência rítmica presente no texto 

original. Ainda que a sintaxe em francês seja semelhante a do português na 

relação sujeito, verbo e objeto, ela não garantiu um cadenciamento rítmico 

próximo do original. Quanto à tradução alemã, mesmo que a consciência de 

ritmo não seja tão evidente, o efeito de coloquialidade apresenta-se através da 

inserção de marcas de oralidade na língua de chegada, como tentativa de 

preservar o efeito coloquial registrado por João Antônio. 

Como afirmava João Antônio, para ressaltar a importância de seus 

protagonistas, ele não utilizava propositadamente artigos definidos em todos os 

títulos de seus contos, além disso, especificamente nesta narrativa, faz o uso da 

flexão de grau no aumentativo para qualificar e destacar a personagem principal 

Meninão. Contudo, nos idiomas aqui empregados os artigos definidos são 

elementos obrigatórios e a flexão de grau no aumentativo não existe.   

Na perspectiva da tradução do título vertido em alemão para ‘Der groβe 

Kleiner mit der kleinen Kiste’, o tradutor compensa a impossibilidade de flexionar 

o substantivo Meninão com o emprego de palavras de similaridade sonora e com 

a utilização dos adjetivos ‘groβ’ (alto, grande) e ‘klein’ (pequeno/a), substantivado 

no gênero masculino, escrito em letra maiúscula [K] e declinado em [er] como a 

língua alemã exige.  

A forma ‘Klein’ substantivada junto ao possessivo ‘mein’ (meu) tem 

relação com a forma afetiva ‘Mein Klein’ traduzida para o português como ‘meu 

pequeno’ ou ‘meu menino’. Neste caso é possível aproximar esta expressão 

junto ao título ‘Der groβe Kleiner...’ traduzida ao pé da letra para: ‘O grande 

pequeno...’, ou seja, o tradutor opta pela inclusão do adjetivo como tentativa de 
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manter o mesmo efeito que João Antônio atribui à personagem principal do conto 

com a flexão de grau do substantivo. 

Para o título em alemão ainda é possível percebermos uma preocupação 

do tradutor em manter a sonoridade por meio da escolha das palavras, seja pela 

presença obrigatória do artigo definido nominativo masculino ‘der’, que aparece 

duas vezes associado à declinação em ‘-er’ do substantivo ‘Klein-er’, bem como 

a marcação sonora pela consoante [k], que aparece, tanto em ‘Klein’ 

substantivado, como no adjetivo ‘klein’ antes de ‘Kiste’ (caixote). Além disso, 

todas as palavras do título contêm a vogal [e], com exceção da preposição ‘mit’ 

(com), conforme segue: Der groβe Kleiner mit der kleinen Kiste. 

 Na tradução do título em francês ‘Le Garçon à la caisse’, diferentemente 

da versão em alemão, o tradutor utiliza somente a letra maiúscula no substantivo 

‘garçon’ como elemento de caracterização da personagem principal sem a 

inclusão de um adjetivo. Mesmo que na língua francesa não existam flexões de 

grau do substantivo e os artigos definidos e indefinidos sejam elementos 

gramaticalmente obrigatórios, o tradutor da versão do Québec poderia após o 

artigo definido ‘Le’ empregar o adjetivo ‘grand’ a exemplo da tradução alemã, 

para qualificar a personagem central e compensar o efeito perdido pela ausência 

de flexão de grau da língua francesa. No entanto, o nome Le Garçon (apenas 

grafado com maiúsculo) deixou o título sem a expressividade e particularidade 

esperada para uma personagem central: ‘O Garoto da caixa’. 

 Presente no vocabulário da língua francesa, o substantivo ‘gamin’ 

poderia ter sido empregado como uma alternativa ao substantivo ‘garçon’, pois 

o tradutor o emprega ao longo da narrativa, neste caso a tradução do título seria: 

Le grand Gamin à la caisse ou Le grand Garçon à la caisse. Apesar do título não 

ser tão conciso quanto o original, a tradução ganharia um acréscimo sonoro com 

a presença de assonâncias com as vogais [a] e [e], com a sonoridade dos 

encontros em [an] e [in], e da aliteração com a consoante [g] em grand Garçon 

ou grand Gamin, mas esta última expressão, por ser originária da França, 

poderia conflituar, com questões de identidade cultural no Québec. 
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Estratégias de tradução semelhantes às encontradas nos títulos também 

podem ser localizadas no interior de alguns parágrafos ou diálogos presentes 

nas duas traduções, conforme ilustramos abaixo: 

8º§. “– Mas é claro, garotão!” p.62. 

6º§. “– Aber klar, groβer Kleiner!”. p.363. 

10º§. “– Mais bien sûr, mon gamin!”. p.138. 

 

Como podemos ver, o substantivo ‘garotão’ é traduzido em alemão por 

‘groβer Kleiner’, além de mantida certa sonoridade quando comparado ao 

português por meio das iniciais em [g] do adjetivo e das repetições finais em [r]. 

Na tradução em francês, surge a palavra ‘gamin’, junto ao possessivo ‘mon’, que 

mantém uma relação sonora com ‘garotão’ e que consideramos mais eficaz e 

poderia ter sido empregada no título do conto. 

Na sequência abaixo foi mantida pelo contista a caracterização da 

personagem por meio da flexão de grau de mesmo modo ao título da narrativa. 

Enquanto o tradutor alemão faz uma pequena modificação na sua versão, na 

qual utiliza o substantivo ‘der Kleine’ (o pequeno) isolado e sem a presença do 

adjetivo ‘groβ’ (grande), o tradutor francês procura seguir a mesma orientação 

de nosso contista em relação ao título adaptado:  

3º§. “– Este cara tá embocando que nem Meninão do Caixote!” p.68. 

4º§. “– Der Kerl geht’ ran wie der Kleine mit der Kiste!” p. 367 

6º§. “– Ce type est en train de marquer comme le garçon à la caisse en 

personne!” p.143. 

 

Além disso há outras expressões do conto que se agregam nesta parte 

da análise, como a presença da expressão ‘cara’, amplamente usada no 

português do Brasil. O tradutor alemão recorre a uma expressão coloquial 

também empregada na língua alemã: ‘Kerl’ (equivalente também à gíria ‘cara’) 

como tentativa de manter a contiguidade fonética e semântica em relação ao 

original. Na tradução em francês é empregada a palavra ‘type’, e aparentemente 

não há uma tentativa pelo tradutor de buscar uma coloquialidade ou similaridade 

fonética comparada à tradução alemã. A expressão ‘type’ no texto em francês 
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pode ser considerada um tanto genérica para designar ‘rapaz’ ou ’homem’, sem 

a ênfase coloquial da palavra ‘Kerl’ em alemão. Ainda no mesmo período o 

tradutor da versão em francês acrescenta duas locuções adverbiais ‘en train’ 

(neste instante) e ‘en personne’ (em pessoa) que julgamos desnecessárias. 

Outro ponto ainda percebido nas expressões acima está relacionado à 

transposição das marcas coloquiais comparadas ao diálogo em português, 

evidenciadas por uma certa artificialidade na linguagem traduzida. Enquanto 

João Antônio emprega uma aférese linguística do verbo ‘estar’ (‘tá’) como marca 

coloquial e de uma oração curta e sintética, vemos que o tradutor na versão 

alemã procura compensá-las com a expressão ‘Der Kerl geht’ ran wie der Kleine 

mit der Kiste’ (O cara responde/atende/vai como o pequeno da caixa). Ao invés 

disso, poderia ter novamente introduzido o adjetivo ‘groβ’ (grande) e suprimido o 

substantivo ‘Kiste’ (caixa), já que a personagem Tiririca é comparada à 

personagem Meninão e não ao seu Caixote. Assim a expressão seria conduzida 

da seguinte forma: ‘Der Kerl geht’ ran wie der groβe Kleiner!’, (O cara responde 

como Meninão).  

Na tradução em francês ‘Ce type est en train de marquer comme le 

garçon à la caisse en personne!’ há também um pouco dessa artificialidade 

quando comparada a um falante do registro oral. Neste caso poderíamos 

suprimir as duas locuções adverbiais acrescidas pelo tradutor e substituí-las pela 

locução verbal ‘est de marquer’ (está marcando/embocando) que faz a mesma 

relação temporal da locução ‘en train’ (nesse instante), enquanto que ‘en 

personne’ acaba tornando-se redundante junto ao comparativo ‘comme’. Assim 

teríamos a expressão: ‘Ce type est de marquer comme le garçon à la caisse!’. 

 Apresentamos a seguir os parágrafos introdutórios do conto para uma 

análise aprofundada, em que objetivamos demarcar alguns pontos relativos ao 

rítmo e articulação sintática no interior da narrativa: 

 

1º§. “Fui o fim de Vitorino. Sem Meninão do Caixote, Vitorino não se 

aguentava”. p.57. 
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2º§. “Taco velho quando piora se entreva de uma vez. Tropicava nas 

tacadas, deu-lhe uma onda de azar, deu pra jogar em cavalos. Não deu sorte, 

só perdeu, decaiu, se estrepou. Deu também para a maconha, mas a erva 

deu cadeia. Pegava xadrez, saia e voltava”. p.57. 

 

1º§. “Ich war Vitorinos Ende. Ohne den groβen Kleinen mit der kleinen Kiste 

kam Vitorino nicht aus.”. p.359.  

2º§. “Ein alter Könner, wenn der mal nachläβt, wird über Nacht lahm. Er 

zauderte bei den Stöβen, er hatte eine Pechsträhne nach der anderen, er 

began auf Pferde zu setzen. Aber auch dabei hatte er kein Glück, er verlor nur, 

sackte immer mehr ab und verfiel. Auch mit Rauschgift versuchte er es, aber 

der Kraut kostete Gefängnis. So kann er ins Kittchen, kam wieder frei, kam 

von neuen hinein…”. p. 359. 

 

1º§ “C’EST MOI QUI FUS LA CAUSE DU DÉCLIN DE VITORINO. Sans le 

garçon à la caísse, Vitorino ne tenait plus le coup.” p. 134 

2º§ “Vieille queue de billard qui regresse, d’un seul coup se bloque. Ses 

coups devenaient hésitants, il traversa une vague de malchance, se mit à 

parier aux courses. Il n’eut pas de chance, ne fit que perdre, dégringola, ne 

s’en sortit pas. Il se mit aussi à la marijuana, mais l’herbe le conduisit en 

prison. Il ramassait de la prison, en sortait, y revenait...” p. 134. 

 

Mesmo para quem não esteja familiarizado com as línguas alemã ou 

francesa, o que nos chama a atenção nestes parágrafos traduzidos é a 

existência de frases mais longas nas duas versões, verificado também por 

completo ao longo das duas traduções quando comparadas à narrativa original. 

Extensos talvez por dois fatores: a obrigatoriedade de artigos definidos e de 

pronomes pessoais nos dois idiomas estrangeiros; e pela repetição e supressão 

de alguns verbos empregados pelo contista, que nas versões traduzidas não 

podem ser suprimidos e por conseguinte, não se repetem e obrigam os 

tradutores a utilizar outros de sentido equivalente. 

Especificamente no parágrafo introdutório do conto, o narrador-

personagem faz uma espécie de reflexão sobre a derrocada da personagem 
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Vitorino, além disso, há também uma transferência do foco narrativo da primeira 

para a terceira pessoa na tentativa de justificar que o fim de Vitorino seria 

ocasionado pelas ações da personagem principal Meninão do Caixote. Enquanto 

na versão alemã não há nenhuma alteração, tanto gráfica quanto de sentido, se 

comparada à versão original brasileira, na tradução do Canadá, mesmo não 

havendo uma alteração de sentido no parágrafo, o primeiro período é escrito em 

letras maiúsculas, talvez como tentativa do tradutor de suprir a força expressiva 

destinada à personagem principal, perdida no decorrer da tradução ou de chama 

a atenção do leitor para a ação narrativa da personagem principal ligando-a ao 

título do conto. Quanto ao foco narrativo, é mantida a similaridade presente no 

original comparada na introdução das duas traduções. 

O contista inicia o segundo parágrafo com uma espécie de aforismo ‘Taco 

velho quando piora se entreva duma vez’, no qual o narrador procura reforçar a 

ideia de que as ações (tacadas) de Vitorino, sem Meninão do Caixote, estão 

ultrapassadas, mesmo tendo aquele, seu grande momento nas rodas do jogo. 

Na versão alemã, a tradução deste aforismo é substituída para outra de sentido 

equivalente: ‘Ein alter Könner, wenn der mal nachläβt, wird über Nacht lahm’, 

cuja expressão ‘ein alter Könner’ é associada ao sentido de ‘Taco velho’. 

Portanto, a tradução seria algo equivalente a ‘Um velho sábio, uma vez 

fraquejado, anda manco a noite toda’.  

Na tradução em francês para ‘Vieille queue de billard qui regresse, d’un 

seul coup se bloque.’, vemos que o tradutor verte-a de modo literal e acaba 

suprimindo a marca coloquial do contista, como em ‘vieille queue’ (taco velho), 

que é atribuído a um jogador experiente, podendo denotar na tradução 

propriamente ao objeto ‘taco’. 

Na versão de João Antônio após o aforismo, surge a repetição, por cinco 

vezes, do verbo ‘dar’ no pretérito perfeito que se encadeia de modo explicito, na 

composição sonora e rítmica da narrativa junto a outros de sentido discreto, 

como perder e decair. Nas duas traduções quase não houve a repetição de um 

mesmo verbo, nem de outros com sentido semelhante como ocorrido no conto 

em português, com exceção do verbo haben (ter) no pretérito perfeito hatte na 

versão em alemão e do verbo se mettre (colocar-se, meter-se), no passado 

simples mit na versão em francês. 
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Ainda neste segundo parágrafo são apresentados ao longo dos períodos 

alguns coloquialismos que o tradutor alemão procura adaptar para um sentido 

semelhante ao de expressões de uso corrente da língua alemã. O primeiro 

exemplo é o verbo ‘zaudern’ (tropeçar’, ‘tremular), atribuído à expressão 

‘tropicava’; logo após, há a forma no imperfeito dos verbos ‘verfallen’ (decair) e 

‘absacken’ (enfraquecer, afundar), mesmo estes não sendo propriamente 

registros coloquiais equivalentes a ‘se estrepar’, nota-se nesta passagem a 

relação sonora entre ‘decaiu’ e ‘verfiel’. No mesmo parágrafo temos o uso de 

gírias para ‘cadeia’ e ‘xadrez’, traduzida por ‘Gefängnis’ e ‘Kittchen’ 

respectivamente, esta última utilizada também como gíria equivalente a ‘xilindró’ 

ou ‘jaula’, que Meyer-Clason procura não repetir de modo semelhante ao 

contista.   

Na versão em francês, ainda neste segundo parágrafo, o tradutor tende a 

ocultar a opacidade dos coloquialismos de João Antônio logo na introdução do 

conto com a utilização do verbo pronominal ‘se bloquer’ (se entrevar); com a 

locução verbal ‘devenir hésitants’ (tropicar) e o verbo ‘sortir’ (se estrepar, se 

safar) este último junto da negação ‘ne...pas’. O parágrafo é encadeado junto a 

outros verbos e substantivos com terminações em [e] ou [es], como observado 

nos verbos ‘traverser’ (atravessar) e ‘parier’ (apostar), bem como nos 

substantivos ‘queue’ (taco), ‘courses’ (cavalos), ‘chance’ (chance), ‘l’herbe’ 

(erva), além de repetições do pronome [il] obrigatório e de palavras como ‘coup’ 

(golpe, tacada) e ‘prison’ (prisão), esta última sem a marca de oralidade como 

em ‘xadrez’ ou ‘xilindró’. Apesar da tradução em francês aparentemente ter 

aspecto mais sonoro do que a versão alemã, perdeu um pouco do efeito de 

fluidez do registro oral por extinguir as marcas de expressões coloquiais do 

contista. 

 Nesta primeira parte da análise das versões traduzidas comparadas ao 

conto original de João Antônio, notamos que o encadeamento narrativo e a forma 

elíptica de seus períodos são elaborados com uma sintaxe curta e objetiva, que 

aos poucos garante certa fluência rítmica ao texto como observado nos 

argumentos de Ana Cristina Cesar (2016). 

 Obviamente, as marcas de oralidade nas narrativas de João Antônio 

saltarão aos olhos de qualquer tradutor e, notadamente, na organização da 



94 
 

 
 

estrutura narrativa do conto analisado, seus elementos poéticos, sintáticos e 

semânticos se entrelaçam conforme observado na análise realizada por Jane 

Christina Pereira (2006) sobre a antologia Malagueta, Perus e Bacanaço, na qual 

o conto “Meninão do Caixote” faz parte: 

 
[...] a poesia dessa obra é o principal alicerce da força simbiótica 
entre forma e conteúdo. À medida que a anállise desvela esse 
processo, mais visíveis ficam as malhas do texto, porém, 
paradoxalmente, mais abismal elas se tornam, pois a 
condensação do significado conseguido pelo escritor oferece mil 
caminhos e uma dificuldade (positiva) de análise que só os 
grande escritores propiciam. Os recursos estilísticos, por 
exemplo, desbancam quem quer ver em sua obra uma mera 
tranposição da linguagem oral para a narrativa: ela é ao contrário 
muito trabalhada, intuída, numa escolha lexical e numa sintaxe 
que dão organicidade ao texto e põem a vida a pulsar em cada 
conto, cada frase, cada palavra. (PEREIRA, 2006, p.20). 

 

 

2.3 - Gírias e expressões coloquiais. 

  

 Longe de realizarmos somente uma análise tradutória que contemple a 

transposição da poesia e linguagem coloquial nas versões traduzidas amparada 

aos argumentos observados por Pereira (2006) ou da questão do ritmo da prosa 

apontada por Cesar (2016), o professor e tradutor Caetano Galindo (2015), 

reforça que nos colocamos diante de duas portas enganosas no momento em 

que cedemos à “tentação de nos servirmos daquele instrumental poético para 

informar nossas análises”. (p.102). Embora nossa análise tradutória tenha já 

vislumbrado alguns elementos que contemplam este instrumental, como o ritmo, 

a sonoridade, o encadeamento narrativo, entre outros relacionados à poética da 

prosa, uma segunda porta enganosa é observada por Galindo, em que esse 

instrumental poético verificado enquanto metódo de análise torna-se insuficiente:  

 
Porém, um fator ainda mais relevante é a sensação de que no 
texto romanesco ainda mais do que no texto poético, a análise 
desses elementos fica muito longe de representar uma 
especificidade suficiente. O recurso a essas técnicas parece 
ilustrar, enriquecer, sofisticar, até, o texto romanesco, mas não 
parece estar perto de constituí-lo como forma específica de 
linguagem literária.  
[...] Uma narrativa, afinal, é uma narrativa. E sua condução e 
seus efeitos não hão de depender exclusivamente de 
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instrumentos poéticos. (GALINDO, 2015, p.105; Grifos do autor). 
 

  

 Galindo remonta que as estratégias dos tradutores de prosa literária 

estão mais atreladas no como contar a estória traduzida do que em 

procedimentos meramente inventivos: 

 

[...] como em qualquer bom conto, de Tchékhov a Dalton 
Trevisan, é no como da estrutura narrativa que se estabelece a 
qualidade romanesca, o mérito estético, o valor literário final do 
texto.  
Do ponto de vista do tradutor, no entanto, resta a constatação 
de que boa parte dos recusos de nível macro de que dependem 
a literariedade e, em última instância, a qualidade do texto 
traduzido independe de procedimentos tradutórios 
especialmente inventivos. (GALINDO, 2015, p. 105-6; Grifos do 
autor). 

 

 Sem deixar de lado a dimensão poética da tradução em prosa, 

Galindo aponta que no interior dessa organização narrativa há também outras 

perspectivas das quais o tradutor não pode se ausentar. A primeira delas, já 

apontada e na confluência do argumento de Paulo Henriques Britto (2012), 

procura reforçar que os tradutores devem conduzir seus leitores para a afirmação 

de que leram a obra original. Por outro, numa perspectiva bakthiniana, Galindo 

(2015) vê, no interior do trabalho de tradução, a necessidade de percepção da 

refração discursiva presente na enunciação narrativa, tanto na fala das 

personagens quanto no uso do discurso indireto livre: 

Não haverá, portanto, grandes exemplos de bons textos 
romanescos em que não dependa do tradutor resguardar essa 
possibilidade de leitura, atentar para a fina oscilação de 
registros, tons, caricaturas, pastiches, ironias e atribuições 
contestadas que faz com que o discurso oscile entre um polo e 
outro, sem jamais aterrissar claramente em algum extremo, sem 
jamais negar a existência dessas polaridades.  

[...] Mas se o romance é fundamentalmente o olhar que recebe 
refratada a luz que reflete no outro, o ouvido que percebe 
filtradas as palavras que em dia a língua considerará próprias, a 
tradução do romanesco é, ela mesma, filha do discurso indireto 
livre, na medida em que constitui um discurso de autoria 
inatribuível (entre tradutor e autor), que ele próprio se baseia 
essencialmente nos jogos e nas potencialidades desse discurso 
indireto livre e das portas e portas que ele abre, ou insinua. 
(GALINDO, 2015, p.119). 
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Na extensão do pensamento de Galindo (2015) passamos a verificar de 

que modo algumas expressões utilizadas pelo escritor podem ter ocasionado 

alguma dificuldade de compreensão aos tradutores durante a realização das 

versões na perspectiva da refração discursiva. O intuíto aqui não é verificar à 

exaustão esse paradigma, que poderia ser objeto de outro estudo, e sim 

analisarmos expressões que podem orientar os leitores para um outro tipo de 

interpretação da linguagem do contista.  

Especificamente, queremos verificar quais as estratégias dos tradutores 

para a tradução ou adaptação das expressões coloquiais na linguagem narrativa 

de João Antônio, tais como: ‘ir à pedra’, ‘bossa’, ‘picardia’, ‘charla’, ‘fazer negaça’, 

‘curriola’, e ‘bulício’, ou de expressões de duplo sentido, como também examinar 

certa artificialidade nos diálogos traduzidos. 

Primeiramente avultamos a expressão ‘ir a pedra’ ao seu contexto de uso 

‘ao aluno chamado pelo professor a comparecer ao quadro negro e com isso 

executar alguma tarefa’. Poderíamos ainda remeter ‘a alguém que será exposto 

a uma situação vexatória e logo será apedrejado por todos’, daí talvez o sentido 

de ‘mandar à pedra’ conforme vemos nos parágrafos abaixo: 

 

4º§. “[...] E a nova professora do grupo da Lapa? Mandava a gente à pedra, 

baixava os olhos num livro sobre a mesa. Como eu não soubesse, o tempo 

escorria mudo, ela erguia os olhos do livro, mandava-me sentar. Eu suspirava 

de alívio.” p. 58. 

1º§. “[…] Und die neue Lehrerin der Volksschule in Lapa? Lieβ einen in Ruhe 

büffeln und steckte die Nase in ein Buch auf dem Tisch. Da ich nichts wuβte, 

verstrich die Zeit stumm, sie hob die Augen vom Buch, sagte ‘Setzen!’. Ich 

seufzte erleichtert.” p. 360 

1º§. “[...] Et la nouvelle institutrice de l’école primaire de Lapa? Elle nous 

envoyait au tableau, baisset les yeux sur un livre pose sur la table. Comme je 

ne savais pas, le temps s’écoulait en silence, elle relevait les yeux du livre, 

m’ordonnait de me rasseoir. Je soupirais de soulagement.” p. 135 



97 
 

 
 

 

Para o contista a expressão em questão tem o sentido de ‘ir à lousa’, já 

para Meyer-Clason a expressão equivalente traduzida para ‘Lieβ einen in Ruhe 

büffeln’ tem o sentido de ‘deixar alguém estudando bastante’, marcada 

sobretudo pela nominalização ‘in Ruhe lassen’ (ficar/deixar quieto). A solução 

encontrada por Clemens foi excluir a marca coloquial e traduzi-la de modo literal 

para ‘Elle nous envoyait au tableau’ (ela nos mandou à lousa), de modo a garantir 

de forma ampla a compreensão da expressão por um maior número de leitores, 

que exemplifica, como em outras partes da tradução, e talvez também como nas 

outras narrativas selecionadas pela revista, segundo frisado por Nareau (2011, 

p.182) “não sinalizar especificidades linguísticas excessivamente brasileiras”.  

Vale ainda sublinharmos algumas outras observações a respeito dos 

parágrafos acima relativas à versão alemã. Para compreendermos por inteiro o 

período ‘Lieβ einen in Ruhe büffeln’ é necessário compreendermos o verbo 

‘büffeln’, que isolado tem o sentido de ‘amarrar, ancorar’, e compará-lo à sua 

derivação proveniente do substantivo ‘Büffel’, cujo significado está relacionado 

ao animal ‘búfalo’. Neste caso obtêm-se o sentido da expressão ‘estudar feito 

um búfalo’, mas como o animal búfalo não é presente em nossa cultura, obtém-

se o equivalente a uma expressão coloquial bastante difundida no Brasil, ‘estudar 

feito um burro’, no entanto ainda continua longe do sentido atribuído pelo contista 

‘mandar à pedra’ e vertida pelo tradutor para ‘in Ruhe büffeln’ (estudar bastante). 

A expressão ‘mandar à pedra’ no conto original pode representar ainda que ‘as 

lousas de antigamente eram feitas diretamente na alvenaria’, ou seja, ‘na pedra’. 

No parágrafo transcrito na sequência, o contista retoma uma situação 

semelhante da personagem ser obrigada a ‘ir à lousa’, porém de modo explícito, 

sem recorrer a uma expressão coloquial e utilizando a expressão ‘à frente da 

lousa’. Neste caso o contexto situacional não oferece maiores dificuldades de 

compreensão aos tradutores, que em ambas as traduções são vertidas ao pé da 

letra, como vemos: 

4º§. “... Havia também uma professora que lia o seu livro e me esquecia 

abobalhado à frente da lousa [...].” p. 59.  
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7º§. “... Es gab auch eine Lehrerin, die in ihrem Buch las und mich blöde vor der 

Tafel stehenlieβ […].” P. 360. 

7º§. “Il y avait aussi une institutrice qui lisait son livre et m’oubliait comme un 

imbécile devant le tableau noir […].” p. 135. 

 

 A tradução da expressão por ‘vor der Tafel stehenlieβ’, como também 

‘devant le tableau noir’, é correspondente ao sentido atribuído pelo escritor à 

personagem, ou seja, estar ‘à frente da lousa’, apesar do tradutor alemão ter 

suprimido o verbo ‘esquecer’ na sua versão. 

As seguintes expressões referem-se aos termos ‘bossa’ e ‘picardia’. 

Consta o registro da expressão ‘picardo’ nas anotações do escritor em sua 

agenda-dicionário como ‘alguém cheio de picardia’, ou ‘alguém astuto, velhaco, 

pícaro ou malandro’. Para a expressão ‘bossa’, apesar de não haver uma 

anotação feita pelo contista, esta é atribuída ‘a uma pessoa talentosa, virtuosa, 

hábil em alguma atividade’. Nestes casos podemos deduzir que as duas 

expressões pertencem ao mesmo campo semântico e ao mesmo contexto 

narrativo atribuído pelo escritor. Há também outras expressões de sentido 

coloquial que se unem a estas duas expressões, como ‘taco’, ‘cobra’, ‘safadeza’ 

e ‘marmelada’, que transitam no conjunto narrativo característico não só no 

ambiente do jogo, mas também na caracterização da personagem Vitorino por 

suas habilidades, malícias, e atitudes de ‘malandro’: 

 

2º§. “[...]. Picardia, safadeza, marmeladas também. O jogo enganando 

torcidas para coletas das apostas.” p. 65. 

3º§. “Vitorino era o dono da bola. Um cobra. O jeito camarada ou abespinhado 

de Vitorino, chapéu, voz, bossa, mãos, seus olhos frios medidores. O máximo, 

Vitorino. No taco e na picardia.” p. 65 

4º §. “Porque Vitorino era um bárbaro, o maior taco da Lapa e uma das 

maiores bossas de São Paulo. Quando nos topamos Vitorino era um taco. 

Um cobra. ...” p. 66 
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1º§. “[...]. Gaunereien, Gemeinheiten, auch Betrugerei. Das Spiel reizte zu 

Wetten.” P. 365. 

2º§. “Vitorino war der Herr der Kugel. Eine Schlange. Vitorinos kumpanhafte 

oder gereizte Art, sein Hut, seine Stimme, seine Windigkeit, seine Hände, 

seine kalten, abwägenden Augen. Vitorino, der Trumpf. Mit dem Queue und 

mit der Gaunerei.” p. 365. 

13º§. “Denn Vitorino war ein As, der beste «Queue» der Lapa und einer der 

gröβten Könner von São Paulo.  Als wir auf ihn setzten, war Vitorino eine 

Kanone. Eine Schlange...” p. 365 

 

7º§. “[...]. Mauvais tour, bassesse, mais aussi tricheries. La partie trompant 

les parieurs en vue du ramassage des mises.” p. 140. 

8º§. “Vitorino était le maître de la boule. Un vrai maître. Cet air bon enfant ou 

exaspéré de Vitorino, son chapeau, sa voix, sa dégaine, ses mains, ses yeux 

froids, calculateurs. Le meilleur, Vitorino. Pour manier la canne et jouer de 

mauvais tours.” p.141/142. 

11º§. “Parce que Vitorino était incroyable, la meilleure queue de billard de 

Lapa, et l’une des plus grandes attractions de São Paulo. Lorsque nous 

sommes rencontrés, Vitorino était und grand joueur. Un maître... .” p. 142. 

 

No 1º parágrafo em alemão, o tradutor aproveita a sonoridade da letra [g] 

do substantivo ‘Gaunereien’ equivalente a ‘picardia’ ou ‘malandragem’, para 

construir sua tradução na sequência de substantivos também no plural 

‘Gemeinheiten’ (safadezas) e ‘Betrugerei’ (marmeladas), além da repetição no 

2º parágrafo  do termo ‘Gaunerei’ (vigarice, malandragem) no singular. Notamos, 

como observado anteriormente, que o tradutor alemão procura encadear na sua 

tradução um sentido associado também à sonoridade das palavras.  

Na frase ‘Quando nos topamos [...]’, localizada no 4º parágrafo da versão 

do contista, em que surge um dos primeiros encontros de ‘Meninão’ com Vitorino, 

apuramos que o sentido traduzido em alemão no 13º parágrafo por ‘Als wir auf 

ihn setzten [...]’ refere-se ao sentido de ‘Quando nele apostamos [...]’, que pode 
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evidenciar a não compreensão da fala da personagem pelo tradutor e por isso  

tenha talvez arriscado uma expressão semelhante. 

O termo ‘picardia’ traduzido em francês para ‘mauvais tours’ (caminho 

torto) localizado no 7º e 8º parágrafos está em conformidade com a repetição 

dada pelo contista à mesma expressão. O tradutor aproveita um pouco da 

sonoridade das consoantes [m] e [s] e das vogais [a] e [e], junto aos termos 

seguintes ‘bassesse’ (baixeza) e ‘tricherie’ (trapaça). Na segunda repetição de 

‘mauvais tours’, adiciona o verbo ‘jouer’, cuja tradução seria, ‘jogar com 

artimanhas ou truques’, no plural, diferentemente do tradutor alemão que recorre 

à marcação desta última no singular.  

Quanto ao termo ‘bossa’ traduzido no 2º parágrafo da versão alemã para 

‘Windigkeit’, é associado ao adjetivo ‘windig’, (‘habilidoso’, ‘manhoso’, ‘esperto’, 

‘perigoso’) ou a alguém de ‘atitude leviana’ ou ‘hábil na persuasão’. Na versão 

em francês no 8º parágrafo o termo ‘bossa’ foi traduzido para ‘dégaine’ 

relacionado à ‘atitude’, ‘modo’ ou ‘caráter’ sem associá-lo a ‘malandro’ para a 

personagem. No 11º parágrafo o tradutor francês verteu o termo ‘bossa’ para 

‘attractions’, o qual não corresponde exatamente ao que o contista expressou, 

além disso a tradução de ‘um cobra’, foi vertida ‘un maître’ (um mestre), 

equivalente ao registrado na agenda-dicionário. 

No 13º parágrafo da versão em alemão Meyer-Clason verteu o termo 

‘bossa’ para ‘Könner’ atribuído a ‘alguém habilidoso’, ‘sábio’ (ligado ao aforismo 

de introdução ao conto), também associado a ‘Kanone’, não só no sentido de 

‘habilidoso’, mas também no sentido coloquial de ‘canhão’ ou a ‘algo/alguém de 

excelente poderio bélico’.  Para não incorrer na mesma repetição da palavra 

‘taco’, utiliza a palavra estrangeira ‘Queue’. Temos ainda a tradução literal 

‘Schlange’ para o animal ‘cobra’, trocada propositadamente de gênero pelo 

escritor para atribuir sentido a uma ‘pessoa habilidosa’, ou conforme a agenda-

dicionário, ‘diz-se, na malandragem, do indivíduo exímio’. Neste caso 

especificamente, não foi possível distinguir se houve a mesma relação de sentido 

expresso pelo tradutor equivalente ao expresso pelo contista.  

A seguir, no 12º parágrafo da versão em alemão, o termo ‘bossa’ é 

traduzido para ‘Klasse’, no sentido de ‘categoria’, ‘estilo’. Na tradução em 
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francês, o termo ‘bossa’ é traduzido para ‘un bagout’ equivalente a ‘dom da 

palavra’, ‘lábia’, ‘persuasão’, cujo sentido estaria próximo do coloquial. No 

segundo período do parágrafo, temos a expressão ‘bater um papo’ cuja tradução 

em alemão ‘lieβ ich mich zu einem Schwatz herumkriegen’ seria o equivalente a 

‘deixava-me convencer por aquela conversa’, enquanto na versão em língua 

francesa ‘discuter le coup’ seria o equivalente a ‘aceitei discutir sobre o jogo’: 

 

2º§. “... Vitorino tinha uma bossa que não acabava mais! Afinal cedi para bater 

um papo. Afinal, entre tacos”. p. 74. 

12º§. “... Vitorino hatte eine Klasse, die nicht zu schlagen war! Schlieβlich lieβ 

ich mich zu einem Schwatz herumkriegen, Schlieβlich, unter Kanonen”. p. 

371/2. 

12º§. “... Vitorino avait un bagout incroyable! En fin de compte j’ai accepté de 

discuter le coup. En fin de compte, entre joueurs...” p. 148. 

 

Em outro parágrafo descrito adiante, a gíria ‘picardia’ será retomada na 

voz da personagem ‘Meninão’: ‘mas na velha picardia, eu lhe fui mostrando aos 

poucos meus dentes de piranha: 

 

6º§. “Tiririca era um sujeito de muito juízo. Mas na velha picardia, eu lhe fui 

mostrando aos poucos os meus dentes de piranha.” p. 76 

7º§. “Tiririca war ein Spieler mit Verstand. Aber als alter gerissener Fuchs 

zeigte ich ihm meine Raubtierzähne.” p. 373. 

1º§. “Tiririca était un type avec beaucoup de jugeotte. Mais quand le jeu s’est 

compliqué, je lui ai montré peu à peu mes dents de piranha.” p. 151. 

 

No 7º parágrafo o tradutor alemão verte a expressão ‘velha picardia’ para 

‘alter gerissener Fuchs [...]’, como algo equivalente a ‘velha e esperta raposa 

[...]’. Na versão em francês há uma tradução por aproximação, na qual o termo 

‘picardia’ será substituído por uma adaptação que remete propriamente à trama 

do jogo ‘mais quand le jeu s’est compliqué’ (mas quando o jogo se complicava), 

e a uma adaptação literal da expressão ‘dentes de piranha’: ‘je lui ai montré peu 
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à peu mes dents de piranha’ (lhe mostrei pouco à pouco meus dentes de 

piranha). Enquanto nas duas versões traduzidas o sentido de ‘piranha’ remete 

ao animal, o registrado pelo escritor em sua agenda-dicionário é atribuído a 

‘explorador, prostituta, jogador hábil’.  

Da versão brasileira para a alemã, o tradutor aproxima as expressões 

‘picardia’ com ‘alter gerissener Fuchs [...]’ (raposa velha e esperta) e ‘dentes de 

piranha’ por ‘Raubtierzähne’ (dentes de bicho predador) por equivalência de 

campo semântico. Na expressão, ‘mas na velha picardia’ traduzida em francês 

para ‘...Mais quando le jeu s’est complique, je [...]’ (mas quando o jogo se 

complicava), o sentido é alterado por completo. 

Na próxima sequência, a gíria ‘charla’ surge no texto de João Antônio e o 

sentido atribuído em sua agenda-dicionário é o da ‘fala astuciosa, sedução, o 

mesmo que milonga, cantada ou lero’. O tradutor alemão a verte para 

‘Geschwätz’, equivalente a ‘papo-furado’, ‘conversa mole’ adaptando-a para o 

uso corrente no idioma alemão; além disso completa o parágrafo com o emprego 

de alguns estrangeirismos para garantir semelhança ao texto original. Na versão 

em francês, o tradutor utiliza ‘bavardage’, equivalente à ‘conversa mole’: 

 

1º§. “Conheci vadios e vadias. Dei-me com toda a canalha. Aos catorze, num 

cortiço da Lapa de Baixo conheci a primeira mina. Mulatinha, empregadinha, 

quente. Ela gostava da minha charla, a gente se entendia. Eu me lembro muito 

bem. Às quintas-feiras, quatro pancadas secas na porta. Duas a duas.” p. 68. 

 

2º§. “Ich lernte Gauner und Gaunerinnen kennen. Ich verstand mich mit der 

ganzen Kanaille, Mit vierzen, in einem Puff von Unter-Lana, lernte ich mine erste 

«Mine» kennen. Kleine Mulattin, Hausmädchen, messerscharf. Mein 

Geschwätz gefiel ihr, wir verstanden uns. Ich erinnere mich gut daran. 

Donnerstags vier trockne Schläge an der Tür. Zweimal zwei.” p. 367.  
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4§. “[…], j’ai connu des vauriens, hommes et femmes. J’ai fréquénte toute la 

canaille. À quatorze ans, dans un taudis du bas-Lapa, j’ai connu la première 

nana. Une petite métisse, une petite bonne à tout faire, sensuelle. Elle aimait 

mon bavardage et l’on s’entendait bien. Je m’en souviens très bien. Tous les 

jeudis, quatre coups secs à la porte. Deux par deux.” p. 143.  

 

Percebemos na versão alemã o uso literal do substantivo ‘Mine’ como 

adaptação para a expressão ‘mina’ de João Antônio. O tradutor também 

emprega um estrangeirismo adaptado do francês para ‘Kanaille’, equivalente a 

‘bando de canalhas’ e outro do português: ‘Mulattin’ equivalente a ‘mulata’. Na 

tradução em francês temos ainda a expressão ‘nana’ para o coloquial ‘mina’ ou 

‘garota’; a tradução ‘métisse’ para ‘mestiça’, equivalente a ‘mulata’. 

Em outro parágrafo surge a expressão ‘fazer negaça’ acompanhada da 

gíria ‘charla’ comentada anteriormente:  

 

8º§. “– Um dia mando tudo pra casa do diabo.” p.70. 

9º§. “Não mandava ninguém. Vitorino trocava as bolas, mexia os pauzinhos, 

fazia negaça, eu aceitava a sua charla macia.” p.70. 

 

5º§. “– Eines Tages schick ich den ganzen Kram zum Teufel.” p. 369. 

6º§. “Ich schickte nichts. Vitorino tauschte die Kugeln aus, mischte die 

Hölzchen, köderte, und ich ging seiner windigen Zunge auf dem Leim.” p. 

369. 

 

8º§. “– Un jour j’enverrai tout au diable! ”. p. 145. 

9º§. “En fait je n’en faisais rien. Vitorino trifouillait, faisait des combines, 

manigançait, moi j’acceptais son doux bavardage.” p. 145. 

 

Associada ao mesmo campo semântico de ‘charla’, a expressão ‘fazer 

negaça’ equivale a ‘seduzir, iludir, lograr’ (não registrada na agenda-dicionário 

do contista). Para esta, o tradutor alemão utiliza o verbo ‘ködern’ equivalente a 
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‘atrair’ e para ‘charla’, substitui o substantivo ‘Geschwätz’ (falatório) para a 

expressão ‘ich ging seiner windigen Zunge auf dem Leim’, (‘cair na conversa 

fiada’), evitando novamente a repetição de palavras anteriores. Na versão em 

francês temos a tradução das expressões ‘fazer negaça’ pelo verbo ‘manigancer’ 

(‘tramar contra alguém’, ‘arquitetar um plano’), além da repetição da tradução de 

‘charla’ por ‘doux bavardage’ (‘conversa mole’). 

No 8º parágrafo de João Antônio há a expressão ‘Um dia mando tudo para 

a casa do diabo...’, na qual o tradutor alemão emprega uma tradução quase 

literal: ‘Eines Tages schick ich den ganzen Kram zum Teufel’, acrescida da 

expressão ‘den ganzen Kram’ (‘toda tralha’ ou ‘tudo’), cuja tradução seria: ‘um 

dia mando toda a tralha à casa do diabo’. Este acréscimo é visto por nós como 

reforço de sentido da expressão ‘zum Teufel’ (para à ‘casa do diabo’), já que o 

substantivo em alemão ‘Haus’, equivalente a ‘casa’ e vem subentendido pela 

preposição ‘zum’.  

Outro ponto observado no período é a expressão ‘den ganzen Kram’ que 

poderia ter sido substituída pelo advérbio ‘alles’ (tudo), seja no mesmo sentido 

da tradução em francês da palavra ‘tout’, seja na mesma força expressiva do 

diálogo presente no registro coloquial comparada à versão em português. Neste 

caso a expressão em alemão seria: ‘– Eines Tages schick ich alles zum Teufel’, 

dirimindo certa artificialidade da linguagem. 

Em outra passagem da narrativa do contista ocorre a retomada da 

expressão ‘[...] eu mandaria tudo para a casa do diabo’, neste caso auxiliada por 

um verbo condicional ‘mandaria’ ilustrada a seguir:  

 

12º§. “Prometera voltar a casa para o almoço. Claro que voltaria. Tiririca era 

duro, eu sabia. Deixá-lo. Eu lhe quebraria a fibra. Fibra, orgulho, teima, eu 

mandaria tudo para a casa do diabo. [...]” p. 75. 

1º§. “Ich hatte versprochen, zum Mittagessen zurück zu sein. Natürlich würde 

ich bis dahin zu Hause sein. Schmalz, Stolz, Dickköpfigkeit, damit würde ich 

den ganzen Zimt ins Haus des Teufels jagen. […]” p. 373. 

4º§. “ – J’avais promis de rentrer à la Maison pour le déjeuner. Bien sûr que je 

rentrerai. Tiririca était coriace, je le savais, Laisse-le de côté. Je le réduirai en 
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bouillie. Son énergie, son orgueil, son entêtement, j’enverrai tout au diable. 

[...]” p. 150. 

 

Observamos no diálogo duas traduções diferentes para a palavra ‘Fibra’, 

tanto em alemão quanto em francês. Enquanto na versão alemã há somente 

uma tradução para ‘Schmalz’ (banha; gordura para queimar), sendo uma delas 

suprimida. Na versão em francês, ‘fibra’ ganhou duas traduções, pois não há a 

supressão destas. A primeira ‘bouillie’ (mingau) e a segunda ‘énergie’ (energia) 

dicionarizada. Assim a expressão ‘je le réduirai en bouillie’ pode ser traduzida 

pelo equivalente a ‘eu lhe reduzirei à papa/mingau’.  

Observamos ainda no parágrafo acima que o tradutor da versão alemã 

opera algumas modificações ou supressões em relação ao parágrafo escrito por 

João Antônio. Primeiro realiza a exclusão dos seguintes períodos: “Tiririca era 

duro, eu sabia. Deixá-lo. Eu lhe quebraria a fibra”, continuando a partir deste 

último período. Depois, na expressão ‘mandaria tudo para a casa do diabo’ não 

utiliza mais o substantivo ‘Kram’ (tralha) visto anteriormente, e sim a expressão 

‘Zimt’ (disparate). Emprega o substantivo ‘Haus’, suprimido na passagem 

anterior pela preposição ‘zum’ (para); além do verbo ‘jagen’ (caçar), deixando a 

expressão equivalente a: ‘mandar caçar asneira na casa do diabo’. 

Outra expressão coloquial que surge na narrativa de João Antônio é a 

gíria ‘curriola’ (ou ‘corriola’ verificado em outros contos de edições anteriores), 

cujo sentido em português está atrelado aos ‘sujeitos de má índole’, ‘malandros’, 

‘vadios’ ou ‘vagabundos’, e na agenda-dicionário do escritor como ‘bando mais 

ou menos mancomunado’. No parágrafo a seguir, percebemos que não há 

especificamente para a expressão ‘curriola’ uma tradução uniforme, tanto na 

versão em língua alemã quanto em língua francesa: 

 

2º§. “Na sinuca, Vitorino e eu, duas forças. Nas rodas do joguinho, nas 

curriolas, apareceu uma frase de peso, que tudo dizia e muito me 

considerava.” p. 68. 
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3º§. “Beim Snooker, Vitorino und ich, zwei Potenzen. In der Kreisen des 

Spielchens bei den Wetten kam eine Redensart in Schwang, ein gewichtiges 

Wort, das alles sagte und sagte, wer ich war.” p. 367. 

5º§. “Au billard, Vitorino er moi, nous étions deux champions, Dans les cercles 

de billard, dans les assemblées, une phrase de poids est apparue, qui disait 

tout et me valorisait énormément.” p. 143 

 

Meyer-Clason traduz a gíria ‘curriola’ com a junção da frase anterior ‘nas 

rodas do joguinho’ para criar a expressão em alemão na qual as duas estão 

subentendidas, sem a presença de qualquer elemento que indique seu uso 

coloquial ‘curriola’: ‘In der Kreisen des Spielchens bei den Wetten’ (nas rodas do 

joguinho de apostas). Na mesma estratégia adotada pelo tradutor alemão, o 

tradutor francês emprega a expressão ‘Dans les cercles de billard, dans les 

assemblées’ (nos círculos de bilhar, nas reuniões) na qual apaga também a 

marca do registro oral adotado por João Antônio. 

Em outra passagem do conto, surge novamente a expressão ‘curriola’ 

traduzida para termos mais específicos em alemão e em parte, mais 

subentendidos na versão em francês: 

 

6º§. “[...], que sinuca é ambiente da maior exploração. Dava dinheiro a muito 

vadio, era a estia, gratificação que o ganhador dá. Dá por dar, depois do jogo. 

Acontece que quem não dá, acaba mal. Não custa a curriola atracar a gente 

lá fora.” p. 69. 

6º§. “[...], den beim Snooker wird die gröβte Ausbeutung betriebem, die man 

sich denken kann. Das Spiel brachte manchen Strolch viel Zaster ein, und 

zwar als Trinkgeld, als Vergütung, die der Gewinner verteilen muβ. Freiwillig 

verschenkt nach dem Spiel. Denn wer nichts gibt, endet schlimm. Es fällt dem 

Gelichter leicht, einen drauβen zusammenzuhauen.” p. 368 

7º§. “[...], car les salles de billard fourmillent de parasites. Je donnais de 

l’argent à des tas de vagabonds, c’était la gratification du gagnant au 

perdant. On donne pour donner, en fin de partie. Car ce qui se passe c’est que 

celui qui ne donne rien, fini mal. p. 144. 
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 Há no parágrafo a expressão coloquial em alemão ‘Zaster’ para ‘dinheiro’, 

‘estia’, associada à ‘Trinkgeld’ (gorjeta), expressão de uso comum em alemão. 

Enquanto ‘estia’ na tradução em francês, é expressa simplesmente por 

‘gratification’ remetida pelo substantivo ‘l’argent’ (dinheiro), visto que no conto a 

expressão ‘dinheiro’, está associada ao ‘dinheiro fácil’ vindo das ‘rodas do jogo’. 

Notamos também que a expressão ‘curriola’ foi traduzida em alemão para 

‘Gelichter’, enquanto o termo ‘vadio’ foi traduzido antes para ‘Strolch’. Na 

tradução em francês as palavras ‘curriola’ e ‘vadios’ ficam subentendidas pela 

tradução ‘vagabonds’ associada à expressão ‘fini mal’ (‘acaba mal’), relacionada 

à consequência de quem não paga a ‘estia’.  

Segue outras duas situações em que a gíria ‘curriola’ surge associada à 

expressão ‘bando’ ou ‘grupo’: 

8º§. “[...], ia só tirar uma cisma, [...]. Mas pelo gosto de Vitorino, da curriola, 

[...]” p. 75. 

12º§.  “[...], ich wollte mir nur eine Grille aus dem Kopf reiβen, […]. Sondern 

Vitorino und seiner Sippe zuliebe, […].” p. 372. 

13º§. “[...], je n’y allais qu’à cause d’une idée fixe, [...]. Mais c’était pour faire 

plaisir à Vitorino, à la bande, [...].” p.149/150. 

 

Temos a tradução de ‘curriola’ para o alemão como ‘Sippe’, que seria o 

equivalente a ‘clã’, ‘bando’; além da expressão coloquial ‘eine Grille aus dem 

Kopf reiβen’ (tirar uma cisma) que em alemão tem o sentido de ‘tirar um grilo da 

cabeça’. Quanto ao traduzido em francês ‘curriola’ aparece como ‘bande’ 

enquanto ‘tirar uma cisma’ surge traduzida por ‘je n’y allais qu’à cause d’une idée 

fixe’ no sentido relativo a ‘ir à causa de uma ideia fixa’. 

Em outro fragmento da narrativa surge novamente a expressão ‘curriola’ 

traduzida para o mesmo sentido de ‘bando’ ou ‘clã’, com uma certa carga 

pejorativa: 

1º§. “A curriola estava formada quando o jogo começou.” p. 76. 

2º§. “Bei Spielbeginn stand die Horde bereits auf ihren Posten.” p. 373. 
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5º§. “La bande des supporteurs était déjà rassemblée quando la partie a 

commençé.” p. 150.  

  

Para evitar a repetição como acontece no conto original, a tradução de 

‘curriola’ para o alemão acabou sendo vertida para outro sinônimo por meio de 

um estrangeirismo com a palavra ‘Horde’, equivalente a ‘horda’, ‘bando’, ‘corja’. 

Na tradução em francês houve pequeno acréscimo para ‘bandes de 

supporteurs’, equivalente a ‘bando de vadios’, ou ‘desocupados’.  

Neste ponto da narrativa, a tensão aumenta com a partida final entre as 

personagens ‘Meninão do Caixote’, ‘Vitorino’ e ‘Tiririca’, o tradutor alemão 

reforça a presença da ‘curriola’, com a expressão ‘auf ihren Posten’ (‘nos seus 

postos’, ‘lugares’), enquanto na tradução em francês esse reforço é marcado 

pela repetição da expressão ‘bande des supporteurs’ (‘bando de vadios’), 

enfatizando a ‘curriola’ enquanto observadora da cena do jogo. 

Constatamos que a tradução alemã orienta-se por uma estratégia que 

busca preservar certa similaridade coloquial e que há uma preocupação do 

tradutor pela não repetição de termos. Na tradução em francês há uma ausência 

dessa preocupação, ocasionada por uma orientação de valorização temática e 

estratégia domesticadora, diferentemente da versão alemã cuja preservação dos 

traços coloquiais são mais acentuados.  

Na sequência é apresentada a expressão ‘bulício da estrada de ferro’ em 

que o escritor orienta o leitor para o espaço da narrativa onde ocorre a maior 

parte das ações no conto, o bar ‘Paulistinha’, localizado próximo à uma estação 

ferroviária: 

8º§. “Um prédio velho da Lapa de Baixo, [...]. À entrada, ficavam tipos vadios, 

de ordinários discutindo jogo, futebol e pernas que passavam. Pipoqueiro, 

jornaleiro, o bulício da estrada de ferro [...]. Depois das cortinas, a boca do 

inferno ou bigorna, gramado, campo, salão [...].” p. 64 

12º§. “Ein altes Gebäude in Unter-Lapa, [...]. Im Eingang standen 

Bummelanten, die gewöhnlilch vom Lottospiel sprachen, vom Fuβball, von 

Beinen, die vorbeigingen. Ein Puffreisverkäufer, ein Zeitungsausträger, 
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Bahnhofsgelichter [...]. Hinter den Vorhängen Höllenschlund oder Amboβ, 

Wiese, Feld, Salon …”. p. 364. 

5º§. “Un vieil immeubles du bas-Lapa, […] À l’entrée il y avait toujours des 

voyous, discutant généralement de jeu, de football et des jambés des femmes 

qui passaient. Le vendeur de pop-corn, le vendeur de journaux, le boucan du 

chemin de fer [...]. Après les rideaux, la bouche des enfers ou encore 

l’enclume, le gazon, le terrain, le salon...”. p. 140 

 

O tradutor alemão aproxima o termo ‘bulício da estrada de ferro’ para 

‘Bahnhofsgelichter’ vertido do mesmo modo ao relacionado pelo contista. A 

expressão abrange não só o grupo de passantes em torno da estação, como 

também de seus ‘vadios’ por meio da associação da  palavra ‘estação’ (Banhhof) 

com a ‘curriola’ (Gelichter), e também por meio da tradução de ‘Bummelanten’ 

(passantes, indolentes) para designar os tipos ‘vadios’ situados à entrada do bar. 

Na versão em francês, o tradutor utiliza uma expressão comum para ‘vadios’ ou 

‘arruaceiros’, neste caso ‘voyous’, e traduz o termo ‘bulício’ por ‘le boucan du 

chemin de fer’ como o ‘barulho da estrada de ferro’ que não remete ao ‘bando 

da estação’ expresso na tradução alemã e sobretudo no original. Surge por fim 

neste parágrafo a expressão ‘bigorna’ registrada na agenda-dicionário do 

escritor como ‘mesa de sinuca’, traduzida literalmente por ambos os tradutores. 

 

2.4 - Expressões equivalentes, de duplo sentido e adaptações de nomes próprios.  

 

Nesta parte serão expostas expressões cuja tradução tornou-se diversa 

da composição narrativa construída pelo contista. Serão demonstradas algumas 

diferenças de sentido por meio de expressões equivalentes, seja por palavras 

isoladas, seja por frases que apresentam um duplo significado, bem como pela 

adaptação de nomes próprios e apelidos: 

 

3º§. (Vitorino) “...Terminou como tantos outros, curtindo fome quietamente 

nos bancos dos salões e nos botecos.” p. 57. 
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3º§. “... Endete wie so viele andere und schob Kohldampf auf den Bänken 

der Spielsalons und Butiken.” p. 359. 

3º§. “... Il termina comme tant d’autres, caressant sa faim bien tranquillement 

sur les bancs des salles de jeu et des bistrots.” p. 134. 

 

Neste 3º parágrafo o escritor descreve a derrocada de Vitorino e os locais 

onde a personagem passou a frequentar como mero expectador decadente. 

Para isso utiliza a gíria ‘botecos’, adaptada pelo tradutor alemão para a palavra 

francesa ‘boutique’ com a grafia alemã ‘Butiken’ flexionada no plural. Na versão 

do Québec, o tradutor optou pela expressão ‘bistrots’, próxima do sentido de 

‘boteco’, mas um pouco distante da noção que a palavra pode remeter aos 

falantes do português do Brasil ou aos contextos de muitas narrativas do escritor. 

Assim, ‘boteco’ é equivalente a ‘bar’, ‘birosca’, ‘pequena venda’, etc, com a 

respectiva noção de ‘um local pequeno, rústico, não muito limpo e mal 

organizado, onde se consomem bebidas e alimentos’.  

Para traduzir a expressão utilizada ‘curtindo fome’ utilizada pelo contista, 

o tradutor alemão não remete diretamente à expressão ‘Hunger’ (fome) e sim a 

uma expressão coloquial para designar a noção de ‘passar fome’, com a 

tradução para ‘Kohldampf schieben’, equivalente a ‘curtir vapor de repolho’. 

Enquanto a tradução em francês remete ao sentido literal da expressão ‘curtindo 

fome’ (caressant sa faim). 

Outra expressão na qual observamos uma possível inconsistência de 

sentido está no substantivo ‘tennis’, que o tradutor alemão verte para ‘Tennisball’ 

(bola de tennis): 

6º§. “Na rua brinquei, com a lama brinquei. O tennis pisava na água, pisava 

no barro, pisava na água, pisava no barro, pisava na água, pisava no barro, 

pisava ...” p.61 

5º§. “Auf der Straβe spielte ich, spielte mit dem Straβenschmutz. Der 

Tennisball traf ins Wasser, traf in den Schmutz, traf ins Wasser, traf in den 

Schmutz, traf ins Wassser, traf in den Schmutz, traf…” p. 362. 
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8º§. “Dans la rue j’ai joué, j’ai joué avec la boue. Avec mes tennis, je marchais 

dans l’eau, je marchais dans la boue, je sautais dans l’eau, j’ai sautais dans la 

boue, je marchais dans l’eau, je marchais dans la boue, je sautais...”. p. 137. 

 

Acima o contista descreve uma situação em que a personagem 

protagonista brinca com seus ‘tennis’ na rua, nas poças de água e de lama 

ocasionadas pela chuva. Talvez pela dificuldade de compreensão e da não 

existência da palavra ‘tennis’ no vocabulário alemão, cuja adaptação estaria 

mais próxima da palavra ‘Schuhe’ (sapatos), o tradutor utiliza ‘Tennisball’ (bola 

de tennis), ocasionando uma mudança de sentido no parágrafo por completo. 

Traduz também ‘lama’ por ‘Schmutz’, equivalente em alemão para ‘sujeira’, além 

do verbo ‘treffen’, na conjugação ‘traf’, equivalente a ‘encontrar’, ou seja, a 

tradução alemã seria: ‘A bola de tennis encontrava a sujeira’. Na tradução em 

francês ‘tennis’, vertida para ‘sapato’, tem o mesmo sentido nas duas línguas 

latinas, mas, enquanto o contista utiliza somente o verbo ‘pisar’, o tradutor alterna 

entre os verbos ‘marcher’ (andar) e ‘sauter’ (pular, saltar). 

Outra expressão, que para nós falantes do português do Brasil remete a 

um duplo significado e em outros idiomas pode não haver um mesmo sentido, 

segue: 

 

3º§. “– Ô    Vitorino, você quer café? p. 64. 

4º§. “He, Vitorino, willst du einen Kaffee?” p. 364. 

1º§. “– Oh, Vitorino, tu veux un café?” p. 140. 

 

No diálogo articulado por João Antônio ‘– Ô Vitorino, você quer café?’  

verificamos o duplo sentido da expressão que pode ser entendida, tanto para 

‘alguém que está realmente oferecendo um café ao jogador para que fique mais 

acordado no jogo’ quanto para alguém que ‘esteja oferecendo dinheiro ao 

jogador, pagando-lhe um incentivo financeiro ou suborno para que este se 

empenhe em ganhar a partida’. Observada essa dupla possibilidade, 

percebemos que a expressão utilizada pelos tradutores, oferece somente o 
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sentido denotativo aos seus leitores, diferente das duas interpretações propostas 

por João Antônio. 

 Em outra passagem do conto que remete a um duplo sentido, João 

Antônio utiliza a expressão ‘quebrando’, tanto à condição de alguém que ‘entrou 

em combate físico com outra pessoa’ quanto à condição que remete a ‘falta de 

dinheiro’: 

 

10º§. “Uma vez, quebrando Zé da Lua, jogador fino, malandro perigoso da 

caixeta, do baralho e da sinuca, [...]” p.70 

7º§. “Einmal, als ich gegen Jupp von Mond eintrat, einen gerissenen Spieler, 

einen gefährlichen Gauner der Büchse, des Spiels und des Snookers, […]”. 

p.369. 

10º§. “Une fois, après avoir battu Zé la lune, un fin joueur, petit malin 

dangereux à la caixeta, au baralho, et au billard, [...]” p.145. 

 

Para designar o êxito de ‘Meninão do Caixote’ contra um de seus 

adversários, o contista utiliza a expressão ‘Uma vez quebrando Zé da Lua, [...]’, 

que Meyer-Clason emprega, no pretérito imperfeito do verbo ‘eintreten’ (quebrar, 

liquidar), a conjugação ‘eintrat’, em que há somente o sentido de ‘luta física’, sem 

o sentido de ‘deixar o adversário sem dinheiro’. Para a tradução do jogo de cartas 

‘caixeta’, como não há um referente em alemão, foi vertida para ‘Büchse’ (caixa, 

embrulho). 

 Na tradução em francês é empregada a expressão no passado composto 

‘après avoir battu Zé la lune’ equivalente a ‘ter batido Zé da Lua’ semelhante ao 

sentido de ‘luta corporal’ da versão alemã. O sentido do jogo de cartas ‘caixeta’ 

é preservado na versão em francês, com uma tradução de caráter literal, 

acrescida da palavra ‘baralho’. 

 No próximo excerto prevalece ainda a noção atribuída pelo escritor à 

expressão ‘deixar alguém duro’ equivalente ao sentido de ‘deixar sem dinheiro’. 

Tanto o tradutor alemão quanto o de expressão francesa atribuem novamente o 

sentido de ‘Vamos deixar esse cara duro, durinho’ ao de ‘liquidar/acabar com 

alguém através de luta física’: 
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3º§. “– Larga a brasa, Meninão! Dá-lhe, Meninão! Vamos deixar esse cara 

duro, durinho. De pernas pro ar! p. 76. 

4º§. “– Gib ihm Zunde, groβer Kleiner! Dreh auf, groβer Kleiner! Wollen ihm 

zeigen, was ‘ne Harke ist! Der soll kopfstehen!”. p. 373. 

7º§. “– Vas-y, mets la gomme mon Garçon! Mets lui en une mon Garçon! On 

va laisser ce type à sec, complètement à sec! Sur le carreau!” p.150.  

  

 Percebemos que o tradutor alemão ao empregar na tradução ‘wollen ihm 

zeigen, was eine Harke ist’, reforça o sentido de ‘combate físico’ pois a tradução 

significa ‘dar uma reprimenda no adversário’, ‘dizer algumas verdades’. Não é 

possível ter clareza se o tradutor, pela falta de alguma expressão equivalente ou 

pela dificuldade de compreensão enfatizou somente o sentido de ‘liquidar 

alguém com força física’, reforçada pela expressão ‘de pernas pro ar’ ou ‘de 

cabeça para baixo’, traduzida em alemão para ‘kopfstehen’ (cabeça para baixo). 

Na versão em francês é percebido o mesmo viés da versão alemã, traduzida 

para ‘On vais laisser ce type à sec [...]’ equivalente em português a ‘deixar este 

tipo seco/duro/teso’, ou seja, ‘liquidar por meio de luta corporal’, alheio também 

ao sentido de deixar ‘sem dinheiro’. 

 Notamos em outra passagem da narrativa que o tradutor alemão 

compreende o sentido da expressão ‘quebrado, sem nada’, relacionado à 

expressão ‘sem dinheiro’ com o uso da palavra ‘Zehner’ (uma nota de dez). 

Enquanto o tradutor da versão em francês procura seguir a mesma linha de 

interpretação da tradução alemã, porém de modo não tão evidente: 

 

8º§. “No entanto, daquela mão, o mineiro já estava quebrado, sem nada, 

quebradinho. Arriscando os últimos. ...” p. 77. 

5º§. “Und doch war der Minenser in jener Runde bereits erledigt. Ohne einen 

Zehner abserviert. Er setzte sein Letztes aufs Spiel. …” p. 374 

10º§. “Cependant, cette partie-là, notre joueur du Minas Gerais avait déjà les 

reins brises, se retrouvait sans rien, était en bouillie. Il risquait ses derniers 

coups” p.151/152.  
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  O tradutor alemão no 5º parágrafo utiliza a expressão ‘ohne einen Zehner 

abserviert’, para reforçar a ideia de que o adversário estava ‘sem nenhum 

centavo’, mas emprega o verbo ‘erledigen’, equivalente a ‘finalizado’ ou 

‘liquidado’, percebendo a relação entre ‘nenhum centavo’ e ‘quebrado, 

quebradinho’, reforçada pela expressão em alemão: ‘Er setzte sein Letztes aufs 

Spiel’, equivalente em português a ‘arriscando os últimos no jogo’, 

compreendendo a relação expressa pelo autor. 

 Na tradução em francês há a tendência dessa dupla interpretação entre 

‘quebrar’ no sentido de ‘liquidar/acabar com alguém’ e ‘ficar sem dinheiro’ 

reforçada pelas traduções ‘reins brises’ ou ‘était en bouille’, respectivamente 

para ‘rins/lombos doloridos/quebrados’ e ‘feito mingau’ ou ‘em pedaços’, e em 

seguida utiliza a expressão ‘se retrouvait sans rien’ equivalente a ‘encontrava-se 

sem nada’. 

 No parágrafo seguinte, o contista retoma a expressão ‘te quebrar’, cuja 

noção é ‘deixar sem dinheiro’, reforçado pelo segundo período:  

 

10º§. “– Vou te quebrar, moço. Vou te roubar depressinha!” p. 77. 

7º§. “– Ich werde dich fertigmachen, Junger Mann. Werde dich im 

Handumdrehen ausräubern!” p. 374. 

2º§. “– Je vais te démolir, jeune homme. Je vais te dévaliser en moins de 

deux!” p.152.  

 

 Neste caso a tradução da expressão ‘quebrar’ parece não ter causado 

também dificuldades aos tradutores, sendo que procuram seguir o sentido da 

expressão atribuído pelo contista, pois o tradutor alemão emprega o verbo 

‘ausräubern’ (roubar) e o tradutor de língua francesa emprega o verbo ‘dévaliser’, 

também de mesmo sentido ao conto. No primeiro período das traduções, tanto 

o verbo ‘fertigmachen’, equivalente em alemão a ‘liquidar’ ou ‘destruir’ quanto o 

verbo ‘démolir’ em francês fazem alusão à noção de ‘liquidar um oponente por 

meio físico’ enquanto para o contista a expressão ‘te quebrar’, pode estar aludida  

tanto à noção de ‘deixar sem dinheiro’ quanto de ‘luta física’. 



115 
 

 
 

No parágrafo seguinte, apresentamos a adaptação de alguns nomes (ou 

apelidos) pelos tradutores, em especial de dois utilizados por João Antônio: 

‘Quaresmão’ e ‘Zé da Lua’: 

 

4º§. “Combati, topei paradas duras. Combati com Narciso, com Toniquinho, 

Quaresmão, Zé da Lua, Piauí, Tiririca, (até com Tiririca!), Manecão, 

Taquara, com os maiores tacos do tempo, nas piores mesas de subúrbio, 

combati e ganhei.” P. 68. 

5º§. “Ich schlug mich, kämpfte, stellte mich starken Gegnern. Kämpfte gegen 

Narciso, gegen Toniquinho, Fastenkönig, Jupp vom Mond, Piauí, Tiririca 

(sogar mit Tiririca!), Manecão, Taquara, mit den gröβten ‘Queues’ der Zeit, auf 

den miesesten Tischen der Vorstadt, kämpfte und gewann… .” p. 367. 

1º§. “J’ai livre combat, j’ai accepté de dures parties. J’ai joué contre Narciso, 

contre Toniquinho, Quaresmão, Zé la lune, Piauí, Tiririca (même contre 

Tiririca!), Manecão, Taquara, contre les milleures cannes de l’époque, sur les 

pires tables des faubourgs, j’ai lutté et j’ai gagné.” p.148. 

 

O tradutor alemão adapta o nome ‘Quaresmão” por ‘Fastenkönig’, 

semelhante a ‘rei da quaresma’ e o segundo nome para ‘Jupp vom Mond’, no 

qual a forma ‘Jupp’ em alemão seria equivalente ao nosso apelido ‘Zé’ em 

português. Quanto à adaptação dos nomes em francês, só há uma única: ‘Zé la 

lune’. Os nomes das demais personagens, tanto em alemão quanto em francês, 

foram mantidos como no original em português. 

Nos próximos parágrafos, há algumas passagens em que o contista narra 

sobre o surgimento do apelido da personagem Tiririca: 

8º§. “Tiririca, o grande Tiririca, [...] Ficava fervendo, uma raiva presa, que o 

deixava fulo, branco, furta-cor [...] Os parceirinhos gozavam à boca pequena.” 

p.72. 

9º§. “— O bicho tá tiririca.” p.72. 

10º§. “Ficou se chamando Tiririca.” p.72 
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10º§. “Tiririca, der groβte Tiririca, [...] Dann kochte er, eine gestaute Wut, die 

ihn wahnsinnig  machte, weiβglühend, wechselfarbig […] Die kleinen Mitspieler 

grinsten hämisch.” p.370 

11º§. “— Das Tier ist heute tiririca – wütend.” p. 370. 

12º§. “So bekam er den Spitznamen: Tiririca.” p. 370. 

 

5º§. “— Tiririca, le grand Tiririca, […] Il restait là à bouillir de colère, d’une 

rage contenue, qui le rendait noir, blême, de toutes les couleur […] Ses petits 

partenaires en douce, se tordaient de Plaisir.” p.147. 

6º§. “— L’animal est irrité.” p.147. 

7º§. “Il finit par garder ce nom de Tiririca.* ” p.147 

 

Vemos ao longo dos diálogos que o apelido ‘Tiririca’ não recebe qualquer 

tentativa de adaptação para os idiomas traduzidos, exceto no 11º parágrafo da 

versão em alemão e no 6º e 7º parágrafos da versão em francês. Neste caso 

optam por duas estratégias um pouco distintas, enquanto o tradutor alemão 

emprega após ‘tiririca’ o adjetivo ‘wütend’ (irritado, nervoso), na versão em 

francês o tradutor retira o adjetivo ‘tiririca’ e o substitui por ‘irrité’, e opta pela 

inserção de uma nota de rodapé no final do 7º parágrafo, com a seguinte 

explicação: “Tiririca: nom d’origine indienne – irrité (NdT).”. 

 Nos próximos parágrafos, com o objetivo de concluirmos nossa análise, 

apresentamos algumas estratégias empregadas pelos tradutores para a 

tradução das marcas de oralidade do contista, em que procuram por soluções 

que mantenham, tanto a similaridade coloquial percebida na tradução alemã 

quanto a preservação da opacidade lexical observada na tradução em francês. 

A primeira delas refere-se à tradução da expressão ‘morfética’: 

 

12º§. “– Não cai, morfética!”. p.78. 

4º§. “– Fällt nicht, die Schlafliese!”. p.375. 

3º§. “– Ne tombe pas, saleté!” p.153. 
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Acima, o tradutor alemão realiza a junção das palavras ‘schlafen’ (dormir) 

com o substantivo ‘Liese’, (expressão antiga para idiota, bobo) vertida para 

‘Schlafliese’, próxima ao sentido, tanto de ‘manhosa’ ou ‘preguiçosa’, quanto ao 

deus mitológico dos sonhos Morfeu. Na tradução em francês o emprego de 

‘saleté!’ (sujeira) estaria próximo do significado atribuído ao xingamento 

‘porcaria!’, sem remeter ao sentido do verbo ‘dormir’ ou ao deus mitológico. 

Outra expressão selecionada é a forma coloquial ‘nêgo’33, citada por 

Meyer-Clason no prefácio de sua antologia, no qual comenta sobre a dificuldade 

de encontrar uma tradução similar ao texto de João Antônio: 

 

3º§. “– Nego, não dá pé.” p.74. 

4º§. “Tiririca. A conversa já mudou. O malandro em São Paulo, querendo jogo 

comigo, aquilo me envaidecia...” p. 74. 

1º§. “– Negerlein, bei dem krieg ich keinen Fuβ auf den Boden.” p.372. 

2º§. “Tiririca. Schon waren wir beim Thema. Der Erzhalunke São Paulos wollte 

mit mir spielen, das kitzelte mich...” p. 372. 

1º§. “– Bonhomme, n’insiste pas.” p.149. 

2º§. Tiririca. La conversation prenait déjà une outre tournure. Le filou à São 

Paulo, voulant jouer une partie avec moi, ça me redait orgueilleux...” p.149. 

 

Na versão de João Antônio a expressão ‘nego’ é uma forma afetiva 

presente na linguagem coloquial brasileira, que o tradutor alemão tenta 

aproximá-la para sua língua, mas seu único meio de alcançar tal referente 

linguístico é empregar o diminutivo em alemão ‘Negerlein’ presente no 1º 

parágrafo, distintamente da forma não flexionada expressa na narrativa do 

contista. Observamos que Meyer-Clason emprega o diminutivo em alemão como 

tentativa de reforçar a mesma equivalência afetiva remetida à expressão em 

português, porém como o próprio tradutor reconhece em seu prefácio, pode não 

ter produzido o mesmo efeito presente no conto original e na linguagem popular 

brasileira. Na tradução em francês a expressão ‘nego’ é substituída por 

‘bonhomme’, equivalente a ‘bom rapaz’ ou ‘bom amigo’, a qual consideramos 

que o tradutor poderia ter lançado mão de uma nota de rodapé ou mantido a 

 
33 A versão de João Antônio é grafada sem o circunflexo. 
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expressão ‘nego’, incluída na tradução semelhante ao diálogo: ‘– N’insiste pas, 

nego. Mon bonhomme’. 

Ainda no 1º parágrafo da versão em alemão, o tradutor emprega para a 

expressão ‘não dá pé’, na continuidade da palavra ‘Negerlein, ...’, a expressão: 

‘... bei dem krieg ich keinen Fuβ auf den Boden’ (com isso fico sem pés no chão), 

na qual percebemos uma nova tentativa de utilizar uma expressão que tenha um 

referente coloquial em sua língua. Para isso faz uso da forma coloquial ‘kriegen’ 

equivalente a ‘ganhar, apanhar, obter’; enquanto ‘beim dem’ retoma o fato da 

personagem ficar tentada em realizar nova partida, enquanto o restante da frase 

‘[...] keinen Fuβ auf dem Boden’ demonstra a insegurança da personagem em 

realizar uma nova partida. Do ponto de vista sonoro observamos na expressão 

traduzida ‘Negerlein, bei dem krieg ich keinen Fuβ auf den Boden’, a presença 

também de assonâncias marcadas pelas vogais [e] e [i]. Na tradução em francês, 

a expressão ‘..., não dá pé!’ foi traduzida para sua forma denotativa ‘n’insiste 

pas!’ (não insista), a qual demonstra a neutralização da coloquialidade de João 

Antônio por parte do tradutor em francês. 

Retomando a expressão do contista ‘Nego, não dá pé!’ pontuamos ainda 

sobre a questão da artificialidade da linguagem oral vertida do original para a 

tradução em alemão na expressão ‘[...] bei dem krieg ich keinen Fuβ auf den 

Boden’ (com isso fico sem pés no chão). Ao invés, não só da tentativa de obter 

uma expressão coloquial próxima ao sentido da versão brasileira, o tradutor 

poderia ter utilizado uma outra expressão de sintaxe mais concisa: ‘das geht 

nicht!’ (não dá, não vai!). Conquanto a mesma não tenha mais a mesma relação 

referencial comparada ao original, seu significado seria mais objetivo e 

semelhante à estratégia empregada, tanto pelo contista quanto pelo tradutor da 

versão em francês (n’insiste pas!), por mais que este último tenha construído um 

sentido diverso para a expressão ‘nêgo’ em sua tradução. 

Ainda na tradução alemã no 2º parágrafo é empregado outro termo para 

o substantivo ‘malandro’, caracterizado no texto de João Antônio para a 

personagem Tiririca: ‘der Erzhalunke São Paulos’, equivalente ao ‘maior 

malandro de São Paulo’. Além disso, o tradutor utiliza o verbo ‘kitzeln’ (fazer 

cócegas), equivalente à expressão popular ‘uma ideia a beliscar’, ‘um comichão’, 
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ou como sugere o contista ‘envaidecer’, o mesmo na versão em francês 

‘orgueilleux’. 

 

2.5 - Estratégias dos tradutores. 

 

Conforme observado pelo próprio tradutor alemão na introdução de sua 

antologia, a expressão ‘nêgo’ presente na narrativa do contista ilustra bem a 

dificuldade de encontrar expressões semelhantes no seu idioma, além da 

dificuldade de preservação de outros elementos situados no espaço, tempo, 

trama e discurso narrativo. Assim asseveramos a afirmação de Britto, de que “o 

tradutor de uma obra literária não pode se contentar em transportar para o 

idioma-meta a teia de significados do original: há o que levar em conta também 

a sintaxe, o vocabulário, o grau de formalidade, as conotações e outros fatores” 

(2012, p.49). 

Fica evidente ao longo dos parágrafos as diferentes estratégias dos 

tradutores das duas versões analisadas em relação ao conto de João Antônio. 

Na tradução alemã há o emprego de algumas expressões que evidenciam a 

busca de uma adaptação semântica e de sentido coloquial agregada também ao 

conjunto sonoro, já no projeto tradutório do Québec há uma tradução mais literal 

que primou pela trama da narrativa.  

Enquanto o tradutor alemão parece ter maior autonomia em seu projeto, 

o tradutor de expressão francesa precisa orientar suas estratégias ao proposto 

pelos editores da revista do Québec. Retomando as discussões aqui 

apresentadas, em torno de um dos pontos característicos da narrativa 

joãoantoniana, em que se sobressaem as marcas de oralidade, constatamos que 

seus tradutores, cada um com suas orientações e estratégias, tornaram a 

recorrência destas marcas, tanto mais evidentes do ponto de vista do versão 

alemã quanto menos do ponto de vista da versão do Québec.  

O tradutor alemão primou pela busca explícita de expressões coloquiais 

semelhantes ou equivalentes a sua língua, que em alguns momentos julgamos 

excessiva. A versão em francês seguiu uma orientação guiada por um projeto 
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tradutório a garantir que as dificuldades de tradução da linguagem do escritor 

não intervissem no todo traduzido e a opacidade lexical presente nas narrativas 

permanecesse subentendida. Com isso afirmamos que as marcas de oralidade 

ou coloquialismos foram adaptadas e que prevaleceu uma tradução em francês 

de ordem mais literal e lexical, destinada a maior circulação e contato junto ao 

público leitor.  

Se por um lado as marcas de oralidade são menos explícitas na tradução 

em francês, por outro lado, na tradução alemã elas são mais evidentes, porém 

no momento em que o tradutor alemão busca por expressões coloquiais 

parecidas com a versão original, há um apagamento semelhante à versão em 

francês, pelo fato de Meyer-Clason “traduzir” para seu público as expressões do 

contista, gerando uma espécie de tensão da linguagem quando comparada ao 

conto original.  

Nestes dois casos as traduções realizaram-se como em um pêndulo 

marcadas por um “perde” e “ganha”, em que ambas não se realizam de maneira 

impune. É preciso pontuar que toda tradução atende a objetivos comerciais, 

políticos e pessoais, e que a linguagem presente na narrativa de João Antônio é 

um elemento fundamental na configuração estética do conto, que não pode ser 

deixado de lado, mesmo quando são exigidos alguns desses objetivos descritos. 

Na medida que há o apagamento do traço coloquial na versão em francês, 

caracterizado como uma das principais marcas da literatura de João Antônio, 

indagamos: tal intervenção não esgota a literariedade da obra? Poderiamos 

também fazer este mesmo questionamento em relação à tradução alemã. Temos 

a impressão de que o emprego constante, ou até exagerado, de expressões 

coloquiais pelo tradutor alemão como tentativa de aproximar a linguagem do 

conto ao jargão germânico, tornou a linguagem narrativa um tanto artificial 

quando comparada a versão do contista. 

 A aproximação de certos traços coloquiais presentes no conto em 

alemão ou a domesticação do estilo e da linguagem do escritor na versão em 

francês, permite-nos afirmar que os tradutores alemão e de expressão francesa 

optam entre dois projetos tradutórios mencionados por Britto (2012), a 

domesticação e a estrangeirização. O teórico pontua ao menos três 

características que determinam o grau de estrangeirização ou domesticação em 
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um projeto tradutório e que poderiamos enquadrar nas versões analisadas:  

 
[...] em primeiro lugar, o tradutor tenderá a adotar uma política 
tradutória mais estrangeirizadora quanto maior for o prestígio do 
autor a ser traduzido...O segundo fator que influenciará a política 
adotada pelo tradutor é o público-alvo. Quando a tradução 
destinada a leitores com menos sofisticação intelectual, ou a um 
público infantojuvenil, o tradutor tenderá a lançar mão de 
estratégias domesticadoras, com o objetivo de não afastar o 
leitor, que talvez deixasse o livro de lado se encontrasse uma 
dificuldade excessiva na leitura […]. Por fim, o meio de 
divulgação da tradução também terá influência sobre a escolha 
da estratégia tradutória. (BRITTO, 2012, p. 64). 

  

 Os tradutores acentuam uma estratégia domesticadora do ponto de vista 

do prestígio dos escritores, na medida que, o tradutor alemão realça algumas 

características da linguagem do escritor aos leitores por meio da utilização de 

expressões equivalentes e o tradutor francês adapta os coloquialismos de João 

Antônio com expressões de uso corrente no idioma alvo. 

 Tanto a antologia alemã quanto a revista do Québec foram direcionadas 

exclusivamente aos públicos que se interessam por literaturas latinas, mais 

especificamente por literatura brasileira. Enquanto a tradução alemã ficou 

restrita, não só ao público alemão conhecedor de literatura brasileira, mas 

também sufocada no conjunto de outras literaturas de maior prestígio na 

Alemanha, a edição em língua francesa, que embora vertida por tradutores 

ligados à França, teve uma circulação restrita àquela região do Canadá. Sendo 

assim, as duas traduções direcionadas, tanto ao público alemão, quanto ao 

público do Québec (não que estes, na extensão do comentário de Britto, tenham 

menos sofisticação intelectual), acabaram restritas a um público específico. E 

como tentativa de sair dessa restrição e abarcar um público maior e mais 

abrangente, tanto a orientação editorial da revista Dérives quanto a estratégia de 

tradução de Meyer-Clason acabaram por adaptar a linguagem dos escritores 

traduzidos, a fim de não causar dificuldades aos leitores com certas expressões 

da linguagem brasileira com a inserção de notas de tradução. 

 Apesar de alguns escritores presentes nas duas antologias pertencerem 

ao cânone literário brasileiro, inclusive alguns traduzidos anteriormente, a 

maioria é composta de autores menos conhecidos do público e do mercado 

editorial estrangeiro. Com isso, a domesticação tornou-se a alternativa viável do 
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ponto de vista editorial para, segundo Britto, evitar que o leitor abandonasse a 

leitura ao tomar contato com referências biográficas específicas de cada autor. 

(BRITTO, 2012, p.64).   

Além da questão do rítmo da prosa apontada por César (2016); da 

necessidade de atentarmos para a questão da refração do discurso narrativo no 

percurso das traduções dos romances de ficção modernos apontada por Galindo 

(2015); das estratégias dos tradutores de acordo com os pressupostos teóricos 

apontados por Britto (2012), percebemos que o projeto tradutório editorial da 

revista do Québec privilegiou a trama ou temática do conto em detrimento da 

percepção da consciência rítmica, bem como, neutralizou a linguagem do 

contista do ponto de vista de suas marcas de oralidade. Além disso, é necessário 

considerarmos o equilíbrio da percepção coloquial para que as traduções atinjam 

os objetivos observados por Britto, ou seja, objetivem um “efeito de literaridade”. 

(2012, p.50) 

Britto (2012) argumenta que “[...] a operação de tradução consiste 

precisamente em transformar o estrangeiro – o estranho – no conhecido, 

transportando-o de um idioma alheiro para o do leitor” (2012, p.69). Reitera ainda 

que não há um percurso único ao qual os tradutores seguem e que a tendência 

atual seriam traduções mais estrangeirizadoras, devido dentre outros motivos, 

às leis de proteção das obras nas quais os tradutores devem procurar seguir a 

versão dos escritores. No entanto um dos pontos de apoio nos quais os 

tradutores de ficção precisam orientar-se é que a tradução deve ser pautada,  na 

extensão do pensamento de Henri Meschonic, no que se refere à linguagem 

daquilo que é marcado pelo também marcado:  

[...] toda vez que o autor do original utiliza algum recurso 
inusitado, destoante, desviante, que chama a atençã do leitor – 
é o que estamos chamando de “marcado” –, cabe ao tradutor 
utilizar, na tradução, algum elemento que suscite no leitor nativo 
da língua-meta o mesmo grau de estranhamento, nem mais, 
nem menos, que a passagem original provocaria no leitor da 

língua-fonte. (BRITTO, 2012, p.69) 

 

O elemento marcado é para nós, acima de tudo, a presença das marcas 

de oralidade que se articulam nos contos de João Antônio, nas quais os 
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tradutores deveriam se pautar, na mesma linha de argumentação observada por 

Galindo (2015), sobre a refração do discurso narrativo.  

 Esclarecemos que nosso intuito não foi apontar perdas ou ganhos nas 

traduções dos contos, mas afirmar que nenhum projeto tradutório está isento das 

escolhas dos tradutores em função da bagagem cultural, intelectual ou 

linguística; do mercado editorial; bem como do público ao qual as versões são 

direcionadas. Assim, tratamos sobretudo de demonstrar a necessidade de um 

equilíbrio entre as escolhas e estratégias dos tradutores, visto que a tradução, 

mesmo sendo um texto novo, carrega antes a originalidade de seus autores, e 

como argumentam alguns dos teóricos, as versões estrangeiras devem tornar 

possível o efeito de literariedade aos seus leitores, para que estes possam ter o 

contato com o universo da narrativa proporcionado também na leitura do original, 

sendo preservados nas obras seus traços de originalidade. 
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3 – CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 

Com a projeção das traduções dos contos de João Antônio podemos 

inferir algumas perspectivas do escritor sobre essa produção no campo literário 

e tradutório. Percebemos que ele tinha dimensão da amplitude que sua obra 

alcançaria, no entanto as publicações acabaram expondo dificuldades extra 

literárias ao contista, talvez maiores do que as encontradas na tradução de sua 

linguagem, como por exemplo, a aceitação do gênero conto no mercado editorial 

estrangeiro; valorização da obra do escritor tanto no Brasil quanto no exterior; 

remuneração pelas edições traduzidas; entre outras.  

As versões traduzidas apontam de modo positivo para a articulação do 

escritor como um dos divulgadores de nossa crítica e literatura brasileira; pelo 

estabelecimento de um novo imaginário estrangeiro pela crítica e público leitor 

desses contos; pela mudança da visão exótica anteriormente consolidada no 

meio tradutório e pelas escolhas dos editores e tradutores com a inserção de 

novos autores a partir do período aqui estudado.34  

Acrescentamos ainda o interesse de outros tradutores pela obra do 

contista e algumas tentativas em publicar o escritor, como os do agente literário 

norte americano Tomas Colchie e da tradutora francesa Alice Raillard. Por meio 

da troca de cartas do escritor com Raillard e de uma carta enviada a Jorge 

Amado, percebemos a insistência do contista em ser publicado na França, porém 

sem sucesso. Neste caso, depreendemos que na época das traduções dos 

contos de João Antônio, uma das exigências do mercado editorial, de certo modo 

velada, era a composição de romance de ficção por parte dos escritores, 

exigência também mencionada em uma das cartas da tradutora polonesa Janina 

Klawe e em uma entrevista com Tomas Colchie. 

Apesar de Colchie ter articulado com o escritor possibilidades de 

tradução, estas acabaram não se realizando talvez por dois motivos. O primeiro, 

 
34 Em um artigo do professor Marcel Vejmelka, da Universidade de Mainz – Alemanha 
intitulado: A Tradução Literária Brasileira na Alemanha: Continuidades e 
Descontinuidades (2019) há a menção da publicação de algumas antologias após a 
Feira do Livro de Frankfurt 2013, onde o Brasil foi o tema central. Dentre as antologias 
apontadas por Vejmelka, em duas delas figuram narrativas de João Antônio. 
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esbarrou em questões relativas ao mercado editorial, conforme declara o agente 

em uma entrevista cedida ao jornal O Globo de 1982: “se João Antônio 

escrevesse romance... já estaria aqui com o maior sucesso. Contos são difíceis 

de aceitar”35. O segundo, de ordem pessoal, seria a necessidade de um novo 

vínculo contratual com um agente literário, o que poderia restringir suas 

publicações para outros editores, a exemplo do agenciamento do contista com 

Carmen Balcels e o repentino rompimento do contrato por parte de João Antônio. 

A realização de projetos tradutórios por parte de Colchie pode não ter ocorrido 

(e de fato, não ocorreu), pois o escritor seria forçado a ‘prostituir-se’ 

literariamente, ou seja, produzir literatura ‘a toque de caixa’ devido a obrigação 

de cumprir as exigências de um novo contrato.36 

A busca do escritor pelo reconhecimento de sua obra no meio literário 

estrangeiro com versões traduzidas dos seus contos, estabelecida também junto 

a uma teia de contatos com tradutores e agentes literários estrangeiros, pode ser 

vista na perspectiva apontada no artigo de Vaniucha de Moraes (2017). A 

pesquisadora argumenta como se construiu a imagem do escritor em três 

principais frentes, no seio familiar; no seio profissional; e por meio do arquivo 

pessoal post mortem. Consideramos também as traduções dos contos do 

escritor e seus desdobramentos como uma vertente que incluiríamos no seio 

profissional.  

Inferimos também que João Antônio buscava por meio das traduções um 

maior reconhecimento de sua obra no exterior, bem como um maior retorno 

financeiro pelas edições de seus contos, argumentando, dentre outras questões, 

sobre a carência de formação de públicos leitores, a falta de divulgação de 

autores e obras pelas editoras, quantidade inferior de edições, bem como  a 

baixa remuneração pela venda de livros no Brasil. Um ponto importante que o 

contista sempre frisou ao longo de sua carreira literária foi a necessidade do 

reconhecimento da profissão de escritor no Brasil, como meio dele e de outros 

escritores protegerem-se das exigências contratuais dos mercados editoriais, 

 
35 O Globo, 23 de abril de 1982; p.35. 
36 Em carta datada de 13 de novembro de 1980, a representante da agência literária 
espanhola relata o inesperado rompimento de contrato do escritor com a agência e 
procura esclarecer algumas cláusulas editoriais na qual o escritor demonstrava não 
concordar.  
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que acabavam segundo o contista, ficando com a maior parte dos lucros das 

edições. Logo as traduções de seus contos poderiam respaldar não só as 

reivindicações do escritor, como também aumentar a quantidade de escritores 

contemporâneos traduzidos e dar mais visibilidade à literatura brasileira no 

exterior, seja por meio de publicações individuais, seja por meio de antologias. 

Não distante destas reivindicações, registramos sobre o contista uma 

breve consideração da pesquisadora alemã Ellen Spielmann. Em seu artigo 

intitulado “João Antônio em Berlin”, publicado na Revista Remate de Males, de 

1999, posiciona a literatura do escritor, ao lado de outros escritores como, 

Ignácio de Loyola Brandão, Antônio Callado, Rubem Fonseca, na qualidade de 

“criadores de subgêneros anti-utopia, romance etnográfico e policial?” 

(SPIELMANN, 1999, p.72).  

Quanto à interrogação na citação de Spielmann, podemos concluir que a 

literatura de João Antônio no exterior aponta sim para o surgimento de novos 

elementos que desmistificam o exotismo de publicações anteriores, abrindo 

espaço para o surgimento de novos aspectos evidenciados pela crítica 

estrangeira, não só no conjunto da obra do contista, mas também no conjunto 

da obra de outros escritores do mesmo período, além disso pode demonstrar 

que os elementos analisados neste estudo configuraram-se como válidos para o 

surgimento de novas publicações de literatura brasileira contemporânea 

traduzida. 
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